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Plano de Proteção à Fauna
Atividade de Perfuração Marítima nos 
Blocos PAMA-M-265 e PAMA-M-337 

Bacia do Pará-Maranhão

Apêndice I – Mapa de Vulnerabilidade Ambiental (Fauna)

Tabela 1 - Avifauna
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Amazonetta 

brasiliensis

Marreca-pé-

vermelho
Brazilian Teal

Anseriformes: 

Anatidae
LC NL NL NL C,P

Massa corpórea: 400-600 g. Macho ligeiramente maior do que a fêmea. O macho tem o bico e os pés 

vermelhos. A fêmea possui o bico preto e os pés vermelhos. As asas possuem as primárias marrons com o 

vexilo externo verde, as secundárias verde-irisdescente com azul e as terciárias combinando verde, azul, 

negro e branco.

Sementes, brotos e 

folhas; eventualmente 

pequenos invertebrados.

0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 3 3 2 1 P,A,C,R X Subespécie: brasiliensis, ipecutiri 1-175,191-211

Anas bahamensis Marreca-toicinho
White-

cheeked Pintail

Anseriformes: 

Anatidae
LC NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 400-650 g. Facilmente identificável pela combinação de face (abaixo dos olhos) e 

pescoço inferior brancos e bico com a base vermelha. Espelho da asa combinando marrom, verde e 

marrom. 

Sementes, brotos e 

folhas; eventualmente 

pequenos invertebrados.

0 0 0 0 1 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 3 3 2 1 P,A,C,R X Subespécie: bahamensis, rubrirostris 1-175,191-211

Dendrocygna 

autumnalis
Marreca-cabocla

Black-bellied 

Whistling-duck

Anseriformes: 

Anatidae
LC NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 700-1000 g. Bico e pés vermelhos, pescoço marrom eventre negro. Possui uma extensa 

marcação branca nas asas

Sementes, brotos e 

folhas; eventualmente 

pequenos invertebrados.

0 0 0 0 1 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 3 3 2 1 P,A,C,R X Subespécie: atutumnalis 1-175,191-211

2 Anseriformes Anas discors
Marreca-de-asa-

azul

Blue-winged 

Teal

Anseriformes: 

Anatidae
LC NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 250-550 g. Macho inconfundível por apresentar uma distinta faixa branca longitudinal 

entre o bico e os olhos, espelho das asas verde, com azul nas coberteiras superiores, bico preto e pés 

amarelo-alaranjados. Fêmea com uma discreta marcação branca na face, e espelho verde-escuro

Sementes, brotos e 

folhas; eventualmente 

pequenos invertebrados.

0 0 0 0 1 2 2 2 0 Não se aplicaMigratórioFOZN, FOZS, Reentrâncias Paraenses 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 2 1 P,A,C,R X Sinonímia taxonômica: Spatula discors 1-175,191-211

Cairina moschata Pato-do-mato Muscovy Duck
Anseriformes: 

Anatidae
LC NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 2000-4000 g. Negro esverdeado com espelho branco nas asas. Macho maior do que a 

fêmea, que tem menor quantidade de vermelho na região da face.

Sementes, brotos e 

folhas; eventualmente 

pequenos invertebrados.

0 0 0 0 0 2 2 1 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 3 3 2 1 P,A,C,R X X X 1-175,191-211

Dendrocygna 

viduata
Marreca-irerê

White-faced 

Whistling-duck

Anseriformes: 

Anatidae
LC NL NL NL C,P

Massa corpórea: 500-800 g. Bico e pés negros, face branca, com uma mancha branca evidente na face 

ventral do pescoço. Base do pescoço marrom e ventre negro. Flancos com penas brancas com estrias 

negras. Asas negras, sem espelho.

Sementes, brotos e 

folhas; eventualmente 

pequenos invertebrados.

0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 3 3 2 1 P,A,C,R X 1-175,191-211

Neochen jubata Pato-corredor Orinoco Goose
Anseriformes: 

Anatidae
NT NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 1200-2000 g. Bico negro com a base vermelha, pés vermelhos. Cabeça e pescoço branco-

acinzentado, corpo marrom. Asas negras esverdeadas, sem espelho mas com uma distinta mancha 

branca ovalada nas terciárias.

Sementes, brotos e 

folhas; eventualmente 

pequenos invertebrados.

0 0 0 0 0 0 1 1 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 3 3 2 1 P,A,C,R X X X

Neochen jubata  é um ganso típico de rios lênticos, nidificando em ocos de 

árvores. Evita áreas perturbadas e raramente se aproxima de áreas costeiras no 

Brasil. As populações ao norte da sua grande área de distribuição são residentes, 

embora populações ao sul da bacia amazônica possam migrar, mas esses 

movimentos são pouco conhecidos. 

1-175,191-211

Nomonyx 

dominica

Marreca-de-bico-

roxo
Masked Duck

Anseriformes: 

Anatidae
LC NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 250-500 g. Macho inconfundível por apresentar a cabeça negra e o bico azul-

acinzentado brilhante. Pés negros. Fêmea com duas estrias negras na região facial. Bico cinza-escuro.

Sementes, brotos e 

folhas; eventualmente 

pequenos invertebrados.

0 0 0 0 0 0 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 3 3 2 1 P,A,C,R X X X Sinonímia taxonômica: Nomonyx dominicus 1-175,191-211

5 Anseriformes
Dendrocygna 

bicolor

Marreca-

caneleira

Fulvous 

Whistling-duck

Anseriformes: 

Anatidae
LC NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 500-1000 g. bico e pés cinza-azulados, corpo predominantemente marrom, dorso mais 

escuro, asas negras, sem espelho.

Sementes, brotos e 

folhas; eventualmente 

pequenos invertebrados.

0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 3 3 2 1 P,A,C,R X X X 1-175,191-211

6 Anseriformes Anhima cornuta Anhuma
Horned 

Screamer

Anseriformes: 

Anhimidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 3000-3200 g. Corpo principalmente negro, pescoço com estrias brancas. Pernas negras, 

razoavelmente longas, dedos com pequena membrana interdigital. Dois esporões na asa. Geralmente 

muito mansa e dócil.

Sementes, brotos e 

folhas; eventualmente 

pequenos invertebrados.

0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica Local FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 P,A,R X X X 1-175,191-211

7 Anseriformes Anhima cornuta Anhuma
Horned 

Screamer

Anseriformes: 

Anhimidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 3000-3200 g. Corpo principalmente negro, pescoço com estrias brancas. Pernas negras, 

razoavelmente longas, dedos com pequena membrana interdigital. Dois esporões na asa. Geralmente 

muito mansa e dócil.

Sementes, brotos e 

folhas; eventualmente 

pequenos invertebrados.

0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica Local FOZN 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 P,A,R X X X 1-175,191-211

8 Anseriformes
Dendrocygna 

bicolor

Marreca-

caneleira

Fulvous 

Whistling-duck

Anseriformes: 

Anatidae
LC NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 500-1000 g. bico e pés cinza-azulados, corpo predominantemente marrom, dorso mais 

escuro, asas negras, sem espelho.

Sementes, brotos e 

folhas; eventualmente 

pequenos invertebrados.

0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 3 3 2 1 P,A,C,R X X X 1-175,191-211

9 Aves limícolas Arenaria interpres Vira-pedras
Ruddy 

Turnstone

Charadriiformes: 

Scolopacidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 100-200 g. Bico negro, curto, pernas também curtas e rosadas ou vermelhas. Plumagem 

da cabeça com uma distinta marca branca na região do loro. Conspícuo colar no pescoço. Ventre branco e 

dorso principalmente marrom.

Insetos, crustáceos, 

moluscos, larvas, 

poliquetas.

0 0 2 2 2 2 2 2 2 Não se aplicaMigratórioFOZN, FOZS 2 2 2 2 2 0 0 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 3 3 P,A,R X Subespécie: morinella 1-75,212-316

Charadrius collaris Batuíra-de-coleira Collared Plover
Charadriiformes: 

Charadriidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 25-30 g. Face, peito e ventre brancos. Possui uma mancha negra na cabeça, acima dos 

olhos, e um colar preto muito evidente. Este colar pode ser marrom escuro durante o período de 

descanso.

Poliquetos, pequenos 

crustáceos, larvas e 

gastrópodes.

0 0 0 2 2 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 3 3 2 2 P,A,R X 1-75,212-316

Actitis macularius Maçarico-pintado
Spotted 

Sandpiper

Charadriiformes: 

Scolopacidae
LC NL NL NL P

Massa corpórea: 20-60 g. Bico relativamente curto, amarelado, pernas verde-oliváceas. Em plumagem 

reprodutiva a região ventral apresenta manchas negras. Em plumamgem de descanso é principalmente 

cinza-claro, com apenas o ventre branco. 

Vermes, larvas e insetos. 0 0 0 2 2 2 2 2 2 Não se aplicaMigratórioFOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 2 3 P,A,R X 1-75,212-316

Charadrius 

semipalmatus
Batuíra-de-bando

Semipalmated 

Plover

Charadriiformes: 

Charadriidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 30-70 g. Base do bico amarelo-alaranjada, pés amarelos. Largo colar negro, faixa negra 

no loro, com pequena mancha branca na fronte. Dorso cinza-oliváceo, ventre branco. Plumagem de 

descanso cinza-olivácea, incluindo a faixa peitoral, com distinta estria superciliar branca.

Poliquetos, pequenos 

crustáceos, larvas e 

gastrópodes.

0 0 0 1 2 2 2 2 0 Não se aplicaMigratórioFOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X 1-75,212-316

Limnodromus 

griseus

Maçarico-de-

costas-brancas

Short-billed 

Dowitcher

Charadriiformes: 

Scolopacidae
LC CR NL NL C,H,P

Massa corpórea: 60-150 g. Bico longo, verde-oliváceo, assim como as pernas. Plumagem do pescoço e 

peito em tons de marrom ou canela, região do uropígio branca.

Larvas, insetos, 

poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos, 

ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 1 2 2 2 2 0 Não se aplicaMigratórioFOZN, FOZS 2 2 2 1 1 1 1 1 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X X X Subespécie: griseus 1-75,212-316

Pluvialis dominica Batuiruçu
American 

Golden Plover

Charadriiformes: 

Charadriidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 120-200 g. Em plumagem reprodutiva possui a face, pescoço e ventre negros. A 

plumagem de descanso é basicamente cinza, e os indivíduos possuem uma extensa estria superciliar 

branca. Superfície inferior das asas cinza.

Poliquetos, pequenos 

crustáceos, larvas e 

gastrópodes.

0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplicaMigratórioFOZN, FOZS 2 2 2 2 0 0 0 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X X X 1-75,212-316

Pluvialis 

squatarola

Batuiruçu-de-

axila-preta
Grey Plover

Charadriiformes: 

Charadriidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 170-300 g. Face, peito e ventre negros, separados do dorso cinza por uma extensa faixa 

branca que vai da cabeça até os flancos. Distingue-se facilmente de P. dominica  por apresentar a 

superfície infeior das asas negras. A plumagem de descanso também é similar, mas a linha superciliar é 

menos evidente. 

Poliquetos, pequenos 

crustáceos, larvas e 

gastrópodes.

0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplicaMigratórioFOZN, FOZS 2 2 2 2 2 0 0 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X X X 1-75,212-316

Vanellus cayanus
Batuíra-de-

esporão
Pied Lapwing

Charadriiformes: 

Charadriidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 50-80 g. Inconfundível por apresentar o anel perioftálmico vermelho, bico preto e pés 

vermelhos. Possui uma larga faixa negra no peito e na face. 

Insetos e outros 

pequenos invertebrados.
0 0 0 0 1 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 1 3 3 3 2 P,A,R X X X 1-75,212-316

Vanellus chilensis Quero-quero
Southern 

Lapwing

Charadriiformes: 

Charadriidae
LC NL NL NL P

Massa corpórea: 200-350 g. Fronte negra, e esta cor se estende pelo pescoço e peito. Alto da cabeça, 

pescoço posterior e dorso cinza. Presença de esporões nas asas. Ventre branco.

Insetos e outros 

pequenos invertebrados.
0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 2 0 0 2 2 2 2 2 2 1 1 3 3 1 1 P,A,R X Subespécie: cayennensis, lampronotus 1-75,212-316

Himantopus 

mexicanus

Pernilongo-de-

costas-negras

Black-winged 

Stilt

Charadriiformes: 

Recurvirostridae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 150-200 g. Similar a H. melanurus mas com o alto da cabeça negra, que delimita uma 

área branca logo acima dos olhos.
Peixes e invertebrados. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R,M 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 3 3 2 1 P,A,R X Sinonímia taxonômica: Himantopus himantopus 1-75,212-316

Calidris fuscicollis
Maçarico-de-

sobre-branco

White-rumped 

Sandpiper

Charadriiformes: 

Scolopacidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 30-60 g. Possui a região do uropígio branca, que contrasta com o dorso e a cauda escura. 

Quando pousado, o comprimento da asa ultrapassa o da cauda.

Larvas, insetos, 

poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos, 

ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplicaMigratórioFOZN, FOZS 2 2 2 2 2 0 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X 1-75,212-316

Calidris melanotos
Maçarico-de-

colete

Pectoral 

Sandpiper

Charadriiformes: 

Scolopacidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 50-120 g. Bico amarelo, pernas amarelo-oliváceas. Peito e pescoço densamente 

estriados, o que contrasta com o ventre claro.

Larvas, insetos, 

poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos, 

ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplicaMigratórioFOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 0 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X 1-75,212-316

Tringa flavipes
Maçarico-de-

perna-amarela

Lesser 

Yellowlegs

Charadriiformes: 

Scolopacidae
LC NL NL NL P

Massa corpórea: 50-100 g. Bico negro e pernas longas, amarelas. O bico é do tamanho da cabeça, e 

apresenta a região do uropígio branca, visível em voo.

Larvas, insetos, 

poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos, 

ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplicaMigratórioFOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 2 3 P,A,R X 1-75,212-316

Tringa 

melanoleuca

Maçarico-grande-

de-perna-amarela

Greater 

Yellowlegs

Charadriiformes: 

Scolopacidae
LC NL NL NL P

Massa corpórea: 100-200 g. Muito similar a T. flavipes , mas o bico é mais longo do que o comprimento da 

cabeça. 

Larvas, insetos, 

poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos, 

ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplicaMigratórioFOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 2 3 P,A,R X 1-75,212-316

Tringa 

semipalmata

Maçarico-de-asa-

branca
Willet

Charadriiformes: 

Scolopacidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 180-300 g. Bico negro e pernas cinza escuro. Uropígio branco e, em voo, destaca-se o 

contraste de preto e branco nas asas.

Larvas, insetos, 

poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos, 

ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplicaMigratórioFOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 2 3 P,A,R X Subespécie: semipalmata 1-75,212-316

Tringa solitaria Maçarico-solitário
Solitary 

Sandpiper

Charadriiformes: 

Scolopacidae
LC NL NL NL P

Massa corpórea: 40-60 g. Semelhante a T. flavipes , mas sem uropígio branco e com as pernas verde-

oliváceas.

Larvas, insetos, 

poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos, 

ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplicaMigratórioFOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 2 3 P,A,R X Subespécie: cinnamomea, solitaria 1-75,212-316

12 Aves limícolas
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13 Aves limícolas Jacana jacana Jaçanã
Wattled 

Jacana

Charadriiformes: 

Jacanidae
LC NL NL NL P

Massa corpórea: 90-150 g. Bico amarelo-alaranjado, com carúncula vermelho-arroxeado na base do bico 

e fronte. Cabeça, pescoço e ventre negros, restante do corpo marrom. Penas de voo amarelas. Possui 

esporão nas asas.

Insetos e outros 

pequenos invertebrados, 

eventualmente brotos e 

0 0 0 0 0 0 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 3 2 2 2 P,A,R X 1-75,212-316

14 Aves limícolas
Gallinago 

paraguaiae
Narceja

South 

American 

Snipe

Charadriiformes: 

Scolopacidae
LC NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 100-140 g. Bico negro ou marrom escuro muito longo, pernas amarelas ou amarelo-

esverdeadas. Possui uma linha negra evidente entre o loro e os olhos. 

Larvas, insetos, 

poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos, 

ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 3 3 2 3 P,A,R X Subespécie: paraguaiae 1-75,212-316

Calidris alba Maçarico-branco Sanderling
Charadriiformes: 

Scolopacidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 40-100 g. Pequeno porte (20 cm), bico negro, pés cinza-oliváceos. A plumagem de 

descanso é acinzentada no dorso, enquanto o ventre é branco. Quando voa, exibe uma distinta faixa 

branca nas asas. 

Larvas, insetos, 

poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos, 

ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 2 2 0 Não se aplicaMigratórioFOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X Subespécie: rubida 1-75,212-316

Calidris minutilla Maçariquinho
Least 

Sandpiper

Charadriiformes: 

Scolopacidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 20-30 g. Espécie de pequeno porte (15 cm), pernas amarelo-oliváceas, bico negro e 

garganta branca. 

Larvas, insetos, 

poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos, 

ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 2 2 0 Não se aplicaMigratórioFOZN, FOZS 2 2 2 2 0 0 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X 1-75,212-316

Calidris pusilla
Maçarico-

rasteirinho

Semipalmated 

Sandpiper

Charadriiformes: 

Scolopacidae
NT EN NL NL H,P

Massa corpórea: 20-40 g. Aproximadamente 15 cm, plumagem cinza clara na garganta e pescoço, que 

contrasta com a face e dorso cinza um pouco mais escuro, contrastante. Bico e pernas cinza-escuros.

Larvas, insetos, 

poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos, 

ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 2 2 0 Não se aplicaMigratórioFOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X X X 1-75,212-316

Numenius 

hudsonicus

Maçarico-de-bico-

torto
Whimbrel

Charadriiformes: 

Scolopacidae
LC NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 300-600 g. Mandíbula com a base e o terço inicial rosado, o restante é negro. Pernas 

cinzas. Entre o loro e os olhos observa-se uma estria marrom-escura, e que se estende além dos olhos. 

Larvas, insetos, 

poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos, 

ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 2 2 0 Não se aplicaMigratórioFOZN, FOZS 2 2 2 2 0 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X Sinonímia taxonômica: Numenius phaeopus hudsonicus 1-75,212-316

16 Aves limícolas Calidris canutus
Maçarico-de-

papo-vermelho
Red Knot

Charadriiformes: 

Scolopacidae
LC CR NL NL H,P

Massa corpórea: 100-200 g. Aproximadamente 25 cm de comprimento total, em plumagem reprodutiva 

apresenta a região ventral marrom-avermelhada. Jovens e indivíduos em plumagem de descanso são 

cinzentos, mas frequentemente ainda apresentam regiões (face, cabeça, peito) com penas marrons-

avermelhadas.

Larvas, insetos, 

poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos, 

ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 0 0 0 Não se aplicaMigratórioFOZN, FOZS 2 2 2 2 2 0 0 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X X X Subespécie: rufa 1-75,212-316

Charadrius 

wilsonia
Batuíra-bicuda Wilson's Plover

Charadriiformes: 

Charadriidae
LC VU NL NL H,P

Massa corpórea: 50-70 g. Bico grosso, região do loro e abaixo dos olhos marrom, que se estende até as 

auriculares. Dorso marrom-oliváceo ou cinza. Bico negro e pés amarelos. Larga faixa branca na fronte. 

Poliquetos, pequenos 

crustáceos, larvas e 

gastrópodes.

0 0 0 0 2 2 2 2 0 Não se aplicaMigratórioFOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X X X Subespécie: cinnamominus, crassirostris, wilsonia 1-75,212-316

Calidris 

himantopus

Maçarico-

pernilongo
Stilt Sandpiper

Charadriiformes: 

Scolopacidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 40-60 g. Bico levemente curvado, longo e negro. Pernas longas, de coloração amarelo-

oliváceas. É densamente estriado no peito e no ventre, o que é pouco comum nos maçaricos.

Larvas, insetos, 

poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos, 

ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 0 1 2 2 2 0 Não se aplicaMigratórioFOZS 2 2 2 2 2 0 0 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X 1-75,212-316

18 Aves limícolas
Haematopus 

palliatus
Piru-piru

American 

Oystercatcher

Charadriiformes: 

Haematopodidae
LC NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 500-700 g. Anel perioftálmico vermelho, olhos amarelos, bico longo e vermelho e pés 

rosados. Cabeça e pescoço negros, ventre branco.

Moluscos, crustáceos, 

ostras e mexilhões.
0 0 0 2 2 2 2 2 0 Não se aplica Local FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 3 3 3 1 P,A,R X X X Subespécie: palliatus 1-75,212-316

19 Aves limícolas
Limosa 

haemastica

Maçarico-de-bico-

virado

Hudsonian 

Godwit

Charadriiformes: 

Scolopacidae
LC NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 200-250 g. Semelhante a L. fedoa , mas com a base da cauda branca. A plumagem 

reprodutiva é marrom-avermelhada no ventre.

Larvas, insetos, 

poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos, 

ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 0 2 0 Não se aplicaMigratórioFOZN, FOZS 2 2 2 1 1 0 1 1 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X X X 1-75,212-316

20 Aves limícolas
Numenius 

phaeopus
Maçarico-galego Whimbrel

Charadriiformes: 

Scolopacidae
LC NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 300-600 g. Extremamente parecido com N. hudsonicus , mas possui a estria que vai do 

loro até a parte posterior dos olhos menos marcada, e o bico menos rosado. 

Larvas, insetos, 

poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos, 

ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 0 2 0 0 0 0
Não se 

aplica

Migrat

ório
FOZN, FOZS 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 A, D, M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 3 3 P,A,R X  1-170, 557

21 Aves limícolas
Haematopus 

palliatus
Piru-piru

American 

Oystercatcher

Charadriiformes: 

Haematopodidae
LC NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 500-700 g. Anel perioftálmico vermelho, olhos amarelos, bico longo e vermelho e pés 

rosados. Cabeça e pescoço negros, ventre branco.

Moluscos, crustáceos, 

ostras e mexilhões.
0 0 0 2 2 2 2 2 0 Não se aplica Local FOZN 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 3 3 3 1 P,A,R X X X Subespécie: palliatus 1-75,212-316

22
Aves marinhas 

costeiras
Sterna paradisaea Trinta-réis-ártico Arctic Tern

Charadriiformes: 

Sternidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 90-120 g. Similar a S. hirundo , mas com a cauda muito mais longa e cinza mais escuro no 

ventre.

Peixes e pequenos 

invertebrados.
2 2 2 2 2 2 2 2 2 Não se aplicaMigratórioFOZN, FOZS, PAMA 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X 1-75,212-316

23
Aves marinhas 

costeiras
Sterna hirundo Trinta-réis-boreal Common Tern

Charadriiformes: 

Sternidae
LC NL NL NL H,P Massa corpórea: 100-150 g. Similar a S. hirundinacea , mas com bico vermelho com a ponta negra.

Peixes e pequenos 

invertebrados.
2 2 2 2 2 2 2 2 0 Não se aplicaMigratórioFOZN, FOZS, PAMA 2 2 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X Subespécie: hirundo 1-75,212-316

Leucophaeus 

atricilla
Gaivota-alegre Laughing Gull

Charadriiformes: 

Laridae
LC NL NL NL H,P,S

Massa corpórea: 250-400 g. Cabeça negra, anel perioftálmico branco, bico e pés vermelho arroxeados. 

Não possui branco na ponta das primárias, que são negras, e que a distingue de L. pipixcan .
Peixes e invertebrados. 0 0 0 1 2 2 2 2 0 Não se aplicaMigratórioFOZN, FOZS 2 2 2 2 0 0 0 2 2 2 2 2 A, D, M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 1 P,A,C,R X Subespécie: atricilla 1-75,212-316

Leucophaeus 

pipixcan

Gaivota-de-

Franklin
Franklin's Gull

Charadriiformes: 

Laridae
LC NL NL NL H,P,S

Massa corpórea: 200-300 g. Muito similar a L. atricilla , diferindo por apresentar as primárias com branco 

no ápice.
Peixes e invertebrados. 0 0 0 1 2 2 2 2 0 Não se aplicaMigratórioFOZN, FOZS 1 1 1 1 1 1 0 0 1 1 1 1 A, D, M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 3 3 3 1 P,A,C,R X 1-75,212-316

Rynchops niger Talha-mar Black Skimmer
Charadriiformes: 

Rynchopidae
LC NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 300-400 g. Inconfundível por apresentar a mandíbula mais longa do que a maxila. Base 

do bico vermelha, restante negro.
Peixes. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R,M 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 3 3 3 3 P,A,C,R X Subespécie: cinerascens, intercedens 1-75,212-316

Phaetusa simplex Trinta-réis-grande
Large-billed 

Tern

Charadriiformes: 

Sternidae
LC NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 200-250 g. Bico muito longo e forte, de cor amarelo-limão, pés da mesma cor. 

Plumagem branca, marcação muito característica nas asas, que são cinza com as rêmiges negras. Possui 

um boné negro.

Peixes e pequenos 

invertebrados.
0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R,M 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 0 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X X X Subespécie: chloropoda, simplex 1-75,212-316

Sternula 

superciliaris
Trinta-réis-anão

Yellow-billed 

Tern

Charadriiformes: 

Sternidae
LC NL NL NL H,P Massa corpórea: 40-60 g. Distingue-se de S. antillarum  por apresentar o bico completamente amarelo.

Peixes e pequenos 

invertebrados.
0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X X X 1-75,212-316

26
Aves marinhas 

costeiras

Sternula 

antillarum
Trinta-réis-miúdo Least Tern

Charadriiformes: 

Sternidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 40-60 g. Similiar a S. superciliaris , distinguindo-se por apresentar a ponta do bico negra, 

e não completamente amarela.

Peixes e pequenos 

invertebrados.
2 2 0 0 2 2 2 2 0 Não se aplica Local FOZN, FOZS, PAMA 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 2 2 2 2 0 0 0 0 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X Subespécie: antillarum, athalassos 1-75,212-316

27
Aves marinhas 

costeiras

Thalasseus 

maximus
Trinta-réis-real Royal Tern

Charadriiformes: 

Sternidae
LC EN VU NL H,P Massa corpórea: 350-500 g. Bico laranja e pés negros. Pode chegar a 50 cm de comprimento total.

Peixes e pequenos 

invertebrados.
2 2 0 2 2 2 2 2 0 Não se aplica Local FOZN, FOZS, PAMA 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 0 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X X X Subespécie: maximus 1-75,212-316

28
Aves marinhas 

costeiras

Fregata 

magnificens
Fragata

Magnificent 

Frigatebird

Suliformes: 

Fregatidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 1000-1600 g. Maior espécie do gênero, macho todo negro, apenas com o saco gular 

vermelho.

Peixes e moluscos 

(cefalópodes).
0 2 2 2 2 0 0 0 0 Não se aplica Local FOZN, FOZS, PAMA 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 2 3 3 3 P,A,C,R X 1-175,532-556

29
Aves marinhas 

costeiras
Sula sula

Atobá-de-pé-

vermelho

Red-footed 

Booby

Suliformes: 

Sulidae
LC EN NL NL C,H,P Massa corpórea: 900-1200 g. Inconfundível por apresentar os pés vermelhos. Peixes. 2 2 2 2 2 2 0 2 0 Não se aplica Local FOZN, FOZS, PAMA 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 2 0 0 0 0 2 2 2 2 1 2 3 3 3 1 P,A,C,R X X X Subespécie: sula 1-175,532-556

30
Aves marinhas 

costeiras

Larus 

delawarensis

Gaivota-de-bico-

manchado
Ring-billed Gull

Charadriiformes: 

Laridae
LC NL NL NL H,P,S

Massa corpórea: 400-600 g. Corpo branco, com dorso cinza-claro. Bico e pés amarelo-esverdeados. Bico 

com uma faixa negra próxima à ponta. Superfície inferior das asas brancas, primária mais externa negra 

com uma pequena área branca próxima ao ápice. As quatro primárias seguintes possuem a ponta branca.

Peixes e invertebrados. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplicaMigratórioFOZN, FOZS 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 A, D, M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 1 P,A,C,R X 1-75,212-316

31
Aves marinhas 

costeiras

Onychoprion 

fuscatus

Trinta-réis-das-

rocas
Sooty Tern

Charadriiformes: 

Sternidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 150-250 g. Plumagem do corpo branca, com asas, cauda, dorso e alto da cabeça negros. 

Bico e pés negros, fronte branca. 

Peixes e pequenos 

moluscos.
2 2 2 2 2 2 0 0 0 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 1 3 3 3 3 P,A,C,R X Subespécie: fuscatus 1-75,212-316

32
Aves marinhas 

costeiras

Thalasseus 

acuflavidus

Trinta-réis-de-

bando
Sandwich Tern

Charadriiformes: 

Sternidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 100-300 g. De médio porte, bico e pés amarelos, boné negro e plumagem branca. Dorso 

e asas cinza. 

Peixes e pequenos 

invertebrados.
2 2 2 2 2 2 2 2 0 Não se aplica Local FOZS, PAMA 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 0 0 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X X X

Sinonímia taxonômica: Thalasseus sandvicensis, Thalasseus eurygnata. 

Subespécie: acuflavidus, eurygnathus
1-75,212-316

33
Aves marinhas 

costeiras
Larus dominicanus Gaivotão Kelp Gull

Charadriiformes: 

Laridae
LC NL NL NL P

Massa corpórea: 900-1500 g. Bico amarelo intenso com uma mancha vermelha próxima ao ápice da 

mandíbula. Pés amarelo-esverdeados. Corpo branco, exceto pelo dorso e asas, que são cinza-escuro ou 

negros. Cauda branca. 

Peixes e invertebrados. 0 2 2 2 2 2 2 2 0 Não se aplica Local FOZS, PAMA 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 0 1 2 3 3 3 1 P,A,C,R X Subespécie: dominicanus 1-75,212-316

34
Aves marinhas 

costeiras

Chroicocephalus 

cirrocephalus

Gaivota-de-

cabeça-cinza

Grey-headed 

Gull

Charadriiformes: 

Laridae
LC NL NL NL C,H,P,S

Massa corpórea: 250-350 g. Íris amarela, cabeça cinza, corpo branco e bico e pernas vermelho-

alaranjados. As primárias são negras, com as duas exteriores com o colaração branca no terço final. 

Apresenta uma mancha branca nas asas, visível em voo. O jovem é cinza-claro, com a região auricular 

cinza-escuro, o que chama a ateção. 

Peixes e invertebrados. 0 0 0 2 2 2 2 2 0 Não se aplica Local FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 2 2 0 0 0 0 2 2 2 2 2 3 3 3 1 P,A,C,R X Sinonímia taxonômica: Larus cirrocephalus. Subespécie: cirrocephalus 1-75,212-316

35
Aves marinhas 

costeiras
Sterna dougallii Trinta-réis-róseo Roseate Tern

Charadriiformes: 

Sternidae
LC VU NL NL H,P

Massa corpórea: 90-130 g. Pés vermelhos, bico negro, cauda longa, branca e bifurcada. Nas asas há 

coloração negra apenas nas 3 primárias mais externas.

Peixes e pequenos 

invertebrados.
2 2 2 2 2 2 0 2 0 Não se aplicaMigratórioFOZS, PAMA 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X X X Subespécie: dougallii 1-75,212-316

36
Aves marinhas 

costeiras

Gelochelidon 

nilotica

Trinta-réis-de-

bico-preto

Common Gull-

billed Tern

Charadriiformes: 

Sternidae
LC NL NL NL H,P Massa corpórea: 150-300 g. Bico e pés negros, plumagem branca, asas cinza. Conspícuo capuz negro.

Peixes e pequenos 

moluscos.
2 2 0 0 2 2 0 0 0 Não se aplica Local FOZS, PAMA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 0 A,R 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X Subespécie: aranea, gronvoldi 1-75,212-316

37
Aves marinhas 

costeiras

Thalasseus 

acuflavidus

Trinta-réis-de-

bando
Sandwich Tern

Charadriiformes: 

Sternidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 100-300 g. De médio porte, bico e pés amarelos, boné negro e plumagem branca. Dorso 

e asas cinza. 

Peixes e pequenos 

invertebrados.
2 2 2 2 2 2 2 2 0 Não se aplica Local FOZN 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 0 0 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X X X

Sinonímia taxonômica: Thalasseus sandvicensis, Thalasseus eurygnata. 

Subespécie: acuflavidus, eurygnathus
1-75,212-316

38
Aves marinhas 

costeiras

Chroicocephalus 

cirrocephalus

Gaivota-de-

cabeça-cinza

Grey-headed 

Gull

Charadriiformes: 

Laridae
LC NL NL NL C,H,P,S

Massa corpórea: 250-350 g. Íris amarela, cabeça cinza, corpo branco e bico e pernas vermelho-

alaranjados. As primárias são negras, com as duas exteriores com o colaração branca no terço final. 

Apresenta uma mancha branca nas asas, visível em voo. O jovem é cinza-claro, com a região auricular 

cinza-escuro, o que chama a ateção. 

Peixes e invertebrados. 0 0 0 2 2 2 2 2 0 Não se aplica Local FOZN 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 2 2 2 0 0 0 0 2 2 2 2 2 3 3 3 1 P,A,C,R X Sinonímia taxonômica: Larus cirrocephalus. Subespécie: cirrocephalus 1-75,212-316

39
Aves marinhas 

costeiras
Anous stolidus Trinta-réis-escuro Brown Noddy

Charadriiformes: 

Sternidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 150-200 g. Cabeça cinza-clara, e não branca como em A. minutus . O anel perioftálmico é 

incompleto.

Peixes e pequenos 

moluscos.
0 2 2 2 2 0 0 0 0 Não se aplica Local FOZN 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 3 1 3 3 3 2 P,A,C,R X Subespécie: stolidus 1-75,212-316

40
Aves marinhas 

costeiras
Sula dactylatra Atobá-grande Masked Booby

Suliformes: 

Sulidae
LC NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 3000 g. Bico amarelo-esverdeado, pés amarelo-alaranjados ou oliváceos, o que o 

distingue das demais espécies do gênero.
Peixes. 1 2 2 2 2 0 0 2 0 Não se aplica Local FOZN 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 3 3 3 1 P,A,C,R X Subespécie: dactylatra 1-175,532-556

41
Aves marinhas 

costeiras

Gelochelidon 

nilotica

Trinta-réis-de-

bico-preto

Common Gull-

billed Tern

Charadriiformes: 

Sternidae
LC NL NL NL H,P Massa corpórea: 150-300 g. Bico e pés negros, plumagem branca, asas cinza. Conspícuo capuz negro.

Peixes e pequenos 

moluscos.
2 2 0 0 2 2 0 0 0 Não se aplica Local FOZN 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 A,R 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X Subespécie: aranea, gronvoldi 1-75,212-316

Stercorarius 

parasiticus

Mandrião-

parasítico
Arctic Jaeger

Charadriiformes: 

Stercorariidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 300-600 g. Semelhante a S. longicaudus , distinguindo-se por apresentar uma área clara 

nas asas apenas na superfície ventral das asas, pouco evidente na superfície dorsal.

Pequenos vertebrados, 

peixes, insetos.
2 2 0 0 2 2 0 0 0 Não se aplicaMigratório

FOZN, FOZS, PAMA, Reentrâncias Paraenses , Praia 

Grande (Ilha Cipoteua / Curuçá), Ilha Santa Rosa e 

Praia Romana (Ilha Romana / dos Guarás)

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 3 3 3 2 P,A,R X 1-75,212-316

Stercorarius 

pomarinus

Mandrião-

pomarino

Pomarine 

Jaeger

Charadriiformes: 

Stercorariidae
LC NL NL NL H,P Massa corpórea: 500-800 g. Plumagem de inverno marrom uniforme, com branco evidente nas asas. 

Pequenos vertebrados, 

peixes, insetos.
2 2 0 0 2 2 0 0 0 Não se aplicaMigratório

FOZN, FOZS, PAMA, Reentrâncias Paraenses, Praia 

Grande (Ilha Cipoteua / Curuçá), Ilha Santa Rosa e 

Praia Romana (Ilha Romana / dos Guarás)

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 2 P,A,R X 1-75,212-316

Oceanites 

oceanicus
Alma-de-mestre

Wilson's 

Storm-petrel

Procellariiformes: 

Hydrobatidae
LC NL NL NL H,P Massa corpórea: 30-50 g. Plumagem negra-amarronzada, com uropígio branco. 

Peixes e moluscos 

(cefalópodes).
2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplicaMigratórioFOZN, FOZS, PAMA 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X Subespécie: oceanicus, exasperatus 1-175,415-522

Oceanodroma 

leucorhoa

Painho-de-cauda-

furcada

Leach's Storm-

petrel

Procellariiformes: 

Hydrobatidae
LC NL NL NL H,P Massa corpórea: 40-60 g. Cauda bifurcada, plumagem negra-amarronzada com uropígio branco.

Peixes e moluscos 

(cefalópodes).
2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplicaMigratórioFOZN, FOZS, PAMA 2 2 2 2 2 0 0 0 0 2 2 2 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X Sinonímia taxonômica: Hydrobates leucorhoa. Subespécie: leucorhoa 1-175,415-522

Pelagodroma 

marina

Painho-de-ventre-

branco

White-faced 

Storm-petrel

Procellariiformes: 

Hydrobatidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 40-60 g. Possui uma máscara facial distintiva. Cabeça marrrom-acinzentada, dorso cinza-

amarronzado, uropígio cinza ou esbranquiçado, cauda negra, ventre cinza-claro.

Peixes e moluscos 

(cefalópodes).
2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplicaMigratórioFOZN, FOZS, PAMA 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X Subespécie: marina 1-175,415-522

Calonectris 

borealis
Bobo-grande

Cory's 

Shearwater

Procellariiformes: 

Procellariidae
LC NL NL NL H,P Massa corpórea: 600-1000 g. Ventre cinza-claro, bico amarelo-amarronzado, dorso cinza-amarronzado.

Peixes e moluscos 

(cefalópodes).
2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplicaMigratórioFOZN, FOZS, PAMA 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X 1-175,415-522, 557

Aves marinhas 

pelágicas
43
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Plano de Proteção à Fauna
Atividade de Perfuração Marítima nos 
Blocos PAMA-M-265 e PAMA-M-337 

Bacia do Pará-Maranhão

Apêndice I – Mapa de Vulnerabilidade Ambiental (Fauna)

Tabela 1 - Avifauna
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Calonectris 

diomedea
Bobo-grande

Scopoli's 

Shearwater

Procellariiformes: 

Procellariidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 500-800 g. Similiar a C. borealis , mas com branco muito mais extenso na superfície 

ventral das asas, cabeça e dorso cinza-amarronzado, com o cinza na cabeça ultrapassando os olhos. Bico 

amarelo-amarronzado.

Peixes e moluscos 

(cefalópodes).
2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplicaMigratórioFOZN, FOZS, PAMA 0 0 0 2 2 2 2 0 0 0 0 2 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X 1-175,415-522

Procellaria 

aequinoctialis
Pardela-preta

White-chinned 

Petrel

Procellariiformes: 

Procellariidae
VU VU NL NL H,P,I

Massa corpórea: 1100-1500 g. Plumagem negra ou negra-amarronzada uniforme, exceto pela base da 

mandíbula, que é branca. Bico amarelado ou córneo. 

Peixes e moluscos 

(cefalópodes).
2 1 0 0 1 0 0 0 0 Não se aplicaMigratórioFOZN, FOZS, PAMA 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X X X 1-175,415-522

Puffinus gravis
Bobo-grande-de-

sobre-branco

Great 

Shearwater

Procellariiformes: 

Procellariidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 700-1000 g. Bico negro, pés rosados, cabeça cinza-escura ou negra, contrastando 

fortemente com a garganta branca. Pode apresentar uma mancha amarronzada no ventre.

Peixes e moluscos 

(cefalópodes).
2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplicaMigratórioFOZN, FOZS, PAMA 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X Sinonímia taxonômica: Ardenna gravis 1-175,415-522

Puffinus griseus Bobo-escuro
Sooty 

Shearwater

Procellariiformes: 

Procellariidae
NT NL NL NL H,P

Massa corpórea: 700-1000 g. Bico negro, pés rosados, plumagem uniforme marrom-escura ou cinza-

escura, com uma mancha branca muito chamativa na superfície ventral das asas.

Peixes e moluscos 

(cefalópodes).
2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplicaMigratórioFOZN, FOZS, PAMA 2 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X X X Sinonímia taxonômica: Ardenna grisea 1-175,415-522

Puffinus puffinus Bobo-pequeno
Manx 

Shearwater

Procellariiformes: 

Procellariidae
LC NL NL NL H,P Massa corpórea: 400-600 g. Bico negro. Dorso negro, que contrasta com o ventre branco.

Peixes e moluscos 

(cefalópodes).
2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplicaMigratórioFOZN, FOZS, PAMA 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X 1-175,415-522

44
Aves marinhas 

pelágicas
Phaethon lepturus

Rabo-de-palha-

de-bico-laranja

White-tailed 

Tropicbird

Phaethontiformes

: Phaethontidae
LC EN NL NL H,P Massa corpórea: 300-400 g. Bico amarelo-esverdeado, dorso branco, primárias negras. Peixes e moluscos. 0 2 2 2 2 0 0 0 0

Não se 

aplica

Migrat

ório
FOZN, FOZS 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A, R 2 2 2 2 2 2 0 2 2 2 2 2 1 1 3 3 3 3 P,A,C,R X X X 1-175,191-211, 557

45
Aves marinhas 

pelágicas

Stercocarius 

longicaudus

Mandrião-de-

cauda-comprida

Long-tailed 

Jaeger

Charadriiformes: 

Stercorariidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 200-400 g. Possui cauda longa na estação reprodutiva, onde apresenta também o alto da 

cabeça negro e a face amarelada. Fora do período reprodutivo a plumagem é marrom com barras.

Pequenos vertebrados, 

peixes, insetos.
2 0 0 2 2 0 0 0 0

Não se 

aplica

Migrat

ório
FOZN, FOZS 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A, D, M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 3 3 3 2 P,A,R 1-75,212-316, 557

46
Aves marinhas 

pelágicas

Oceanodroma 

castro

Painho-da-ilha-

da-madeira

Band-rumped 

Storm-petrel

Procellariiformes: 

Hydrobatidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 35-70 g. Cauda bifurcada (ao contrário de Oceanites oceanicus  e Fregetta  spp.). 

Pllumagem marrom-escura ou enegrecida, com uropígio branco. 

Peixes e moluscos 

(cefalópodes).
2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplicaMigratórioFOZS, PAMA 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 1 1 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X Sinonímia taxonômica: Hydrobates castro 1-175,415-522

47
Aves marinhas 

pelágicas

Stercorarius 

maccormicki
Mandrião-do-sul

South Polar 

Skua

Charadriiformes: 

Stercorariidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 1000-1600 g. Plumagem uniformemente marrom-escuro, o comprimento da asa 

ultrapassa ligeiramente a cauda. Em voo exibe coloração branca na base das remiges. 

Pequenos vertebrados, 

peixes, insetos.
2 2 0 0 2 2 0 0 0 Não se aplicaMigratórioFOZN 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 3 3 3 2 P,A,R X Sinonímia taxonômica: Catharacta maccormicki 1-75,212-316, 557

Egretta caerulea Garça-azul
Little Blue 

Heron

Pelecaniformes: 

Ardeidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 300-450 g. Adultos com cabeça e pescoço marrom-escuros, dorso, ventre e asas cinza 

azulados. Jovens brancos. 

Peixes e outros 

vertebrados de pequeno 

porte. Ocasionalmente 

consome invertebrados.

0 0 0 2 2 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 3 3 3 1 P,A,C,R X 1-175,368-408

Egretta thula
Garça-branca-

pequena
Snowy Egret

Pelecaniformes: 

Ardeidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 300-450 g. Lembra E. garzetta , mas dela difere por sempre apresentar o loro e a íris 

amarelas. É também ligeiramente menor do que E. garzetta . 

Peixes e outros 

vertebrados de pequeno 

porte. Ocasionalmente 

consome invertebrados.

0 0 0 2 2 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 2 3 3 3 1 P,A,C,R X Subespécie: thula 1-175,368-408

Ardea alba
Garça-branca-

grande

Great White 

Egret

Pelecaniformes: 

Ardeidae
LC NL NL NL P Massa corpórea: 800-1500 g. Plumagem totalmente branca, pés negros, bico amarelo. 

Peixes e outros 

vertebrados de pequeno 

porte. Ocasionalmente 

consome invertebrados.

0 0 0 2 2 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 3 3 3 3 1 P,A,C,R X Subespécie: egretta 1-175,368-408

Ciconia maguari João-grande Maguari Stork
Ciconiiformes: 

Ciconiidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 3500-5000 g. Cegonha facilmente identificável por apresentar pernas vermelhas, bico 

preto região facial vermelho-alarajada.

Peixes e outros 

vertebrados de pequeno 

porte. Ocasionalmente 

consome invertebrados.

0 0 0 0 1 1 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 3 2 1 3 1 P,A,C,R X X X 1-175,317-320

Aramides 

cajaneus

Saracura-três-

potes

Grey-necked 

Wood-rail

Gruiformes: 

Rallidae
LC NL NL NL P Massa corpórea: 350-500 g. Similar a A. avicenniae , mas com o dorso verde. 

Pequenos vertebrados e 

invertebrados, sementes.
0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 2 2 1 1 P,A,R X Subespécie: cajaneus 1-175,331-337

Ardea cocoi Garça-moura Cocoi Heron
Pelecaniformes: 

Ardeidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 1700-2000 g. Lembra Ardea cinerea, diferindo por apresentar as pernas negras. Pescoço 

e ventre brancos ou branco-acinzentados, dorso cinza.

Peixes e outros 

vertebrados de pequeno 

porte. Ocasionalmente 

consome invertebrados.

0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 3 3 3 3 1 P,A,C,R X 1-175,368-408

Bubulcus ibis Garça-vaqueira Cattle Egret
Pelecaniformes: 

Ardeidae
LC NL NL NL P

Massa corpórea: 200-500 g. Branca, de pequeno porte, com bico e pés amarelos. Em plumagem 

reprodutiva apresenta penas castanho-amareladas na cabeça, peito e dorso. Íris amarela.

Invertebrados e 

vertebrados de pequeno 

porte.

0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplicaInvasor FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 1 3 1 1 P,A,C,R X Subespécie: ibis 1-175,368-408

Butorides striata Socozinho
Green-backed 

Heron

Pelecaniformes: 

Ardeidae
LC NL NL NL P

Massa corpórea: 100-250 g. Espécie de pequeno porte, com bico amarelo-amarronzado, pés amarelos ou 

amarelo-alaranjados. Dorso escuro, peito e pescoço cinza-amarronzados, com uma estria branca medial.

Pequenos invertebrados 

e vertebrados.
0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 3 3 1 1 P,A,C,R X Subespécie: striata 1-175,368-408

Nycticorax 

nycticorax
Savacu

Black-

crowned 

Night-heron

Pelecaniformes: 

Ardeidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 500-1000 g. Plumagem predominantemente cinza, com o dorso negro. Bico negro, íris 

vermelha, pés amarelo-oliváceos.

Peixes e outros 

vertebrados de pequeno 

porte. Ocasionalmente 

consome invertebrados.

0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 3 3 3 3 1 P,A,C,R X Subespécie: hoactli 1-175,368-408

Mycteria 

americana
Cabeça-seca Wood Stork

Ciconiiformes: 

Ciconiidae
LC NL NL 1 H,P Massa corpórea: 3000 g. Plumagem branca com as rêmiges negras, cabeça e parte do pescoço sem penas. 

Peixes e outros 

vertebrados de pequeno 

porte. Ocasionalmente 

consome invertebrados.

0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 3 2 1 3 1 P,A,C,R X X X 1-175,317-320

Aramus guarauna Carão Limpkin
Gruiformes: 

Aramidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 1000-1300 g. Plumagem marrom, manchada de branco na cabeça e pescoço. Bico 

amarelo-amarronzado na base.

Moluscos, crustáceos e 

pequenos vertebrados.
0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 2 2 1 2 P,A,R X Subespécie: guarauna 1-175,331-337

Gallinula galeata
Frango-d'água-

comum

Common 

Gallinule

Gruiformes: 

Rallidae
LC NL NL NL P Massa corpórea: 350 g. Ponta do bico amarelo, restante do bico e escudo vermelhos. 

Folhas, brotos, moluscos 

e insetos.
0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 2 2 2 1 P,A,R X Subespécie: galeata 1-175,331-337

Laterallus exilis Sanã-do-capim
Grey-breasted 

Crake

Gruiformes: 

Rallidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 30-40 g. Face e pescoço cinza, distinta mancha castanho-amarronzada na porção dorsal 

do pescoço.

Insetos e sementes. 

Ocasionalmente 

consome material 

vegetal.

0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 2 2 1 1 P,A,R X 1-175,331-337

Porphyrio 

martinicus

Frango-d'água-

azul

Purple 

Gallinule

Gruiformes: 

Rallidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 200-300 g. Bico vermelho com a ponta amarela, escudo azul-claro. Plumagem azul-

arroxeada, com asas e dorso verde-amarronzadas. Pés amarelos

Insetos e sementes. 

Ocasionalmente 

consome material 

vegetal.

0 0 0 0 0 1 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 2 2 1 1 P,A,R X 1-175,331-337

Nyctanassa 

violacea
Savacu-de-coroa

Yellow-

crowned 

Night-heron

Pelecaniformes: 

Ardeidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 650-800 g. Lembra remotamente Nycticorax nycticorax  ou Cochlearius cochlearius , deles 

se diferindo por apresentar uma máscara negra inconfundível, olhos vermelho-alaranjados, bico negro, 

pernas verde-oliváceas. Plumagem predominantemente cinza-ardósia.

Peixes e outros 

vertebrados de pequeno 

porte. Ocasionalmente 

consome invertebrados.

0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 3 3 3 3 1 P,A,C,R X X X Subespécie: cayennensis 1-175,368-408

Pilherodius 

pileatus
Garça-real Capped Heron

Pelecaniformes: 

Ardeidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 500-600 g. Bico azulado com a ponta rósea, alto da cabeça negra, restante da plumagem 

branca-acinzentada, com a região do pescoço e ventre tornando-se amarelada no período reprodutivo.

Peixes e outros 

vertebrados de pequeno 

porte. Ocasionalmente 

consome invertebrados.

0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 3 2 3 3 1 P,A,C,R X X X 1-175,368-408

Tigrisoma 

lineatum
Socó-boi

Rufescent 

Tiger-heron

Pelecaniformes: 

Ardeidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 700-900 g. Similar a T. fasciatum , dele se diferindo por apresentar o alto da cabeça, face 

e pescoço castanho-amarronzados. 

Peixes e outros 

vertebrados de pequeno 

porte. Ocasionalmente 

consome invertebrados.

0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 3 3 2 3 3 1 P,A,C,R X Subespécie: lineatum, marmoratum 1-175,368-408

Jabiru mycteria Tuiuiú Jabiru
Ciconiiformes: 

Ciconiidae
LC NL NL 1 H,P

Massa corpórea: 8000 g. Plumagem branca, bico e pés negros, base do pescoço vermelha, sem penas, e 

pescoço e cabeça negros, sem penas. 

Peixes e outros 

vertebrados de pequeno 

porte. Ocasionalmente 

consome invertebrados.

0 0 0 0 0 0 1 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 3 2 1 3 1 P,A,C,R X X X 1-175,317-320

Heliornis fulica Picaparra Sungrebe
Gruiformes: 

Heliornithidae
LC NL NL NL H,P Massa corpórea: 120-150 g. Distinguível pelo padrão da cabeça e pela típica coloração dos pés.

Pequenos vertebrados, 

peixes, insetos.
0 0 0 0 0 0 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 3 1 2 3 1 2 P,A,R X X X 1-175,331-337

Laterallus viridis Sanã-castanha
Russet-

crowned Crake

Gruiformes: 

Rallidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 50-80 g. Face cinza, boné, pescoço e peito castanho-amarronzados. Pés vermelhos e 

dorso marrom-esverdeado.

Insetos e sementes. 

Ocasionalmente 

consome material 

vegetal.

0 0 0 0 0 0 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 1 3 1 1 P,A,R X 1-175,331-337

Porphyrio 

flavirostris

Frango-d'água-

pequeno
Azure Gallinule

Gruiformes: 

Rallidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 100 g. Lembra o juvenil de P. martinicus , dele se diferindo por apresentar o bico 

amarelo-esverdeado, escudo  e pés amarelos. Plumagem da região ventral cinza-azulada.

Insetos e sementes. 

Ocasionalmente 

consome material 

vegetal.

0 0 0 0 0 0 1 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 2 2 1 1 P,A,R X X X 1-175,331-337

Porzana albicollis Sanã-carijó
Ash-throated 

Crake

Gruiformes: 

Rallidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 100-120 g. Face, pescoço e região ventral cinzas, gargante branca, pés cinza-

amarronzados. Bico amarelo-esverdeado e dorso com penas marrons e negras.

Insetos e sementes. 

Ocasionalmente 

consome material 

vegetal.

0 0 0 0 0 0 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 2 2 1 1 P,A,R X 1-175,331-337

Botaurus pinnatus Socó-boi-baio
Pinnated 

Bittern

Pelecaniformes: 

Ardeidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 600-800 g. Lembra o juvenil de Tigrisoma lineatum . Bico marrom-esverdeado ou 

amarelado, da mesma cor das pernas. Garganta branca, pescoço e ventre com estrias marrons sob fundo 

branco. Dorso com estrias negras e marrons.

Peixes e outros 

vertebrados de pequeno 

porte. Ocasionalmente 

consome invertebrados.

0 0 0 0 0 0 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 3 3 1 P,A,C,R X X X 1-175,368-408

Cochlearius 

cochlearius
Arapapá

Boat-billed 

Heron

Pelecaniformes: 

Ardeidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 650-750 g. Bico inconfundível, muito largo. Alto da cabeça negro, dorso e asas cinza, face 

e peito cinza-claros ou brancos, ventre marrom.

Peixes e outros 

vertebrados de pequeno 

porte. Ocasionalmente 

consome invertebrados.

0 0 0 0 0 0 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 3 1 2 3 3 1 P,A,C,R X X X Subespécie: cochlearius 1-175,368-408

Theristicus 

caudatus
Curicaca

Buff-necked 

Ibis

Pelecaniformes: 

Threskiornithidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 1000-1200 g. Bico negro, pés vermelhos, conspícua face negra, que circunda os olhos 

vermelhos. Pescoço e ventre marrons-amarelados, asas com uma evidente área branca. Ventre e cauda 

negros.

Invertebrados e 

vertebrados de pequeno 

porte.

0 0 0 0 0 0 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 2 2 3 1 1 P,A,C,R X 1-175,368-408

52
Aves aquáticas 

pernaltas
Eudocimus ruber Guará Scarlet Ibis

Pelecaniformes: 

Threskiornithidae
LC NL NL 2 H,P

Massa corpórea: 400-600 g. Inconfundível por causa da plumagem vermelho-carmim. O bico, no período 

reprodutivo, é negro.

Crustáceos, moluscos e 

pequenos peixes.
0 0 0 0 2 2 2 2 0 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 3 3 2 1 P,A,C,R X X X 1-175,368-408

53
Aves aquáticas 

pernaltas

Mesembrinibis 

cayennensis
Corocoró Green Ibis

Pelecaniformes: 

Threskiornithidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 700-800 g. Plumagem negra-esverdeada, com penas verdes metálicas na porção dorsal 

do pescoço.

Peixes e outros 

vertebrados de pequeno 

porte. Ocasionalmente 

consome invertebrados.

0 0 0 0 0 1 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 2 3 3 2 1 P,A,C,R X X X 1-175,368-408

54
Aves aquáticas 

pernaltas
Platalea ajaja Colhereiro

Roseate 

Spoonbill

Pelecaniformes: 

Threskiornithidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 1000-1400 g. Bico em forma de colher, inconfundível. Plumagem rosada, variando de 

intensidade dependendo da região do corpo.
Peixes e invertebrados. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 3 3 2 1 P,A,C,R X 1-175,368-408

55
Aves aquáticas 

pernaltas

Phoenicopterus 

ruber
Flamingo

American 

Flamingo

Phoenicopterifor

mes: 

Phoenicopteridae

LC NL NL 2 H,P Massa corpórea: 2500-4000 g. Bico rosa-avermelhado, ponta negra. Pés e tarsos rosa-avermelhados.

Invertebrados, 

especialmente 

crustáceos. 

Ocasionalmente 

pequenos peixes e 

material vegetal.

0 0 0 0 2 2 0 2 0 Não se aplicaMigratórioFOZN, FOZS, Parque Nacional do Cabo Orange 2 2 2 2 0 0 0 0 0 0 0 0 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 2 3 3 3 1 P,A,C,R X 1-175,409-413

43
Aves marinhas 

pelágicas

Aves aquáticas 

pernaltas
49

50
Aves aquáticas 

pernaltas

48
Aves aquáticas 

pernaltas

51
Aves aquáticas 

pernaltas
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Apêndice I – Mapa de Vulnerabilidade Ambiental (Fauna)

Tabela 1 - Avifauna
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56
Aves aquáticas 

pernaltas
Aramides mangle

Saracura-do-

mangue

Little Wood-

rail

Gruiformes: 

Rallidae
LC NL NL NL H,P Massa corpórea: 200 g. Bico verde com a base vermelha, garganta branca.

Pequenos vertebrados e 

invertebrados, sementes.
0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 3 2 2 1 P,A,R X 1-175,331-337

57
Aves aquáticas 

pernaltas
Egretta tricolor Garça-tricolor

Tricolored 

Heron

Pelecaniformes: 

Ardeidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 300-600 g. Maxila negra, mandíbula amarela, pernas amarelo-oliváceas. Plumagem 

predominantemente cinza-ardósia, peito e ventre brancos.

Peixes e outros 

vertebrados de pequeno 

porte. Ocasionalmente 

consome invertebrados.

0 0 0 0 0 2 2 2 0 Não se aplica Local FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 3 2 3 3 3 1 P,A,C,R X Subespécie: tricolor 1-175,368-408

58
Aves marinhas 

costeiras

Pelecanus 

occidentalis
Pelicano-pardo Brown Pelican

Pelecaniformes: 

Pelecanidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 3000-4000 g. Bico inconfundível, cabeça amarela, que contrasta com uma faixa branca 

que desce até o pescoço. 

Peixes e outros 

vertebrados de pequeno 

porte. Ocasionalmente 

consome invertebrados.

0 0 0 0 2 0 0 2 0 Não se aplicaMigratórioFOZN 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 3 3 3 1 P,A,C,R X Subespécie: carolinensis 1-175,368-408

Agamia agami Garça-da-mata Agami Heron
Pelecaniformes: 

Ardeidae
VU NL NL NL H,P Massa corpórea: 450-600 g. Inconfundível pelo longo bico e plumagem arroxeada. Pés amarelo-oliváceos

Peixes e outros 

vertebrados de pequeno 

porte. Ocasionalmente 

consome invertebrados.

0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica Local FOZN 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 3 2 2 3 1 2 P,A,C,R X X X 1-175,368-408

Tigrisoma 

fasciatum
Socó-boi-escuro

Fasciated 

Tiger-heron

Pelecaniformes: 

Ardeidae
LC VU NL NL H,P

Massa corpórea: 700-900 g. Muito similar a T. lineatum , sendo menor (especialmente os tarsos) e mais 

escura, com estrias claras mais finas.

Peixes e outros 

vertebrados de pequeno 

porte. Ocasionalmente 

consome invertebrados.

0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica Local FOZN 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 3 2 3 3 1 P,A,C,R X X X 1-175,368-408

Buteogallus 

aequinoctialis

Gavião-

caranguejeiro

Rufous Crab-

hawk

Accipitriformes: 

Accipitridae
NT NL NL 2 H,P

Massa corpórea: 600-1000 g. Loro e cere amarelos, cabeça e dorso negros, pernas amarelas. Peito 

marrom com estrias negras. Cauda negra, com uma faixa estreita terminal branca, e outra na base.

Crustáceos, pequenos 

peixes e vertebrados.
0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 3 1 P,A,C,R X X X 1-44,176-190

Pandion haliaetus Águia-pescadora Osprey
Accipitriformes: 

Pandionidae
LC NL NL 2 H,P

Massa corpórea: 1000-2000 g. Padrão de plumagem único, com uma larga máscar marrom-escura que se 

estende até o pescoço. Garganta, peito e ventre brancos, que contrastam com o dorso e asas marrom-

escuro. Íris amarela.

Peixes e invertebrados. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplicaMigratórioFOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 3 2 3 1 P,A,C,R X Subespécie: carolinensis 1-44,176-190

Milvago 

chimachima

Gavião-

carrapateiro

Yellow-

headed 

Caracara

Falconiformes: 

Falconidae
LC NL NL 2 P

Massa corpórea: 200-400 g. Plumagem predominantemente branco-amarelada, com dorso e asas 

marrom-escuro ou enegrecido. Cere amarela.
Carnívoro generalista. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 2 2 2 1 1 P,A,C,R X Subespécie: chimachima, cordata 1-44,176-190

Busarellus 

nigricollis
Gavião-belo

Black-collared 

Hawk

Accipitriformes: 

Accipitridae
LC NL NL 2 H,P

Massa corpórea: 500-600 g. Inconfundível por ser o único gavião com cabeça branca e corpo marrom. 

Nota-se também uma distinta mancha negra na base do peito.

Peixes e outros 

vertebrados de pequeno 

porte. Ocasionalmente 

consome invertebrados.

0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 2 2 2 3 1 P,A,C,R X X X 1-44,176-190

Circus buffoni
Gavião-do-

mangue

Long-winged 

Harrier

Accipitriformes: 

Accipitridae
LC NL NL 2 H,P

Massa corpórea: 400-600 g. Esbelto, com asas longas. Plumagem bastante variável, mas tipicamente com 

a face branca, que contrasta com o restante do corpo. Peito branco, e o alto da cabeça e dorso podem 

ser cinza, negro ou marrom.

Pequenos vertebrados e 

invertebrados.
0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 3 2 2 2 2 1 P,A,C,R X X X 1-44,176-190

Rostrhamus 

sociabilis

Gavião-

caramujeiro
Snail Kite

Accipitriformes: 

Accipitridae
LC NL NL 2 H,P

Massa corpórea: 300-400 g. Inconfundível por causa do formato do bico, bastante curvado. Plumagem 

negra, com exceção da cauda e do crisso, que possuem branco. Loro, cere e pernas alaranjados.

Moluscos, crustáceos e 

pequenos vertebrados.
0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 2 2 2 3 1 P,A,C,R X Subespécie: sociabilis 1-44,176-190

Urubitinga 

urubitinga
Gavião-preto

Great Black 

Hawk

Accipitriformes: 

Accipitridae
LC NL NL 2 H,P

Massa corpórea: 600-1200 g. Plumagem predominantemente negra, cauda negra com uma larga faixa 

branca próxima à base. Loro, cere e pernas amarelo-vivo.
Pequenos vertebrados. 0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 2 2 2 2 1 P,A,C,R X Sinonímia taxonômica: Buteogallus urubitinga 1-44,176-190

62 Aves de rapina Caracara cheriway
Caracará-do-

norte

Crested 

Caracara

Falconiformes: 

Falconidae
LC NL NL 2 P

Massa corpórea: 1000-1400 g. Difere de Caracara plancus  principalmente por apresentar o peito mais 

escuro, mas pode hibridizar com C. plancus  no norte do Brasil.
Onívoro generalista. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 2 2 2 1 1 A,R X 1-44,176-190

63 Aves de rapina Circus buffoni
Gavião-do-

mangue

Long-winged 

Harrier

Accipitriformes: 

Accipitridae
LC NL NL 2 H,P

Massa corpórea: 400-600 g. Esbelto, com asas longas. Plumagem bastante variável, mas tipicamente com 

a face branca, que contrasta com o restante do corpo. Peito branco, e o alto da cabeça e dorso podem 

ser cinza, negro ou marrom.

Pequenos vertebrados e 

invertebrados.
0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 3 2 2 2 2 1 P,A,C,R X X X 1-44,176-190

64
Aves aquáticas 

mergulhadoras

Phalacrocorax 

brasilianus
Biguá

Neotropical 

Cormorant

Suliformes: 

Phalacrocoracidae
LC NL NL NL P Massa corpórea: 900-1900 g. Plumagem uniformemente negra.

Peixes e outros 

vertebrados de pequeno 

porte. Ocasionalmente 

consome invertebrados.

0 0 0 2 2 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 2 3 3 3 1 P,A,C,R X Subespécie: brasilianus 1-175,532-556

Chloroceryle 

amazona

Martim-pescador-

verde

Amazon 

Kingfisher

Coraciiformes: 

Alcedinidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 100-150 g. Cabeça e dorso predominantemente verde metálico, macho com uma faixa 

marrom cruzando o peito branco, fêmea sem esta faixa. É muito semelhante a Chloroceryle americana , 

porém muito maior.

Peixes e pequenos 

invertebrados.
0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 3 3 3 2 P,A,C,R X 1-175,331-337

Chloroceryle 

americana

Martim-pescador-

pequeno

Green 

Kingfisher

Coraciiformes: 

Alcedinidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 40-50 g. Versão menor de Chloroceryle amazona , à qual é muito semelhante. Possui a 

plumagem predominantemente verde-metálica, com uma faixa marrom atravessando o peito branco. A 

fêmea não possui esta faixa, apenas um semi-colar verde.

Peixes e pequenos 

invertebrados.
0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 3 3 3 2 P,A,C,R X Subespécie: americana, mathewsii 1-175,331-337

Megaceryle 

torquata

Martim-pescador-

grande

Ringed 

Kingfisher

Coraciiformes: 

Alcedinidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 300-350 g. Maior espécie do gênero, cabeça e dorso azul-acinzentado, garganta branca, 

peito e ventre marrons.

Peixes e pequenos 

invertebrados.
0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 3 3 3 2 P,A,C,R X Subespécie: torquata 1-175,331-337

Podilymbus 

podiceps

Mergulhão-

caçador

Pied-billed 

Grebe

Podicipediformes: 

 Podicipedidae
LC NL NL NL P

Massa corpórea: 300-500 g. Inconfundível por apresentar uma faixa negra no meio do bico. Plumagem 

cinza-amarronzada.

Peixes e pequenos 

invertebrados.
0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 3 3 3 2 P,A,R X Subespécie: antarcticus 1-175

Anhinga anhinga Biguatinga Anhinga
Suliformes: 

Anhingidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 1200-1400 g. Longo pescoço e cauda, bico amarelo ou marrom-amarelado, também 

muito longo. Plumagem predominantemente negra (macho) ou negra com o pescoço e peito marrons 

(fêmea).

Peixes. 0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 3 3 3 1 P,A,C,R X X X Subespécie: anhinga 1-175,532-556

Chloroceryle 

aenea
Martinho

American 

Pygmy-

kingfisher

Coraciiformes: 

Alcedinidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 10-15 g. Minúsculo martim-pescador, muito similiar a Chloroceryle inda,  mas muito 

menor. Cabeça verde-metálica, que contrasta com a garganta e peito marrons-castanho. Possui também 

uma distinta mancha branca no ventre.

Peixes e pequenos 

invertebrados.
0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 3 3 3 2 P,A,C,R X X X Subespécie: aenea 1-175,331-337

Chloroceryle inda
Martim-pescador-

da-mata

Green-and-

rufous 

Kingfisher

Coraciiformes: 

Alcedinidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 50-60 g. Lembra Chloroceryle aenea , porém muito maior. Cabeça e dorso verde-

metálico, garganta e ventre marrons.

Peixes e pequenos 

invertebrados.
0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 3 3 3 2 P,A,C,R X X X Subespécie: inda 1-175,331-337

Tachybaptus 

dominicus

Mergulhão-

pequeno
Least Grebe

Podicipediformes: 

 Podicipedidae
LC NL NL NL P Massa corpórea: 100-150 g. De pequeno porte, íris amarela, plumagem cinza-enegrecida.

Peixes e pequenos 

invertebrados.
0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 3 3 3 2 P,A,R X Subespécie: brachyrhynchus 1-175

Cathartes aura
Urubu-de-cabeça-

vermelha
Turkey Vulture

Cathartiformes: 

Cathartidae
LC NL NL NL P

Massa corpórea: 1000-2000 g. Urubu com a plumagem toda negra amarronzada, pele nua da cabeça 

vermelha, bico branco ou cinza-azulado.
Carnívoro generalista. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 2 2 1 1 P,A,C,R X Subespécie: ruficollis 1-44,176-190

Cathartes 

burrovianus

Urubu-de-cabeça-

amarela

Lesser Yellow-

headed 

Vulture

Cathartiformes: 

Cathartidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 1000-1500 g. Plumagem negra, pela nua da cabeça amarela, com detalhes em azul e 

vermelho, que ficam mais intensos quando a ave está excitada. Bico claro, íris vermelha.
Carnívoro generalista. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 2 2 1 1 P,A,C,R X X X 1-44,176-190

Coragyps atratus
Urubu-de-cabeça-

preta

American 

Black Vulture

Cathartiformes: 

Cathartidae
LC NL NL NL P

Massa corpórea: 1200-1800 g. Plumagem toda negra, com exceção da superfície ventral das penas de 

voo, brancas. Pele nua da cabeça negra.
Carnívoro generalista. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 2 2 1 1 P,A,C,R X 1-44,176-190

68
Não-Passeriformes 

terrestres

Cathartes 

melambrotus
Urubu-da-mata

Greater 

Yellow-

headed 

Vulture

Cathartiformes: 

Cathartidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 1500-1700 g. Muito semelhante à Circus burrovianus, distinguindo-se por apresentar a 

cauda mais longa (que ultrapassa o comprimento da asa quando a ave está pousada).
Carnívoro generalista. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 2 2 1 1 P,A,C,R X 1-44,176-190

69
Não-Passeriformes 

terrestres

Sarcoramphus 

papa
Urubu-rei King Vulture

Cathartiformes: 

Cathartidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 3000-3500 g. Maior espécie de urubu do Brasil, de padrão de plumagem inconfundível. 

Plumagem branco-sujo, pescoço e pele nua da cabeça muito coloridas (negro, vermelho, laranja, 

amarelo), colar cinza, asa e cauda negras.

Carnívoro generalista. 0 0 0 0 0 0 2 0 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 P,A,C,R X X X 1-44,176-190

70
Passeriformes 

terrestres

Conirostrum 

bicolor

Figuinha-do-

mangue

Bicoloured 

Conebill

Passeriformes: 

Thraupidae
NT NL NL NL H,P

Massa corpórea: 10 g. Espécie de pequeno porte, de plumagem cinza azulada no dorso, ventre cinza-

amarronzado uniforme.

Insetos e outros 

invertebrados.
0 0 0 0 0 2 0 1 0 Não se aplica Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 2 3 P,A,C,R X 1-44,338-367

71
Passeriformes 

terrestres

Thamnophilus 

nigrocinereus 

tschudii

Choca-preta-e-

cinza

Blackish-grey 

Antshrike

Passeriformes: 

Thamnophilidae
NT EN NL NL H,P

Massa corpórea: 35 g. Cinza-escuro, quase negro, com os flancos cinza. A cauda possui branco no ápice 

das penas.

Insetos e outros 

invertebrados.
0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica Local FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 3 1 1 2 1 3 A,R X Subespécie: tschuddi (ameaçada MMA) 1-44,338-367

72
Passeriformes 

terrestres

Fluvicola 

albiventer

Lavadeira-de-

cara-branca

Black-backed 

Water-tyrant

Passeriformes: 

Tyrannidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 20 g. Face e ventre branco, que contrastam com o alto da cabeça, dorso e cauda, 

negros. As asas são negras, com o ápice das coberteiras brancas.

Insetos e outros 

invertebrados.
0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 2 2 1 3 P,A,C,R X 1-44,338-367

73
Passeriformes 

terrestres
Fluvicola pica

Lavadeira-do-

norte

Pied Water-

tyrant

Passeriformes: 

Tyrannidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 14 g. Plumagem principalmente branca, com exceção da nuca, dorso e cauda, que são 

negros.

Insetos e outros 

invertebrados.
0 0 0 0 0 0 2 2 2 Não se aplica Local FOZN 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 2 2 1 3 P,A,C,R X 1-44,338-367

Arenaria interpres Vira-pedras
Ruddy 

Turnstone

Charadriiformes: 

Scolopacidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 100-200 g. Bico negro, curto, pernas também curtas e rosadas ou vermelhas. Plumagem 

da cabeça com uma distinta marca branca na região do loro. Conspícuo colar no pescoço. Ventre branco e 

dorso principalmente marrom.

Insetos, crustáceos, 

moluscos, larvas, 

poliquetas.

0 0 2 2 2 2 2 2 2 Não se aplicaMigratório
FOZN, FOZS, Reentrâncias Paraenses, Praia Grande 

(Ilha Cipoteua / Curuçá), Ilha Santa Rosa e Praia 

Romana (Ilha Romana / dos Guarás)

2 2 2 2 2 0 0 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 3 3 P,A,R X Subespécie: morinella 1-75,212-316

Calidris alba Maçarico-branco Sanderling
Charadriiformes: 

Scolopacidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 40-100 g. Pequeno porte (20 cm), bico negro, pés cinza-oliváceos. A plumagem de 

descanso é acinzentada no dorso, enquanto o ventre é branco. Quando voa, exibe uma distinta faixa 

branca nas asas. 

Larvas, insetos, 

poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos, 

ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 2 2 0 Não se aplicaMigratório
FOZN, FOZS, Reentrâncias Paraenses, Praia Grande 

(Ilha Cipoteua / Curuçá), Ilha Santa Rosa e Praia 

Romana (Ilha Romana / dos Guarás)

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X Subespécie: rubida 1-75,212-316

Charadrius 

wilsonia
Batuíra-bicuda Wilson's Plover

Charadriiformes: 

Charadriidae
LC VU NL NL H,P

Massa corpórea: 50-70 g. Bico grosso, região do loro e abaixo dos olhos marrom, que se estende até as 

auriculares. Dorso marrom-oliváceo ou cinza. Bico negro e pés amarelos. Larga faixa branca na fronte. 

Poliquetos, pequenos 

crustáceos, larvas e 

gastrópodes.

0 0 0 0 2 2 2 2 0 Não se aplicaMigratório
FOZS, Reentrâncias Paraenses, Praia Grande (Ilha 

Cipoteua / Curuçá), Ilha Santa Rosa e Praia Romana 

(Ilha Romana / dos Guarás)

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X X X Subespécie: cinnamominus, crassirostris, wilsonia 1-75,212-316

Pluvialis dominica Batuiruçu
American 

Golden Plover

Charadriiformes: 

Charadriidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 120-200 g. Em plumagem reprodutiva possui a face, pescoço e ventre negros. A 

plumagem de descanso é basicamente cinza, e os indivíduos possuem uma extensa estria superciliar 

branca. Superfície inferior das asas cinza.

Poliquetos, pequenos 

crustáceos, larvas e 

gastrópodes.

0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplicaMigratório
FOZN, FOZS, Reentrâncias Paraenses, Praia Grande 

(Ilha Cipoteua / Curuçá), Ilha Santa Rosa e Praia 

Romana (Ilha Romana / dos Guarás)

2 2 2 2 0 0 0 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X X X 1-75,212-316

Pluvialis 

squatarola

Batuiruçu-de-

axila-preta
Grey Plover

Charadriiformes: 

Charadriidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 170-300 g. Face, peito e ventre negros, separados do dorso cinza por uma extensa faixa 

branca que vai da cabeça até os flancos. Distingue-se facilmente de P. dominica  por apresentar a 

superfície infeior das asas negras. A plumagem de descanso também é similar, mas a linha superciliar é 

menos evidente. 

Poliquetos, pequenos 

crustáceos, larvas e 

gastrópodes.

0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplicaMigratório
FOZN, FOZS, Reentrâncias Paraenses, Praia Grande 

(Ilha Cipoteua / Curuçá), Ilha Santa Rosa e Praia 

Romana (Ilha Romana / dos Guarás)

2 2 2 2 2 0 0 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X X X 1-75,212-316

Calidris canutus
Maçarico-de-

papo-vermelho
Red Knot

Charadriiformes: 

Scolopacidae
LC CR NL NL H,P

Massa corpórea: 100-200 g. Aproximadamente 25 cm de comprimento total, em plumagem reprodutiva 

apresenta a região ventral marrom-avermelhada. Jovens e indivíduos em plumagem de descanso são 

cinzentos, mas frequentemente ainda apresentam regiões (face, cabeça, peito) com penas marrons-

avermelhadas.

Larvas, insetos, 

poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos, 

ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 0 0 0 Não se aplicaMigratório
FOZN, FOZS, Reentrâncias Paraenses, Praia Grande 

(Ilha Cipoteua / Curuçá), Ilha Santa Rosa e Praia 

Romana (Ilha Romana / dos Guarás)

2 2 2 2 2 0 0 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X X X Subespécie: rufa 1-75,212-316
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Plano de Proteção à Fauna
Atividade de Perfuração Marítima nos 
Blocos PAMA-M-265 e PAMA-M-337 

Bacia do Pará-Maranhão

Apêndice I – Mapa de Vulnerabilidade Ambiental (Fauna)

Tabela 1 - Avifauna
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Calidris fuscicollis
Maçarico-de-

sobre-branco

White-rumped 

Sandpiper

Charadriiformes: 

Scolopacidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 30-60 g. Possui a região do uropígio branca, que contrasta com o dorso e a cauda escura. 

Quando pousado, o comprimento da asa ultrapassa o da cauda.

Larvas, insetos, 

poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos, 

ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplicaMigratório
FOZN, FOZS, Reentrâncias Paraenses, Praia Grande 

(Ilha Cipoteua / Curuçá), Ilha Santa Rosa e Praia 

Romana (Ilha Romana / dos Guarás)

2 2 2 2 2 0 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X 1-75,212-316

Calidris minutilla Maçariquinho
Least 

Sandpiper

Charadriiformes: 

Scolopacidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 20-30 g. Espécie de pequeno porte (15 cm), pernas amarelo-oliváceas, bico negro e 

garganta branca. 

Larvas, insetos, 

poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos, 

ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 2 2 0 Não se aplicaMigratório
FOZN, FOZS, Reentrâncias Paraenses, Praia Grande 

(Ilha Cipoteua / Curuçá), Ilha Santa Rosa e Praia 

Romana (Ilha Romana / dos Guarás)

2 2 2 2 0 0 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X 1-75,212-316

Calidris pusilla
Maçarico-

rasteirinho

Semipalmated 

Sandpiper

Charadriiformes: 

Scolopacidae
NT EN NL NL H,P

Massa corpórea: 20-40 g. Aproximadamente 15 cm, plumagem cinza clara na garganta e pescoço, que 

contrasta com a face e dorso cinza um pouco mais escuro, contrastante. Bico e pernas cinza-escuros.

Larvas, insetos, 

poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos, 

ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 2 2 0 Não se aplicaMigratório
FOZN, FOZS, Reentrâncias Paraenses, Praia Grande 

(Ilha Cipoteua / Curuçá), Ilha Santa Rosa e Praia 

Romana (Ilha Romana / dos Guarás)

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X X X 1-75,212-316

Calidris melanotos
Maçarico-de-

colete

Pectoral 

Sandpiper

Charadriiformes: 

Scolopacidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 50-120 g. Bico amarelo, pernas amarelo-oliváceas. Peito e pescoço densamente 

estriados, o que contrasta com o ventre claro.

Larvas, insetos, 

poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos, 

ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplicaMigratório
FOZN, FOZS, Reentrâncias Paraenses, Praia Grande 

(Ilha Cipoteua / Curuçá), Ilha Santa Rosa e Praia 

Romana (Ilha Romana / dos Guarás)

2 2 2 2 2 2 0 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X 1-75,212-316

Calidris 

himantopus

Maçarico-

pernilongo
Stilt Sandpiper

Charadriiformes: 

Scolopacidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 40-60 g. Bico levemente curvado, longo e negro. Pernas longas, de coloração amarelo-

oliváceas. É densamente estriado no peito e no ventre, o que é pouco comum nos maçaricos.

Larvas, insetos, 

poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos, 

ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 0 1 2 2 2 0 Não se aplicaMigratório
FOZS, Reentrâncias Paraenses, Praia Grande (Ilha 

Cipoteua / Curuçá), Ilha Santa Rosa e Praia Romana 

(Ilha Romana / dos Guarás)

2 2 2 2 2 0 0 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X 1-75,212-316

Limnodromus 

griseus

Maçarico-de-

costas-brancas

Short-billed 

Dowitcher

Charadriiformes: 

Scolopacidae
LC CR NL NL C,H,P

Massa corpórea: 60-150 g. Bico longo, verde-oliváceo, assim como as pernas. Plumagem do pescoço e 

peito em tons de marrom ou canela, região do uropígio branca.

Larvas, insetos, 

poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos, 

ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 1 2 2 2 2 0 Não se aplicaMigratório
FOZN, FOZS, Reentrâncias Paraenses, Praia Grande 

(Ilha Cipoteua / Curuçá), Ilha Santa Rosa e Praia 

Romana (Ilha Romana / dos Guarás)

2 2 2 1 1 1 1 1 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X X X Subespécie: griseus 1-75,212-316

Numenius 

hudsonicus

Maçarico-de-bico-

torto
Whimbrel

Charadriiformes: 

Scolopacidae
LC NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 300-600 g. Mandíbula com a base e o terço inicial rosado, o restante é negro. Pernas 

cinzas. Entre o loro e os olhos observa-se uma estria marrom-escura, e que se estende além dos olhos. 

Larvas, insetos, 

poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos, 

ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 2 2 0 Não se aplicaMigratório
FOZN, FOZS, Reentrâncias Paraenses, Praia Grande 

(Ilha Cipoteua / Curuçá), Ilha Santa Rosa e Praia 

Romana (Ilha Romana / dos Guarás)

2 2 2 2 0 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X Sinonímia taxonômica: Numenius phaeopus hudsonicus 1-75,212-316

Tringa 

semipalmata

Maçarico-de-asa-

branca
Willet

Charadriiformes: 

Scolopacidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 180-300 g. Bico negro e pernas cinza escuro. Uropígio branco e, em voo, destaca-se o 

contraste de preto e branco nas asas.

Larvas, insetos, 

poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos, 

ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplicaMigratório
FOZN, FOZS, Reentrâncias Paraenses, Praia Grande 

(Ilha Cipoteua / Curuçá), Ilha Santa Rosa e Praia 

Romana (Ilha Romana / dos Guarás)

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 2 3 P,A,R X Subespécie: semipalmata 1-75,212-316

Charadrius 

semipalmatus
Batuíra-de-bando

Semipalmated 

Plover

Charadriiformes: 

Charadriidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 30-70 g. Base do bico amarelo-alaranjada, pés amarelos. Largo colar negro, faixa negra 

no loro, com pequena mancha branca na fronte. Dorso cinza-oliváceo, ventre branco. Plumagem de 

descanso cinza-olivácea, incluindo a faixa peitoral, com distinta estria superciliar branca.

Poliquetos, pequenos 

crustáceos, larvas e 

gastrópodes.

0 0 0 1 2 2 2 2 0 Não se aplicaMigratório
FOZN, FOZS, Reentrâncias Paraenses, Praia Grande 

(Ilha Cipoteua / Curuçá), Ilha Santa Rosa e Praia 

Romana (Ilha Romana / dos Guarás)

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X 1-75,212-316

Haematopus 

palliatus
Piru-piru

American 

Oystercatcher

Charadriiformes: 

Haematopodidae
LC NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 500-700 g. Anel perioftálmico vermelho, olhos amarelos, bico longo e vermelho e pés 

rosados. Cabeça e pescoço negros, ventre branco.

Moluscos, crustáceos, 

ostras e mexilhões.
0 0 0 2 2 2 2 2 0 Não se aplica Local

FOZS, Reentrâncias Paraenses, Praia Grande (Ilha 

Cipoteua / Curuçá), Ilha Santa Rosa e Praia Romana 

(Ilha Romana / dos Guarás)

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 3 3 3 1 P,A,R X X X Subespécie: palliatus 1-75,212-316

Gelochelidon 

nilotica

Trinta-réis-de-

bico-preto

Common Gull-

billed Tern

Charadriiformes: 

Sternidae
LC NL NL NL H,P Massa corpórea: 150-300 g. Bico e pés negros, plumagem branca, asas cinza. Conspícuo capuz negro.

Peixes e pequenos 

moluscos.
2 2 0 0 2 2 0 0 0 Não se aplica Local FOZS, PAMA, Reentrâncias Paraenses 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 0 A,R 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X Subespécie: aranea, gronvoldi 1-75,212-316

Sterna dougallii Trinta-réis-róseo Roseate Tern
Charadriiformes: 

Sternidae
LC VU NL NL H,P

Massa corpórea: 90-130 g. Pés vermelhos, bico negro, cauda longa, branca e bifurcada. Nas asas há 

coloração negra apenas nas 3 primárias mais externas.

Peixes e pequenos 

invertebrados.
2 2 2 2 2 2 0 2 0 Não se aplicaMigratórioFOZS, PAMA, Reentrâncias Paraenses 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X X X Subespécie: dougallii 1-75,212-316

Sterna hirundo Trinta-réis-boreal Common Tern
Charadriiformes: 

Sternidae
LC NL NL NL H,P Massa corpórea: 100-150 g. Similar a S. hirundinacea , mas com bico vermelho com a ponta negra.

Peixes e pequenos 

invertebrados.
2 2 2 2 2 2 2 2 0 Não se aplicaMigratórioFOZN, FOZS, PAMA, Reentrâncias Paraenses 2 2 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X Subespécie: hirundo 1-75,212-316

Sterna paradisaea Trinta-réis-ártico Arctic Tern
Charadriiformes: 

Sternidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 90-120 g. Similar a S. hirundo , mas com a cauda muito mais longa e cinza mais escuro no 

ventre.

Peixes e pequenos 

invertebrados.
2 2 2 2 2 2 2 2 2 Não se aplicaMigratórioFOZN, FOZS, PAMA, Reentrâncias Paraenses 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X 1-75,212-316

Sternula 

antillarum
Trinta-réis-miúdo Least Tern

Charadriiformes: 

Sternidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 40-60 g. Similiar a S. superciliaris , distinguindo-se por apresentar a ponta do bico negra, 

e não completamente amarela.

Peixes e pequenos 

invertebrados.
2 2 0 0 2 2 2 2 0 Não se aplica Local FOZN, FOZS, PAMA, Reentrâncias Paraenses 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 2 2 2 2 0 0 0 0 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X Subespécie: antillarum, athalassos 1-75,212-316

Thalasseus 

acuflavidus

Trinta-réis-de-

bando
Sandwich Tern

Charadriiformes: 

Sternidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 100-300 g. De médio porte, bico e pés amarelos, boné negro e plumagem branca. Dorso 

e asas cinza. 

Peixes e pequenos 

invertebrados.
2 2 2 2 2 2 2 2 0 Não se aplica Local FOZS, PAMA, Reentrâncias Paraenses 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 0 0 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X X X

Sinonímia taxonômica: Thalasseus sandvicensis, Thalasseus eurygnata. 

Subespécie: acuflavidus, eurygnathus
1-75,212-316

Chroicocephalus 

cirrocephalus

Gaivota-de-

cabeça-cinza

Grey-headed 

Gull

Charadriiformes: 

Laridae
LC NL NL NL C,H,P,S

Massa corpórea: 250-350 g. Íris amarela, cabeça cinza, corpo branco e bico e pernas vermelho-

alaranjados. As primárias são negras, com as duas exteriores com o colaração branca no terço final. 

Apresenta uma mancha branca nas asas, visível em voo. O jovem é cinza-claro, com a região auricular 

cinza-escuro, o que chama a ateção. 

Peixes e invertebrados. 0 0 0 2 2 2 2 2 0 Não se aplica Local FOZS, Reentrâncias Paraenses 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 2 2 0 0 0 0 2 2 2 2 2 3 3 3 1 P,A,C,R X Sinonímia taxonômica: Larus cirrocephalus. Subespécie: cirrocephalus 1-75,212-316

Leucophaeus 

atricilla
Gaivota-alegre Laughing Gull

Charadriiformes: 

Laridae
LC NL NL NL H,P,S

Massa corpórea: 250-400 g. Cabeça negra, anel perioftálmico branco, bico e pés vermelho arroxeados. 

Não possui branco na ponta das primárias, que são negras, e que a distingue de L. pipixcan .
Peixes e invertebrados. 0 0 0 1 2 2 2 2 0 Não se aplicaMigratórioFOZN, FOZS, Reentrâncias Paraenses 2 2 2 2 0 0 0 2 2 2 2 2 A, D, M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 1 P,A,C,R X Subespécie: atricilla 1-75,212-316

Rynchops niger Talha-mar Black Skimmer
Charadriiformes: 

Rynchopidae
LC NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 300-400 g. Inconfundível por apresentar a mandíbula mais longa do que a maxila. Base 

do bico vermelha, restante negro.
Peixes. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS, Reentrâncias Paraenses 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R,M 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 3 3 3 3 P,A,C,R X Subespécie: cinerascens, intercedens 1-75,212-316

Sternula 

superciliaris
Trinta-réis-anão

Yellow-billed 

Tern

Charadriiformes: 

Sternidae
LC NL NL NL H,P Massa corpórea: 40-60 g. Distingue-se de S. antillarum  por apresentar o bico completamente amarelo.

Peixes e pequenos 

invertebrados.
0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS, Reentrâncias Paraenses 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X X X 1-75,212-316

Buteogallus 

aequinoctialis

Gavião-

caranguejeiro

Rufous Crab-

hawk

Accipitriformes: 

Accipitridae
NT NL NL 2 H,P

Massa corpórea: 600-1000 g. Loro e cere amarelos, cabeça e dorso negros, pernas amarelas. Peito 

marrom com estrias negras. Cauda negra, com uma faixa estreita terminal branca, e outra na base.

Crustáceos, pequenos 

peixes e vertebrados.
0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica Local

FOZN, FOZS, Reentrâncias Paraenses, Praia Grande 

(Ilha Cipoteua / Curuçá), Ilha Santa Rosa e Praia 

Romana (Ilha Romana / dos Guarás), Ilha de Marajó

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 3 1 P,A,C,R X X X 1-44,176-190

Urubitinga 

urubitinga
Gavião-preto

Great Black 

Hawk

Accipitriformes: 

Accipitridae
LC NL NL 2 H,P

Massa corpórea: 600-1200 g. Plumagem predominantemente negra, cauda negra com uma larga faixa 

branca próxima à base. Loro, cere e pernas amarelo-vivo.
Pequenos vertebrados. 0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica Local

FOZN, FOZS, Reentrâncias Paraenses, Praia Grande 

(Ilha Cipoteua / Curuçá), Ilha Santa Rosa e Praia 

Romana (Ilha Romana / dos Guarás), Ilha de Marajó

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 2 2 2 2 1 P,A,C,R X Sinonímia taxonômica: Buteogallus urubitinga 1-44,176-190

Egretta caerulea Garça-azul
Little Blue 

Heron

Pelecaniformes: 

Ardeidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 300-450 g. Adultos com cabeça e pescoço marrom-escuros, dorso, ventre e asas cinza 

azulados. Jovens brancos. 

Peixes e outros 

vertebrados de pequeno 

porte. Ocasionalmente 

consome invertebrados.

0 0 0 2 2 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS, Reentrâncias Paraenses 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 3 3 3 1 P,A,C,R X 1-175,368-408

Egretta tricolor Garça-tricolor
Tricolored 

Heron

Pelecaniformes: 

Ardeidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 300-600 g. Maxila negra, mandíbula amarela, pernas amarelo-oliváceas. Plumagem 

predominantemente cinza-ardósia, peito e ventre brancos.

Peixes e outros 

vertebrados de pequeno 

porte. Ocasionalmente 

consome invertebrados.

0 0 0 0 0 2 2 2 0 Não se aplica Local FOZS, Reentrâncias Paraenses 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 3 2 3 3 3 1 P,A,C,R X Subespécie: tricolor 1-175,368-408

Nyctanassa 

violacea
Savacu-de-coroa

Yellow-

crowned 

Night-heron

Pelecaniformes: 

Ardeidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 650-800 g. Lembra remotamente Nycticorax nycticorax  ou Cochlearius cochlearius , deles 

se diferindo por apresentar uma máscara negra inconfundível, olhos vermelho-alaranjados, bico negro, 

pernas verde-oliváceas. Plumagem predominantemente cinza-ardósia.

Peixes e outros 

vertebrados de pequeno 

porte. Ocasionalmente 

consome invertebrados.

0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS, Reentrâncias Paraenses 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 3 3 3 3 1 P,A,C,R X X X Subespécie: cayennensis 1-175,368-408

Aramides mangle
Saracura-do-

mangue

Little Wood-

rail

Gruiformes: 

Rallidae
LC NL NL NL H,P Massa corpórea: 200 g. Bico verde com a base vermelha, garganta branca.

Pequenos vertebrados e 

invertebrados, sementes.
0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZS, Reentrâncias Paraenses 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 3 2 2 1 P,A,R X 1-175,331-337

Ciconia maguari João-grande Maguari Stork
Ciconiiformes: 

Ciconiidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 3500-5000 g. Cegonha facilmente identificável por apresentar pernas vermelhas, bico 

preto região facial vermelho-alarajada.

Peixes e outros 

vertebrados de pequeno 

porte. Ocasionalmente 

consome invertebrados.

0 0 0 0 1 1 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS, Reentrâncias Paraenses 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 3 2 1 3 1 P,A,C,R X X X 1-175,317-320

Porphyrio 

flavirostris

Frango-d'água-

pequeno
Azure Gallinule

Gruiformes: 

Rallidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 100 g. Lembra o juvenil de P. martinicus , dele se diferindo por apresentar o bico 

amarelo-esverdeado, escudo  e pés amarelos. Plumagem da região ventral cinza-azulada.

Insetos e sementes. 

Ocasionalmente 

consome material 

vegetal.

0 0 0 0 0 0 1 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS, Reentrâncias Paraenses 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 2 2 1 1 P,A,R X X X 1-175,331-337

78 Anseriformes Anas bahamensis Marreca-toicinho
White-

cheeked Pintail

Anseriformes: 

Anatidae
LC NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 400-650 g. Facilmente identificável pela combinação de face (abaixo dos olhos) e 

pescoço inferior brancos e bico com a base vermelha. Espelho da asa combinando marrom, verde e 

marrom. 

Sementes, brotos e 

folhas; eventualmente 

pequenos invertebrados.

0 0 0 0 1 2 2 2 2 Não se aplica Local
FOZN, FOZS, Reentrâncias Paraenses, Praia Grande 

(Ilha Cipoteua / Curuçá), Ilha Santa Rosa e Praia 

Romana (Ilha Romana / dos Guarás)

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 3 3 2 1 P,A,C,R X Subespécie: bahamensis, rubrirostris 1-175,191-211

Eudocimus ruber Guará Scarlet Ibis
Pelecaniformes: 

Threskiornithidae
LC NL NL 2 H,P

Massa corpórea: 400-600 g. Inconfundível por causa da plumagem vermelho-carmim. O bico, no período 

reprodutivo, é negro.

Crustáceos, moluscos e 

pequenos peixes.
0 0 0 0 2 2 2 2 0 Não se aplica Local FOZN, FOZS, Reentrâncias Paraenses 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 3 3 2 1 P,A,C,R X X X 1-175,368-408

Platalea ajaja Colhereiro
Roseate 

Spoonbill

Pelecaniformes: 

Threskiornithidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 1000-1400 g. Bico em forma de colher, inconfundível. Plumagem rosada, variando de 

intensidade dependendo da região do corpo.
Peixes e invertebrados. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS, Reentrâncias Paraenses 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 3 3 2 1 P,A,C,R X 1-175,368-408

Aves limícolas74

79
Aves aquáticas 

pernaltas

Aves de rapina76

Aves aquáticas 

pernaltas
77

Aves marinhas 

costeiras
75
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Apêndice I – Mapa de Vulnerabilidade Ambiental (Fauna)
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Gelochelidon 

nilotica

Trinta-réis-de-

bico-preto

Common Gull-

billed Tern

Charadriiformes: 

Sternidae
LC NL NL NL H,P Massa corpórea: 150-300 g. Bico e pés negros, plumagem branca, asas cinza. Conspícuo capuz negro.

Peixes e pequenos 

moluscos.
2 2 0 0 2 2 0 0 0 Não se aplica Local

FOZS, PAMA, Praia Grande (Ilha Cipoteua / Curuçá), 

Ilha Santa Rosa e Praia Romana (Ilha Romana / dos 

Guarás)

0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 0 A,R 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X Subespécie: aranea, gronvoldi 1-75,212-316

Sterna dougallii Trinta-réis-róseo Roseate Tern
Charadriiformes: 

Sternidae
LC VU NL NL H,P

Massa corpórea: 90-130 g. Pés vermelhos, bico negro, cauda longa, branca e bifurcada. Nas asas há 

coloração negra apenas nas 3 primárias mais externas.

Peixes e pequenos 

invertebrados.
2 2 2 2 2 2 0 2 0 Não se aplicaMigratório

FOZS, PAMA, Praia Grande (Ilha Cipoteua / Curuçá), 

Ilha Santa Rosa e Praia Romana (Ilha Romana / dos 

Guarás)

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X X X Subespécie: dougallii 1-75,212-316

Sterna hirundo Trinta-réis-boreal Common Tern
Charadriiformes: 

Sternidae
LC NL NL NL H,P Massa corpórea: 100-150 g. Similar a S. hirundinacea , mas com bico vermelho com a ponta negra.

Peixes e pequenos 

invertebrados.
2 2 2 2 2 2 2 2 0 Não se aplicaMigratório

FOZN, FOZS, PAMA, Praia Grande (Ilha Cipoteua / 

Curuçá), Ilha Santa Rosa e Praia Romana (Ilha 

Romana / dos Guarás)

2 2 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X Subespécie: hirundo 1-75,212-316

Sterna paradisaea Trinta-réis-ártico Arctic Tern
Charadriiformes: 

Sternidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 90-120 g. Similar a S. hirundo , mas com a cauda muito mais longa e cinza mais escuro no 

ventre.

Peixes e pequenos 

invertebrados.
2 2 2 2 2 2 2 2 2 Não se aplicaMigratório

FOZN, FOZS, PAMA, Praia Grande (Ilha Cipoteua / 

Curuçá), Ilha Santa Rosa e Praia Romana (Ilha 

Romana / dos Guarás)

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X 1-75,212-316

Sternula 

antillarum
Trinta-réis-miúdo Least Tern

Charadriiformes: 

Sternidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 40-60 g. Similiar a S. superciliaris , distinguindo-se por apresentar a ponta do bico negra, 

e não completamente amarela.

Peixes e pequenos 

invertebrados.
2 2 0 0 2 2 2 2 0 Não se aplica Local

FOZN, FOZS, PAMA, Praia Grande (Ilha Cipoteua / 

Curuçá), Ilha Santa Rosa e Praia Romana (Ilha 

Romana / dos Guarás)

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 2 2 2 2 0 0 0 0 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X Subespécie: antillarum, athalassos 1-75,212-316

Thalasseus 

acuflavidus

Trinta-réis-de-

bando
Sandwich Tern

Charadriiformes: 

Sternidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 100-300 g. De médio porte, bico e pés amarelos, boné negro e plumagem branca. Dorso 

e asas cinza. 

Peixes e pequenos 

invertebrados.
2 2 2 2 2 2 2 2 0 Não se aplica Local

FOZS, PAMA, Praia Grande (Ilha Cipoteua / Curuçá), 

Ilha Santa Rosa e Praia Romana (Ilha Romana / dos 

Guarás)

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 0 0 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X X X
Sinonímia taxonômica: Thalasseus sandvicensis, Thalasseus eurygnata. 

Subespécie: acuflavidus, eurygnathus
1-75,212-316

Chroicocephalus 

cirrocephalus

Gaivota-de-

cabeça-cinza

Grey-headed 

Gull

Charadriiformes: 

Laridae
LC NL NL NL C,H,P,S

Massa corpórea: 250-350 g. Íris amarela, cabeça cinza, corpo branco e bico e pernas vermelho-

alaranjados. As primárias são negras, com as duas exteriores com o colaração branca no terço final. 

Apresenta uma mancha branca nas asas, visível em voo. O jovem é cinza-claro, com a região auricular 

cinza-escuro, o que chama a ateção. 

Peixes e invertebrados. 0 0 0 2 2 2 2 2 0 Não se aplica Local
FOZS, Praia Grande (Ilha Cipoteua / Curuçá), Ilha 

Santa Rosa e Praia Romana (Ilha Romana / dos 

Guarás)

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 2 2 0 0 0 0 2 2 2 2 2 3 3 3 1 P,A,C,R X Sinonímia taxonômica: Larus cirrocephalus. Subespécie: cirrocephalus 1-75,212-316

Leucophaeus 

atricilla
Gaivota-alegre Laughing Gull

Charadriiformes: 

Laridae
LC NL NL NL H,P,S

Massa corpórea: 250-400 g. Cabeça negra, anel perioftálmico branco, bico e pés vermelho arroxeados. 

Não possui branco na ponta das primárias, que são negras, e que a distingue de L. pipixcan .
Peixes e invertebrados. 0 0 0 1 2 2 2 2 0 Não se aplicaMigratório

FOZN, FOZS, Praia Grande (Ilha Cipoteua / Curuçá), 

Ilha Santa Rosa e Praia Romana (Ilha Romana / dos 

Guarás)

2 2 2 2 0 0 0 2 2 2 2 2 A, D, M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 1 P,A,C,R X Subespécie: atricilla 1-75,212-316

Rynchops niger Talha-mar Black Skimmer
Charadriiformes: 

Rynchopidae
LC NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 300-400 g. Inconfundível por apresentar a mandíbula mais longa do que a maxila. Base 

do bico vermelha, restante negro.
Peixes. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica Local

FOZN, FOZS, Praia Grande (Ilha Cipoteua / Curuçá), 

Ilha Santa Rosa e Praia Romana (Ilha Romana / dos 

Guarás)

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R,M 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 3 3 3 3 P,A,C,R X Subespécie: cinerascens, intercedens 1-75,212-316

Sternula 

superciliaris
Trinta-réis-anão

Yellow-billed 

Tern

Charadriiformes: 

Sternidae
LC NL NL NL H,P Massa corpórea: 40-60 g. Distingue-se de S. antillarum  por apresentar o bico completamente amarelo.

Peixes e pequenos 

invertebrados.
0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica Local

FOZN, FOZS, Praia Grande (Ilha Cipoteua / Curuçá), 

Ilha Santa Rosa e Praia Romana (Ilha Romana / dos 

Guarás)

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X X X 1-75,212-316

Phaetusa simplex Trinta-réis-grande
Large-billed 

Tern

Charadriiformes: 

Sternidae
LC NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 200-250 g. Bico muito longo e forte, de cor amarelo-limão, pés da mesma cor. 

Plumagem branca, marcação muito característica nas asas, que são cinza com as rêmiges negras. Possui 

um boné negro.

Peixes e pequenos 

invertebrados.
0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica Local

FOZN, FOZS, Praia Grande (Ilha Cipoteua / Curuçá), 

Ilha Santa Rosa e Praia Romana (Ilha Romana / dos 

Guarás)

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R,M 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 0 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X X X Subespécie: chloropoda, simplex 1-75,212-316

Thalasseus 

maximus
Trinta-réis-real Royal Tern

Charadriiformes: 

Sternidae
LC EN VU NL H,P Massa corpórea: 350-500 g. Bico laranja e pés negros. Pode chegar a 50 cm de comprimento total.

Peixes e pequenos 

invertebrados.
2 2 0 2 2 2 2 2 0 Não se aplica Local

FOZN, FOZS, PAMA, Praia Grande (Ilha Cipoteua / 

Curuçá), Ilha Santa Rosa e Praia Romana (Ilha 

Romana / dos Guarás)

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 0 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X X X Subespécie: maximus 1-75,212-316

Anas discors
Marreca-de-asa-

azul

Blue-winged 

Teal

Anseriformes: 

Anatidae
LC NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 250-550 g. Macho inconfundível por apresentar uma distinta faixa branca longitudinal 

entre o bico e os olhos, espelho das asas verde, com azul nas coberteiras superiores, bico preto e pés 

amarelo-alaranjados. Fêmea com uma discreta marcação branca na face, e espelho verde-escuro

Sementes, brotos e 

folhas; eventualmente 

pequenos invertebrados.

0 0 0 0 1 2 2 2 0 Não se aplicaMigratório
FOZN, FOZS, Praia Grande (Ilha Cipoteua / Curuçá), 

Ilha Santa Rosa e Praia Romana (Ilha Romana / dos 

Guarás)

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 2 1 P,A,C,R X Sinonímia taxonômica: Spatula discors 1-175,191-211

Anas bahamensis Marreca-toicinho
White-

cheeked Pintail

Anseriformes: 

Anatidae
LC NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 400-650 g. Facilmente identificável pela combinação de face (abaixo dos olhos) e 

pescoço inferior brancos e bico com a base vermelha. Espelho da asa combinando marrom, verde e 

marrom. 

Sementes, brotos e 

folhas; eventualmente 

pequenos invertebrados.

0 0 0 0 1 2 2 2 2 Não se aplica Local
FOZN, FOZS, Praia Grande (Ilha Cipoteua / Curuçá), 

Ilha Santa Rosa e Praia Romana (Ilha Romana / dos 

Guarás)

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 3 3 2 1 P,A,C,R X Subespécie: bahamensis, rubrirostris 1-175,191-211

Egretta caerulea Garça-azul
Little Blue 

Heron

Pelecaniformes: 

Ardeidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 300-450 g. Adultos com cabeça e pescoço marrom-escuros, dorso, ventre e asas cinza 

azulados. Jovens brancos. 

Peixes e outros 

vertebrados de pequeno 

porte. Ocasionalmente 

consome invertebrados.

0 0 0 2 2 2 2 2 2 Não se aplica Local
FOZN, FOZS, Praia Grande (Ilha Cipoteua / Curuçá), 

Ilha Santa Rosa e Praia Romana (Ilha Romana / dos 

Guarás)

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 3 3 3 1 P,A,C,R X 1-175,368-408

Egretta tricolor Garça-tricolor
Tricolored 

Heron

Pelecaniformes: 

Ardeidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 300-600 g. Maxila negra, mandíbula amarela, pernas amarelo-oliváceas. Plumagem 

predominantemente cinza-ardósia, peito e ventre brancos.

Peixes e outros 

vertebrados de pequeno 

porte. Ocasionalmente 

consome invertebrados.

0 0 0 0 0 2 2 2 0 Não se aplica Local
FOZS, Praia Grande (Ilha Cipoteua / Curuçá), Ilha 

Santa Rosa e Praia Romana (Ilha Romana / dos 

Guarás)

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 3 2 3 3 3 1 P,A,C,R X Subespécie: tricolor 1-175,368-408

Nyctanassa 

violacea
Savacu-de-coroa

Yellow-

crowned 

Night-heron

Pelecaniformes: 

Ardeidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 650-800 g. Lembra remotamente Nycticorax nycticorax  ou Cochlearius cochlearius , deles 

se diferindo por apresentar uma máscara negra inconfundível, olhos vermelho-alaranjados, bico negro, 

pernas verde-oliváceas. Plumagem predominantemente cinza-ardósia.

Peixes e outros 

vertebrados de pequeno 

porte. Ocasionalmente 

consome invertebrados.

0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica Local
FOZN, FOZS, Praia Grande (Ilha Cipoteua / Curuçá), 

Ilha Santa Rosa e Praia Romana (Ilha Romana / dos 

Guarás)

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 3 3 3 3 1 P,A,C,R X X X Subespécie: cayennensis 1-175,368-408

Aramides mangle
Saracura-do-

mangue

Little Wood-

rail

Gruiformes: 

Rallidae
LC NL NL NL H,P Massa corpórea: 200 g. Bico verde com a base vermelha, garganta branca.

Pequenos vertebrados e 

invertebrados, sementes.
0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica Local

FOZS, Praia Grande (Ilha Cipoteua / Curuçá), Ilha 

Santa Rosa e Praia Romana (Ilha Romana / dos 

Guarás)

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 3 2 2 1 P,A,R X 1-175,331-337

Eudocimus ruber Guará Scarlet Ibis
Pelecaniformes: 

Threskiornithidae
LC NL NL 2 H,P

Massa corpórea: 400-600 g. Inconfundível por causa da plumagem vermelho-carmim. O bico, no período 

reprodutivo, é negro.

Crustáceos, moluscos e 

pequenos peixes.
0 0 0 0 2 2 2 2 0 Não se aplica Local

FOZN, FOZS, Praia Grande (Ilha Cipoteua / Curuçá), 

Ilha Santa Rosa e Praia Romana (Ilha Romana / dos 

Guarás)

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 3 3 2 1 P,A,C,R X X X 1-175,368-408

Platalea ajaja Colhereiro
Roseate 

Spoonbill

Pelecaniformes: 

Threskiornithidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 1000-1400 g. Bico em forma de colher, inconfundível. Plumagem rosada, variando de 

intensidade dependendo da região do corpo.
Peixes e invertebrados. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica Local

FOZN, FOZS, Praia Grande (Ilha Cipoteua / Curuçá), 

Ilha Santa Rosa e Praia Romana (Ilha Romana / dos 

Guarás)

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 3 3 2 1 P,A,C,R X 1-175,368-408

Ciconia maguari João-grande Maguari Stork
Ciconiiformes: 

Ciconiidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 3500-5000 g. Cegonha facilmente identificável por apresentar pernas vermelhas, bico 

preto região facial vermelho-alarajada.

Peixes e outros 

vertebrados de pequeno 

porte. Ocasionalmente 

consome invertebrados.

0 0 0 0 1 1 2 2 2 Não se aplica Local
FOZN, FOZS, Praia Grande (Ilha Cipoteua / Curuçá), 

Ilha Santa Rosa e Praia Romana (Ilha Romana / dos 

Guarás)

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 3 2 1 3 1 P,A,C,R X X X 1-175,317-320

Porphyrio 

flavirostris

Frango-d'água-

pequeno
Azure Gallinule

Gruiformes: 

Rallidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 100 g. Lembra o juvenil de P. martinicus , dele se diferindo por apresentar o bico 

amarelo-esverdeado, escudo  e pés amarelos. Plumagem da região ventral cinza-azulada.

Insetos e sementes. 

Ocasionalmente 

consome material 

vegetal.

0 0 0 0 0 0 1 2 2 Não se aplica Local
FOZN, FOZS, Praia Grande (Ilha Cipoteua / Curuçá), 

Ilha Santa Rosa e Praia Romana (Ilha Romana / dos 

Guarás)

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 2 2 1 1 P,A,R X X X 1-175,331-337

Charadrius 

semipalmatus
Batuíra-de-bando

Semipalmated 

Plover

Charadriiformes: 

Charadriidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 30-70 g. Base do bico amarelo-alaranjada, pés amarelos. Largo colar negro, faixa negra 

no loro, com pequena mancha branca na fronte. Dorso cinza-oliváceo, ventre branco. Plumagem de 

descanso cinza-olivácea, incluindo a faixa peitoral, com distinta estria superciliar branca.

Poliquetos, pequenos 

crustáceos, larvas e 

gastrópodes.

0 0 0 1 2 2 2 2 0 Não se aplicaMigratório
FOZN, FOZS, Praia Grande (Ilha Cipoteua / Curuçá), 

Ilha Santa Rosa e Praia Romana (Ilha Romana / dos 

Guarás)

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X 1-75,212-316

Haematopus 

palliatus
Piru-piru

American 

Oystercatcher

Charadriiformes: 

Haematopodidae
LC NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 500-700 g. Anel perioftálmico vermelho, olhos amarelos, bico longo e vermelho e pés 

rosados. Cabeça e pescoço negros, ventre branco.

Moluscos, crustáceos, 

ostras e mexilhões.
0 0 0 2 2 2 2 2 0 Não se aplica Local

FOZS, Praia Grande (Ilha Cipoteua / Curuçá), Ilha 

Santa Rosa e Praia Romana (Ilha Romana / dos 

Guarás)

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 3 3 3 1 P,A,R X X X Subespécie: palliatus 1-75,212-316

Chroicocephalus 

cirrocephalus

Gaivota-de-

cabeça-cinza

Grey-headed 

Gull

Charadriiformes: 

Laridae
LC NL NL NL C,H,P,S

Massa corpórea: 250-350 g. Íris amarela, cabeça cinza, corpo branco e bico e pernas vermelho-

alaranjados. As primárias são negras, com as duas exteriores com o colaração branca no terço final. 

Apresenta uma mancha branca nas asas, visível em voo. O jovem é cinza-claro, com a região auricular 

cinza-escuro, o que chama a ateção. 

Peixes e invertebrados. 0 0 0 2 2 2 2 2 0 Não se aplica Local
FOZS, Praia Grande (Ilha Cipoteua / Curuçá), Ilha 

Santa Rosa e Praia Romana (Ilha Romana / dos 

Guarás)

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 2 2 0 0 0 0 2 2 2 2 2 3 3 3 1 P,A,C,R X Sinonímia taxonômica: Larus cirrocephalus. Subespécie: cirrocephalus 1-75,212-316

Leucophaeus 

atricilla
Gaivota-alegre Laughing Gull

Charadriiformes: 

Laridae
LC NL NL NL H,P,S

Massa corpórea: 250-400 g. Cabeça negra, anel perioftálmico branco, bico e pés vermelho arroxeados. 

Não possui branco na ponta das primárias, que são negras, e que a distingue de L. pipixcan .
Peixes e invertebrados. 0 0 0 1 2 2 2 2 0 Não se aplicaMigratório

FOZN, FOZS, Praia Grande (Ilha Cipoteua / Curuçá), 

Ilha Santa Rosa e Praia Romana (Ilha Romana / dos 

Guarás)

2 2 2 2 0 0 0 2 2 2 2 2 A, D, M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 1 P,A,C,R X Subespécie: atricilla 1-75,212-316

Rynchops niger Talha-mar Black Skimmer
Charadriiformes: 

Rynchopidae
LC NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 300-400 g. Inconfundível por apresentar a mandíbula mais longa do que a maxila. Base 

do bico vermelha, restante negro.
Peixes. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica Local

FOZN, FOZS, Praia Grande (Ilha Cipoteua / Curuçá), 

Ilha Santa Rosa e Praia Romana (Ilha Romana / dos 

Guarás)

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R,M 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 3 3 3 3 P,A,C,R X Subespécie: cinerascens, intercedens 1-75,212-316

Phaetusa simplex Trinta-réis-grande
Large-billed 

Tern

Charadriiformes: 

Sternidae
LC NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 200-250 g. Bico muito longo e forte, de cor amarelo-limão, pés da mesma cor. 

Plumagem branca, marcação muito característica nas asas, que são cinza com as rêmiges negras. Possui 

um boné negro.

Peixes e pequenos 

invertebrados.
0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica Local

FOZN, FOZS, Praia Grande (Ilha Cipoteua / Curuçá), 

Ilha Santa Rosa e Praia Romana (Ilha Romana / dos 

Guarás)

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R,M 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 0 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X X X Subespécie: chloropoda, simplex 1-75,212-316

Sternula 

superciliaris
Trinta-réis-anão

Yellow-billed 

Tern

Charadriiformes: 

Sternidae
LC NL NL NL H,P Massa corpórea: 40-60 g. Distingue-se de S. antillarum  por apresentar o bico completamente amarelo.

Peixes e pequenos 

invertebrados.
0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica Local

FOZN, FOZS, Praia Grande (Ilha Cipoteua / Curuçá), 

Ilha Santa Rosa e Praia Romana (Ilha Romana / dos 

Guarás)

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X X X 1-75,212-316

Thalasseus 

maximus
Trinta-réis-real Royal Tern

Charadriiformes: 

Sternidae
LC EN VU NL H,P Massa corpórea: 350-500 g. Bico laranja e pés negros. Pode chegar a 50 cm de comprimento total.

Peixes e pequenos 

invertebrados.
2 2 0 2 2 2 2 2 0 Não se aplica Local

FOZN, FOZS, PAMA, Praia Grande (Ilha Cipoteua / 

Curuçá), Ilha Santa Rosa e Praia Romana (Ilha 

Romana / dos Guarás)

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 0 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X X X Subespécie: maximus 1-75,212-316

Rynchops niger Talha-mar Black Skimmer
Charadriiformes: 

Rynchopidae
LC NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 300-400 g. Inconfundível por apresentar a mandíbula mais longa do que a maxila. Base 

do bico vermelha, restante negro.
Peixes. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS, Golfão Marajoara, Ilha do Pará 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R,M 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 3 3 3 3 P,A,C,R X Subespécie: cinerascens, intercedens 1-75,212-316

Leucophaeus 

atricilla
Gaivota-alegre Laughing Gull

Charadriiformes: 

Laridae
LC NL NL NL H,P,S

Massa corpórea: 250-400 g. Cabeça negra, anel perioftálmico branco, bico e pés vermelho arroxeados. 

Não possui branco na ponta das primárias, que são negras, e que a distingue de L. pipixcan .
Peixes e invertebrados. 0 0 0 1 2 2 2 2 0 Não se aplicaMigratório

FOZN, FOZS, Golfão Marajoara, Ilha do Pará, 

Estuários, manguezais e planícies do litoral de 

Goiabal, Estação Ecológica de Maracá-Jipioca, 

Manguezais e planícies da Reserva Biológica do Lago 

Piratuba

2 2 2 2 0 0 0 2 2 2 2 2 A, D, M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 1 P,A,C,R X Subespécie: atricilla 1-75,212-316

86 Aves limícolas
Himantopus 

mexicanus

Pernilongo-de-

costas-negras

Black-winged 

Stilt

Charadriiformes: 

Recurvirostridae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 150-200 g. Similar a H. melanurus mas com o alto da cabeça negra, que delimita uma 

área branca logo acima dos olhos.
Peixes e invertebrados. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica Local

FOZN, FOZS, Golfão Marajoara, Ilha do Pará, 

Estação Ecológica de Maracá-Jipioca, Manguezais e 

planícies da Reserva Biológica do Lago Piratuba

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R,M 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 3 3 2 1 P,A,R X Sinonímia taxonômica: Himantopus himantopus 1-75,212-316

Eudocimus ruber Guará Scarlet Ibis
Pelecaniformes: 

Threskiornithidae
LC NL NL 2 H,P

Massa corpórea: 400-600 g. Inconfundível por causa da plumagem vermelho-carmim. O bico, no período 

reprodutivo, é negro.

Crustáceos, moluscos e 

pequenos peixes.
0 0 0 0 2 2 2 2 0 Não se aplica Local FOZN, FOZS, Golfão Marajoara, Ilha do Pará 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 3 3 2 1 P,A,C,R X X X 1-175,368-408

Egretta caerulea Garça-azul
Little Blue 

Heron

Pelecaniformes: 

Ardeidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 300-450 g. Adultos com cabeça e pescoço marrom-escuros, dorso, ventre e asas cinza 

azulados. Jovens brancos. 

Peixes e outros 

vertebrados de pequeno 

porte. Ocasionalmente 

consome invertebrados.

0 0 0 2 2 2 2 2 2 Não se aplica Local
FOZN, FOZS, Golfão Marajoara, Ilha do Pará, 

Estuários, manguezais e planícies do litoral de 

Goiabal, Estação Ecológica de Maracá-Jipioca

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 3 3 3 1 P,A,C,R X 1-175,368-408

Platalea ajaja Colhereiro
Roseate 

Spoonbill

Pelecaniformes: 

Threskiornithidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 1000-1400 g. Bico em forma de colher, inconfundível. Plumagem rosada, variando de 

intensidade dependendo da região do corpo.
Peixes e invertebrados. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica Local

FOZN, FOZS, Golfão Marajoara, Ilha do Pará, 

Estuários, manguezais e planícies do litoral de 

Goiabal, Estação Ecológica de Maracá-Jipioca

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 3 3 2 1 P,A,C,R X 1-175,368-408
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87
Aves aquáticas 

pernaltas

Pilherodius 

pileatus
Garça-real Capped Heron

Pelecaniformes: 

Ardeidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 500-600 g. Bico azulado com a ponta rósea, alto da cabeça negra, restante da plumagem 

branca-acinzentada, com a região do pescoço e ventre tornando-se amarelada no período reprodutivo.

Peixes e outros 

vertebrados de pequeno 

porte. Ocasionalmente 

consome invertebrados.

0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica Local
FOZN, FOZS, Golfão Marajoara, Ilha do Pará, 

Estuários, manguezais e planícies do litoral de 

Goiabal, Estação Ecológica de Maracá-Jipioca

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 3 2 3 3 1 P,A,C,R X X X 1-175,368-408

88 Aves de rapina
Buteogallus 

aequinoctialis

Gavião-

caranguejeiro

Rufous Crab-

hawk

Accipitriformes: 

Accipitridae
NT NL NL 2 H,P

Massa corpórea: 600-1000 g. Loro e cere amarelos, cabeça e dorso negros, pernas amarelas. Peito 

marrom com estrias negras. Cauda negra, com uma faixa estreita terminal branca, e outra na base.

Crustáceos, pequenos 

peixes e vertebrados.
0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica Local

FOZN, FOZS, Golfão Marajoara, Ilha do Pará, 

Estuários, manguezais e planícies do litoral de 

Goiabal, Estação Ecológica de Maracá-Jipioca

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 3 1 P,A,C,R X X X 1-44,176-190

Calidris alba Maçarico-branco Sanderling
Charadriiformes: 

Scolopacidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 40-100 g. Pequeno porte (20 cm), bico negro, pés cinza-oliváceos. A plumagem de 

descanso é acinzentada no dorso, enquanto o ventre é branco. Quando voa, exibe uma distinta faixa 

branca nas asas. 

Larvas, insetos, 

poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos, 

ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 2 2 0 Não se aplicaMigratório
FOZN, FOZS, Estuários, manguezais e planícies do 

litoral de Goiabal
2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X Subespécie: rubida 1-75,212-316

Calidris pusilla
Maçarico-

rasteirinho

Semipalmated 

Sandpiper

Charadriiformes: 

Scolopacidae
NT EN NL NL H,P

Massa corpórea: 20-40 g. Aproximadamente 15 cm, plumagem cinza clara na garganta e pescoço, que 

contrasta com a face e dorso cinza um pouco mais escuro, contrastante. Bico e pernas cinza-escuros.

Larvas, insetos, 

poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos, 

ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 2 2 0 Não se aplicaMigratório
FOZN, FOZS, Estuários, manguezais e planícies do 

litoral de Goiabal
2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X X X 1-75,212-316

Calidris minutilla Maçariquinho
Least 

Sandpiper

Charadriiformes: 

Scolopacidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 20-30 g. Espécie de pequeno porte (15 cm), pernas amarelo-oliváceas, bico negro e 

garganta branca. 

Larvas, insetos, 

poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos, 

ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 2 2 0 Não se aplicaMigratório
FOZN, FOZS, Estuários, manguezais e planícies do 

litoral de Goiabal
2 2 2 2 0 0 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X 1-75,212-316

Himantopus 

mexicanus

Pernilongo-de-

costas-negras

Black-winged 

Stilt

Charadriiformes: 

Recurvirostridae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 150-200 g. Similar a H. melanurus mas com o alto da cabeça negra, que delimita uma 

área branca logo acima dos olhos.
Peixes e invertebrados. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica Local

FOZN, FOZS, Estuários, manguezais e planícies do 

litoral de Goiabal
2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R,M 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 3 3 2 1 P,A,R X Sinonímia taxonômica: Himantopus himantopus 1-75,212-316

90
Aves aquáticas 

pernaltas
Eudocimus ruber Guará Scarlet Ibis

Pelecaniformes: 

Threskiornithidae
LC NL NL 2 H,P

Massa corpórea: 400-600 g. Inconfundível por causa da plumagem vermelho-carmim. O bico, no período 

reprodutivo, é negro.

Crustáceos, moluscos e 

pequenos peixes.
0 0 0 0 2 2 2 2 0 Não se aplica Local

FOZN, FOZS, Estuários, manguezais e planícies do 

litoral de Goiabal
2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 3 3 2 1 P,A,C,R X X X 1-175,368-408

91
Aves marinhas 

costeiras
Egretta caerulea Garça-azul

Little Blue 

Heron

Pelecaniformes: 

Ardeidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 300-450 g. Adultos com cabeça e pescoço marrom-escuros, dorso, ventre e asas cinza 

azulados. Jovens brancos. 

Peixes e outros 

vertebrados de pequeno 

porte. Ocasionalmente 

consome invertebrados.

0 0 0 2 2 2 2 2 2 Não se aplica Local
FOZN, FOZS, Manguezais e planícies da Reserva 

Biológica do Lago Piratuba
2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 3 3 3 1 P,A,C,R X 1-175,368-408

Eudocimus ruber Guará Scarlet Ibis
Pelecaniformes: 

Threskiornithidae
LC NL NL 2 H,P

Massa corpórea: 400-600 g. Inconfundível por causa da plumagem vermelho-carmim. O bico, no período 

reprodutivo, é negro.

Crustáceos, moluscos e 

pequenos peixes.
0 0 0 0 2 2 2 2 0 Não se aplica Local

FOZN, FOZS, Manguezais e planícies da Reserva 

Biológica do Lago Piratuba
2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 3 3 2 1 P,A,C,R X X X 1-175,368-408

Platalea ajaja Colhereiro
Roseate 

Spoonbill

Pelecaniformes: 

Threskiornithidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 1000-1400 g. Bico em forma de colher, inconfundível. Plumagem rosada, variando de 

intensidade dependendo da região do corpo.
Peixes e invertebrados. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica Local

FOZN, FOZS, Manguezais e planícies da Reserva 

Biológica do Lago Piratuba
2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 3 3 2 1 P,A,C,R X 1-175,368-408

Pilherodius 

pileatus
Garça-real Capped Heron

Pelecaniformes: 

Ardeidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 500-600 g. Bico azulado com a ponta rósea, alto da cabeça negra, restante da plumagem 

branca-acinzentada, com a região do pescoço e ventre tornando-se amarelada no período reprodutivo.

Peixes e outros 

vertebrados de pequeno 

porte. Ocasionalmente 

consome invertebrados.

0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica Local
FOZN, FOZS, Manguezais e planícies da Reserva 

Biológica do Lago Piratuba
2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 3 2 3 3 1 P,A,C,R X X X 1-175,368-408

Sternula 

antillarum
Trinta-réis-miúdo Least Tern

Charadriiformes: 

Sternidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 40-60 g. Similiar a S. superciliaris , distinguindo-se por apresentar a ponta do bico negra, 

e não completamente amarela.

Peixes e pequenos 

invertebrados.
2 2 0 0 2 2 2 2 0 Não se aplica Local

FOZN, FOZS, PAMA, Parque Nacional do Cabo 

Orange
2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 2 2 2 2 0 0 0 0 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X Subespécie: antillarum, athalassos 1-75,212-316

Sternula 

superciliaris
Trinta-réis-anão

Yellow-billed 

Tern

Charadriiformes: 

Sternidae
LC NL NL NL H,P Massa corpórea: 40-60 g. Distingue-se de S. antillarum  por apresentar o bico completamente amarelo.

Peixes e pequenos 

invertebrados.
0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS, Parque Nacional do Cabo Orang 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X X X 1-75,212-316

Thalasseus 

maximus
Trinta-réis-real Royal Tern

Charadriiformes: 

Sternidae
LC EN VU NL H,P Massa corpórea: 350-500 g. Bico laranja e pés negros. Pode chegar a 50 cm de comprimento total.

Peixes e pequenos 

invertebrados.
2 2 0 2 2 2 2 2 0 Não se aplica Local

FOZN, FOZS, PAMA, Parque Nacional do Cabo 

Orange
2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 0 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X X X Subespécie: maximus 1-75,212-316

Eudocimus ruber Guará Scarlet Ibis
Pelecaniformes: 

Threskiornithidae
LC NL NL 2 H,P

Massa corpórea: 400-600 g. Inconfundível por causa da plumagem vermelho-carmim. O bico, no período 

reprodutivo, é negro.

Crustáceos, moluscos e 

pequenos peixes.
0 0 0 0 2 2 2 2 0 Não se aplica Local FOZN, FOZS, Parque Nacional do Cabo Orange 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 3 3 2 1 P,A,C,R X X X 1-175,368-408

Ardea cocoi Garça-moura Cocoi Heron
Pelecaniformes: 

Ardeidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 1700-2000 g. Lembra Ardea cinerea, diferindo por apresentar as pernas negras. Pescoço 

e ventre brancos ou branco-acinzentados, dorso cinza.

Peixes e outros 

vertebrados de pequeno 

porte. Ocasionalmente 

consome invertebrados.

0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS, Parque Nacional do Cabo Orange 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 3 3 3 3 1 P,A,C,R X 1-175,368-408

Egretta caerulea Garça-azul
Little Blue 

Heron

Pelecaniformes: 

Ardeidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 300-450 g. Adultos com cabeça e pescoço marrom-escuros, dorso, ventre e asas cinza 

azulados. Jovens brancos. 

Peixes e outros 

vertebrados de pequeno 

porte. Ocasionalmente 

consome invertebrados.

0 0 0 2 2 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS, Parque Nacional do Cabo Orange 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 3 3 3 1 P,A,C,R X 1-175,368-408

Platalea ajaja Colhereiro
Roseate 

Spoonbill

Pelecaniformes: 

Threskiornithidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 1000-1400 g. Bico em forma de colher, inconfundível. Plumagem rosada, variando de 

intensidade dependendo da região do corpo.
Peixes e invertebrados. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS, Parque Nacional do Cabo Orange 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 3 3 2 1 P,A,C,R X 1-175,368-408

Mycteria 

americana
Cabeça-seca Wood Stork

Ciconiiformes: 

Ciconiidae
LC NL NL 1 H,P Massa corpórea: 3000 g. Plumagem branca com as rêmiges negras, cabeça e parte do pescoço sem penas. 

Peixes e outros 

vertebrados de pequeno 

porte. Ocasionalmente 

consome invertebrados.

0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS, Parque Nacional do Cabo Orange 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 3 2 1 3 1 P,A,C,R X X X 1-175,317-320

Ardea alba
Garça-branca-

grande

Great White 

Egret

Pelecaniformes: 

Ardeidae
LC NL NL NL P Massa corpórea: 800-1500 g. Plumagem totalmente branca, pés negros, bico amarelo. 

Peixes e outros 

vertebrados de pequeno 

porte. Ocasionalmente 

consome invertebrados.

0 0 0 2 2 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS, Parque Nacional do Cabo Orange 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 3 3 3 3 1 P,A,C,R X Subespécie: egretta 1-175,368-408

Egretta caerulea Garça-azul
Little Blue 

Heron

Pelecaniformes: 

Ardeidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 300-450 g. Adultos com cabeça e pescoço marrom-escuros, dorso, ventre e asas cinza 

azulados. Jovens brancos. 

Peixes e outros 

vertebrados de pequeno 

porte. Ocasionalmente 

consome invertebrados.

0 0 0 2 2 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS, Ilha de Marajó 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 3 3 3 1 P,A,C,R X 1-175,368-408

Egretta tricolor Garça-tricolor
Tricolored 

Heron

Pelecaniformes: 

Ardeidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 300-600 g. Maxila negra, mandíbula amarela, pernas amarelo-oliváceas. Plumagem 

predominantemente cinza-ardósia, peito e ventre brancos.

Peixes e outros 

vertebrados de pequeno 

porte. Ocasionalmente 

consome invertebrados.

0 0 0 0 0 2 2 2 0 Não se aplica Local FOZS, Ilha de Marajó 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 3 2 3 3 3 1 P,A,C,R X Subespécie: tricolor 1-175,368-408

Nyctanassa 

violacea
Savacu-de-coroa

Yellow-

crowned 

Night-heron

Pelecaniformes: 

Ardeidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 650-800 g. Lembra remotamente Nycticorax nycticorax  ou Cochlearius cochlearius , deles 

se diferindo por apresentar uma máscara negra inconfundível, olhos vermelho-alaranjados, bico negro, 

pernas verde-oliváceas. Plumagem predominantemente cinza-ardósia.

Peixes e outros 

vertebrados de pequeno 

porte. Ocasionalmente 

consome invertebrados.

0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS, Ilha de Marajó 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 3 3 3 3 1 P,A,C,R X X X Subespécie: cayennensis 1-175,368-408

Eudocimus ruber Guará Scarlet Ibis
Pelecaniformes: 

Threskiornithidae
LC NL NL 2 H,P

Massa corpórea: 400-600 g. Inconfundível por causa da plumagem vermelho-carmim. O bico, no período 

reprodutivo, é negro.

Crustáceos, moluscos e 

pequenos peixes.
0 0 0 0 2 2 2 2 0 Não se aplica Local FOZN, FOZS, Ilha de Marajó 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 3 3 2 1 P,A,C,R X X X 1-175,368-408

Platalea ajaja Colhereiro
Roseate 

Spoonbill

Pelecaniformes: 

Threskiornithidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 1000-1400 g. Bico em forma de colher, inconfundível. Plumagem rosada, variando de 

intensidade dependendo da região do corpo.
Peixes e invertebrados. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS, Ilha de Marajó 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 3 3 2 1 P,A,C,R X 1-175,368-408

Ciconia maguari João-grande Maguari Stork
Ciconiiformes: 

Ciconiidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 3500-5000 g. Cegonha facilmente identificável por apresentar pernas vermelhas, bico 

preto região facial vermelho-alarajada.

Peixes e outros 

vertebrados de pequeno 

porte. Ocasionalmente 

consome invertebrados.

0 0 0 0 1 1 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS, Ilha de Marajó 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 3 2 1 3 1 P,A,C,R X X X 1-175,317-320

Pilherodius 

pileatus
Garça-real Capped Heron

Pelecaniformes: 

Ardeidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 500-600 g. Bico azulado com a ponta rósea, alto da cabeça negra, restante da plumagem 

branca-acinzentada, com a região do pescoço e ventre tornando-se amarelada no período reprodutivo.

Peixes e outros 

vertebrados de pequeno 

porte. Ocasionalmente 

consome invertebrados.

0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS, Ilha de Marajó 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 3 2 3 3 1 P,A,C,R X X X 1-175,368-408

Buteogallus 

aequinoctialis

Gavião-

caranguejeiro

Rufous Crab-

hawk

Accipitriformes: 

Accipitridae
NT NL NL 2 H,P

Massa corpórea: 600-1000 g. Loro e cere amarelos, cabeça e dorso negros, pernas amarelas. Peito 

marrom com estrias negras. Cauda negra, com uma faixa estreita terminal branca, e outra na base.

Crustáceos, pequenos 

peixes e vertebrados.
0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS, Ilha de Marajó 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 3 1 P,A,C,R X X X 1-44,176-190

Urubitinga 

urubitinga
Gavião-preto

Great Black 

Hawk

Accipitriformes: 

Accipitridae
LC NL NL 2 H,P

Massa corpórea: 600-1200 g. Plumagem predominantemente negra, cauda negra com uma larga faixa 

branca próxima à base. Loro, cere e pernas amarelo-vivo.
Pequenos vertebrados. 0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS, Ilha de Marajó 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 2 2 2 2 1 P,A,C,R X Sinonímia taxonômica: Buteogallus urubitinga 1-44,176-190

Pandion haliaetus Águia-pescadora Osprey
Accipitriformes: 

Pandionidae
LC NL NL 2 H,P

Massa corpórea: 1000-2000 g. Padrão de plumagem único, com uma larga máscar marrom-escura que se 

estende até o pescoço. Garganta, peito e ventre brancos, que contrastam com o dorso e asas marrom-

escuro. Íris amarela.

Peixes e invertebrados. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplicaMigratórioFOZN, FOZS, Ilha de Marajó 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 3 2 3 1 P,A,C,R X Subespécie: carolinensis 1-44,176-190

Arenaria interpres Vira-pedras
Ruddy 

Turnstone

Charadriiformes: 

Scolopacidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 100-200 g. Bico negro, curto, pernas também curtas e rosadas ou vermelhas. Plumagem 

da cabeça com uma distinta marca branca na região do loro. Conspícuo colar no pescoço. Ventre branco e 

dorso principalmente marrom.

Insetos, crustáceos, 

moluscos, larvas, 

poliquetas.

0 0 2 2 2 2 2 2 2 Não se aplicaMigratórioFOZN, FOZS, Ilha de Marajó 2 2 2 2 2 0 0 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 3 3 P,A,R X Subespécie: morinella 1-75,212-316

Calidris alba Maçarico-branco Sanderling
Charadriiformes: 

Scolopacidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 40-100 g. Pequeno porte (20 cm), bico negro, pés cinza-oliváceos. A plumagem de 

descanso é acinzentada no dorso, enquanto o ventre é branco. Quando voa, exibe uma distinta faixa 

branca nas asas. 

Larvas, insetos, 

poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos, 

ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 2 2 0 Não se aplicaMigratórioFOZN, FOZS, Ilha de Marajó 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X Subespécie: rubida 1-75,212-316

Calidris minutilla Maçariquinho
Least 

Sandpiper

Charadriiformes: 

Scolopacidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 20-30 g. Espécie de pequeno porte (15 cm), pernas amarelo-oliváceas, bico negro e 

garganta branca. 

Larvas, insetos, 

poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos, 

ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 2 2 0 Não se aplicaMigratórioFOZN, FOZS, Ilha de Marajó 2 2 2 2 0 0 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X 1-75,212-316

Calidris fuscicollis
Maçarico-de-

sobre-branco

White-rumped 

Sandpiper

Charadriiformes: 

Scolopacidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 30-60 g. Possui a região do uropígio branca, que contrasta com o dorso e a cauda escura. 

Quando pousado, o comprimento da asa ultrapassa o da cauda.

Larvas, insetos, 

poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos, 

ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplicaMigratórioFOZN, FOZS, Ilha de Marajó 2 2 2 2 2 0 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X 1-75,212-316

Calidris pusilla
Maçarico-

rasteirinho

Semipalmated 

Sandpiper

Charadriiformes: 

Scolopacidae
NT EN NL NL H,P

Massa corpórea: 20-40 g. Aproximadamente 15 cm, plumagem cinza clara na garganta e pescoço, que 

contrasta com a face e dorso cinza um pouco mais escuro, contrastante. Bico e pernas cinza-escuros.

Larvas, insetos, 

poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos, 

ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 2 2 0 Não se aplicaMigratórioFOZN, FOZS, Ilha de Marajó 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X X X 1-75,212-316

Aves limícolas97

Aves aquáticas 

pernaltas
94

95
Aves aquáticas 

pernaltas

Aves de rapina96

Aves limícolas89

Aves aquáticas 

pernaltas
92

Aves marinhas 

costeiras
93
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COD
Apêndice 

CITES

Ameaças à 

conservação
Nome científico

Nome comum 

(Português)

Classificação 

taxonômica

Classificação Cartas 

SAO

Nome comum 

(Inglês)
Características

Hábitat

Alimentação

Sazonalidade de 

Endemismo

Estado de conservação

BibliografiaComentários adicionaisOcorrência na área de interesse ProteçãoOrigem Estágio 

Espécie 

prioritári

a para 

proteção

Justif.

Suscetibilidad

e ao óleo

Sensibilidad

e direta aos 

efeitos do 

óleo

Sensibilida

de indireta 

aos efeitos 

do óleo

Sensibilidade 

 ao cativeiro

Sazonalidade de ocorrência

Sensibilidade 

 à presença 

humana

Periculosidade 

 para humanos

Pluvialis 

squatarola

Batuiruçu-de-

axila-preta
Grey Plover

Charadriiformes: 

Charadriidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 170-300 g. Face, peito e ventre negros, separados do dorso cinza por uma extensa faixa 

branca que vai da cabeça até os flancos. Distingue-se facilmente de P. dominica  por apresentar a 

superfície infeior das asas negras. A plumagem de descanso também é similar, mas a linha superciliar é 

menos evidente. 

Poliquetos, pequenos 

crustáceos, larvas e 

gastrópodes.

0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplicaMigratórioFOZN, FOZS, Ilha de Marajó 2 2 2 2 2 0 0 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X X X 1-75,212-316

Limnodromus 

griseus

Maçarico-de-

costas-brancas

Short-billed 

Dowitcher

Charadriiformes: 

Scolopacidae
LC CR NL NL C,H,P

Massa corpórea: 60-150 g. Bico longo, verde-oliváceo, assim como as pernas. Plumagem do pescoço e 

peito em tons de marrom ou canela, região do uropígio branca.

Larvas, insetos, 

poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos, 

ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 1 2 2 2 2 0 Não se aplicaMigratórioFOZN, FOZS, Ilha de Marajó 2 2 2 1 1 1 1 1 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X X X Subespécie: griseus 1-75,212-316

Numenius 

hudsonicus

Maçarico-de-bico-

torto
Whimbrel

Charadriiformes: 

Scolopacidae
LC NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 300-600 g. Mandíbula com a base e o terço inicial rosado, o restante é negro. Pernas 

cinzas. Entre o loro e os olhos observa-se uma estria marrom-escura, e que se estende além dos olhos. 

Larvas, insetos, 

poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos, 

ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 2 2 0 Não se aplicaMigratórioFOZN, FOZS, Ilha de Marajó 2 2 2 2 0 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X Sinonímia taxonômica: Numenius phaeopus hudsonicus 1-75,212-316

Tringa flavipes
Maçarico-de-

perna-amarela

Lesser 

Yellowlegs

Charadriiformes: 

Scolopacidae
LC NL NL NL P

Massa corpórea: 50-100 g. Bico negro e pernas longas, amarelas. O bico é do tamanho da cabeça, e 

apresenta a região do uropígio branca, visível em voo.

Larvas, insetos, 

poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos, 

ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplicaMigratórioFOZN, FOZS, Ilha de Marajó 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 2 3 P,A,R X 1-75,212-316

Tringa 

melanoleuca

Maçarico-grande-

de-perna-amarela

Greater 

Yellowlegs

Charadriiformes: 

Scolopacidae
LC NL NL NL P

Massa corpórea: 100-200 g. Muito similar a T. flavipes , mas o bico é mais longo do que o comprimento da 

cabeça. 

Larvas, insetos, 

poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos, 

ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplicaMigratórioFOZN, FOZS, Ilha de Marajó 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 2 3 P,A,R X 1-75,212-316

Tringa 

semipalmata

Maçarico-de-asa-

branca
Willet

Charadriiformes: 

Scolopacidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 180-300 g. Bico negro e pernas cinza escuro. Uropígio branco e, em voo, destaca-se o 

contraste de preto e branco nas asas.

Larvas, insetos, 

poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos, 

ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplicaMigratórioFOZN, FOZS, Ilha de Marajó 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 2 3 P,A,R X Subespécie: semipalmata 1-75,212-316

Sterna hirundo Trinta-réis-boreal Common Tern
Charadriiformes: 

Sternidae
LC NL NL NL H,P Massa corpórea: 100-150 g. Similar a S. hirundinacea , mas com bico vermelho com a ponta negra.

Peixes e pequenos 

invertebrados.
2 2 2 2 2 2 2 2 0 Não se aplicaMigratórioFOZN, FOZS, PAMA, Ilha de Marajó 2 2 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X Subespécie: hirundo 1-75,212-316

Sterna paradisaea Trinta-réis-ártico Arctic Tern
Charadriiformes: 

Sternidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 90-120 g. Similar a S. hirundo , mas com a cauda muito mais longa e cinza mais escuro no 

ventre.

Peixes e pequenos 

invertebrados.
2 2 2 2 2 2 2 2 2 Não se aplicaMigratórioFOZN, FOZS, PAMA, Ilha de Marajó 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X 1-75,212-316

Gelochelidon 

nilotica

Trinta-réis-de-

bico-preto

Common Gull-

billed Tern

Charadriiformes: 

Sternidae
LC NL NL NL H,P Massa corpórea: 150-300 g. Bico e pés negros, plumagem branca, asas cinza. Conspícuo capuz negro.

Peixes e pequenos 

moluscos.
2 2 0 0 2 2 0 0 0 Não se aplica Local FOZS, PAMA, Ilha de Marajó 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 0 A,R 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X Subespécie: aranea, gronvoldi 1-75,212-316

Sternula 

antillarum
Trinta-réis-miúdo Least Tern

Charadriiformes: 

Sternidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 40-60 g. Similiar a S. superciliaris , distinguindo-se por apresentar a ponta do bico negra, 

e não completamente amarela.

Peixes e pequenos 

invertebrados.
2 2 0 0 2 2 2 2 0 Não se aplica Local FOZN, FOZS, PAMA, Ilha de Marajó 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 2 2 2 2 0 0 0 0 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X Subespécie: antillarum, athalassos 1-75,212-316

Leucophaeus 

atricilla
Gaivota-alegre Laughing Gull

Charadriiformes: 

Laridae
LC NL NL NL H,P,S

Massa corpórea: 250-400 g. Cabeça negra, anel perioftálmico branco, bico e pés vermelho arroxeados. 

Não possui branco na ponta das primárias, que são negras, e que a distingue de L. pipixcan .
Peixes e invertebrados. 0 0 0 1 2 2 2 2 0 Não se aplicaMigratórioFOZN, FOZS, Ilha de Marajó 2 2 2 2 0 0 0 2 2 2 2 2 A, D, M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 1 P,A,C,R X Subespécie: atricilla 1-75,212-316

Rynchops niger Talha-mar Black Skimmer
Charadriiformes: 

Rynchopidae
LC NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 300-400 g. Inconfundível por apresentar a mandíbula mais longa do que a maxila. Base 

do bico vermelha, restante negro.
Peixes. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS, Ilha de Marajó 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R,M 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 3 3 3 3 P,A,C,R X Subespécie: cinerascens, intercedens 1-75,212-316

Phaetusa simplex Trinta-réis-grande
Large-billed 

Tern

Charadriiformes: 

Sternidae
LC NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 200-250 g. Bico muito longo e forte, de cor amarelo-limão, pés da mesma cor. 

Plumagem branca, marcação muito característica nas asas, que são cinza com as rêmiges negras. Possui 

um boné negro.

Peixes e pequenos 

invertebrados.
0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS, Ilha de Marajó 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R,M 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 0 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X X X Subespécie: chloropoda, simplex 1-75,212-316

Sternula 

superciliaris
Trinta-réis-anão

Yellow-billed 

Tern

Charadriiformes: 

Sternidae
LC NL NL NL H,P Massa corpórea: 40-60 g. Distingue-se de S. antillarum  por apresentar o bico completamente amarelo.

Peixes e pequenos 

invertebrados.
0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS, Ilha de Marajó 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X X X 1-75,212-316

Chloroceryle inda
Martim-pescador-

da-mata

Green-and-

rufous 

Kingfisher

Coraciiformes: 

Alcedinidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 50-60 g. Lembra Chloroceryle aenea , porém muito maior. Cabeça e dorso verde-

metálico, garganta e ventre marrons.

Peixes e pequenos 

invertebrados.
0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS, Ilha de Marajó 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 3 3 3 2 P,A,C,R X X X Subespécie: inda 1-175,331-337

Chloroceryle 

aenea
Martinho

American 

Pygmy-

kingfisher

Coraciiformes: 

Alcedinidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 10-15 g. Minúsculo martim-pescador, muito similiar a Chloroceryle inda,  mas muito 

menor. Cabeça verde-metálica, que contrasta com a garganta e peito marrons-castanho. Possui também 

uma distinta mancha branca no ventre.

Peixes e pequenos 

invertebrados.
0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS, Ilha de Marajó 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 3 3 3 2 P,A,C,R X X X Subespécie: aenea 1-175,331-337

100 Anseriformes Cairina moschata Pato-do-mato Muscovy Duck
Anseriformes: 

Anatidae
LC NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 2000-4000 g. Negro esverdeado com espelho branco nas asas. Macho maior do que a 

fêmea, que tem menor quantidade de vermelho na região da face.

Sementes, brotos e 

folhas; eventualmente 

pequenos invertebrados.

0 0 0 0 0 2 2 1 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS, Ilha de Marajó 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 3 3 2 1 P,A,C,R X X X 1-175,191-211

Charadrius collaris Batuíra-de-coleira Collared Plover
Charadriiformes: 

Charadriidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 25-30 g. Face, peito e ventre brancos. Possui uma mancha negra na cabeça, acima dos 

olhos, e um colar preto muito evidente. Este colar pode ser marrom escuro durante o período de 

descanso.

Poliquetos, pequenos 

crustáceos, larvas e 

gastrópodes.

0 0 0 2 2 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS, Ilha de Marajó 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 3 3 2 2 P,A,R X 1-75,212-316

Charadrius 

semipalmatus
Batuíra-de-bando

Semipalmated 

Plover

Charadriiformes: 

Charadriidae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 30-70 g. Base do bico amarelo-alaranjada, pés amarelos. Largo colar negro, faixa negra 

no loro, com pequena mancha branca na fronte. Dorso cinza-oliváceo, ventre branco. Plumagem de 

descanso cinza-olivácea, incluindo a faixa peitoral, com distinta estria superciliar branca.

Poliquetos, pequenos 

crustáceos, larvas e 

gastrópodes.

0 0 0 1 2 2 2 2 0 Não se aplicaMigratórioFOZN, FOZS, Ilha de Marajó 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X 1-75,212-316

Himantopus 

mexicanus

Pernilongo-de-

costas-negras

Black-winged 

Stilt

Charadriiformes: 

Recurvirostridae
LC NL NL NL H,P

Massa corpórea: 150-200 g. Similar a H. melanurus mas com o alto da cabeça negra, que delimita uma 

área branca logo acima dos olhos.
Peixes e invertebrados. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS, Ilha de Marajó 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R,M 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 3 3 2 1 P,A,R X Sinonímia taxonômica: Himantopus himantopus 1-75,212-316

Leucophaeus 

atricilla
Gaivota-alegre Laughing Gull

Charadriiformes: 

Laridae
LC NL NL NL H,P,S

Massa corpórea: 250-400 g. Cabeça negra, anel perioftálmico branco, bico e pés vermelho arroxeados. 

Não possui branco na ponta das primárias, que são negras, e que a distingue de L. pipixcan .
Peixes e invertebrados. 0 0 0 1 2 2 2 2 0 Não se aplicaMigratórioFOZN, FOZS, Ilha de Marajó 2 2 2 2 0 0 0 2 2 2 2 2 A, D, M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 1 P,A,C,R X Subespécie: atricilla 1-75,212-316

Rynchops niger Talha-mar Black Skimmer
Charadriiformes: 

Rynchopidae
LC NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 300-400 g. Inconfundível por apresentar a mandíbula mais longa do que a maxila. Base 

do bico vermelha, restante negro.
Peixes. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS, Ilha de Marajó 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R,M 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 3 3 3 3 P,A,C,R X Subespécie: cinerascens, intercedens 1-75,212-316

Phaetusa simplex Trinta-réis-grande
Large-billed 

Tern

Charadriiformes: 

Sternidae
LC NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 200-250 g. Bico muito longo e forte, de cor amarelo-limão, pés da mesma cor. 

Plumagem branca, marcação muito característica nas asas, que são cinza com as rêmiges negras. Possui 

um boné negro.

Peixes e pequenos 

invertebrados.
0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS, Ilha de Marajó 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R,M 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 0 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X X X Subespécie: chloropoda, simplex 1-75,212-316

Sternula 

superciliaris
Trinta-réis-anão

Yellow-billed 

Tern

Charadriiformes: 

Sternidae
LC NL NL NL H,P Massa corpórea: 40-60 g. Distingue-se de S. antillarum  por apresentar o bico completamente amarelo.

Peixes e pequenos 

invertebrados.
0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica Local FOZN, FOZS, Ilha de Marajó 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X X X 1-75,212-316

Aves limícolas97

Aves aquáticas 

mergulhadoras
99

Aves limícolas101

Aves marinhas 

costeiras
102

Aves marinhas 

costeiras
98
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Pequenos mamíferos 

terrestres

Gracilinanus 

emiliae
Cuíca

Emilia's 

Gracile 

Opossum

Didelphimorphia: 

Didelphidae
DD NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: 75-87 mm. Comprimento cauda: 138-150 mm. Massa corpórea: aprox. 10 g. 

Espécie provavelmente arbórea. Não há dados suficientes acerca da biologia e habitat da espécie. 

Coloração parda no dorso e branco no ventre. Orelhas e caudas desprovidas de pelos.

Insetívoro-onívoro SI SI SI SI SI SI SI SI 2
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS, PAMA 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 1 P,C,R X

216-218, 221, 237, 

241

Nasua nasua Quati

South 

American 

Coati

Carnivora: 

Procyonidae
LC NL NL NL C

Comprimento cabeça-corpo: 400-650 mm. Comprimento cauda: 420-550 mm. Massa corpórea: 3-10 kg. 

Possui hábitos diurnos, terrestres-arborícolas e sociais, vivendo em grupos de mais de 30 indivíduos. Sua 

pelagem é longa e com uma grande variedade de cores, podendo ser avermelhada, marrom escuro ou 

amarelo. Um único grupo pode apresentar indivíduos com diferentes colorações. Possui patas anteriores 

maiores que as posteriores, ambas são escuras e com garras bem desenvolvidas.

Frugívoro-onívoro 0 0 0 0 2 2 2 2 2
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 1 1 1 1 1 1 2 2 2 1 2 1 2 1 1 P,A,C,R X

216, 217, 221, 222, 

233, 235, 237, 241

Procyon 

cancrivorus
Mão-pelada

Crab-eating 

Raccoon

Carnivora: 

Procyonidae
LC NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: 540-650 mm. Comprimento cauda: 250-380 mm. Massa corpórea: 3-8 kg. 

Possui hábitos solitário, noturno e vive terrestre, mas vive próximo a banhados, rios, manguezais e praia. 

Sua pelagem é densa, geralmente marrom escura, possui uma máscara negra ao redor dos olhos até a 

mandíbula, suas patas são negras e a cauda tem pelagem longa, com anéis.

Frugívoro-onívoro 0 0 0 0 2 2 2 2 2
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 0 0 0 0 0 1 2 2 2 1 0 0 1 2 2 2 2 1 P,A,C,R X

216, 217, 221, 222, 

233, 235, 237, 241

Panthera onca Onça-pintada Jaguar Carnivora: Felidae NT VU VU 1 C,H 

Comprimento total: 1882-2072 mm. Massa corpórea: 61-158 kg. Possui hábitos solitario, noturno e 

terrestre, mas são ótimos escaladores e nadadores. Possui coloração amarelada na cabeça, dorso, patas e 

cauda, com o ventre e o peito brancos. O corpo é revestido por pintas que formam rosetas com um ou mais 

pontos no seu interior.

Carnívoro 0 0 0 0 1 2 2 2 2
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 3 3 2 2 1 1 P,A,C,R X X X

216, 217, 221, 222, 

233, 235-237, 241

Cerdocyon thous Cachorro-do-mato
Crab-eating 

Fox

Carnivora: 

Canidae
LC NL NL 2 C,H 

Comprimento cabeça-corpo: 600-700 mm. Comprimento cauda: aprox. 300 mm. Massa corpórea: 3.7-11.1 

kg. Possui hábitos crepuscular-noturno e terrestre, podendo ser encontrado solitário, em pares ou em 

pequenos grupos familiares. Possui coloração variante do cinzento ao castanho, com uma faixa negra de 

pelos na nuca até a ponta da cauda. O ventre e o peito são claros e as extremidades das patas são pretas.

Insetívoro-onívoro 0 0 0 0 2 2 2 2 2
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 1 1 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 1 2 1 2 1 1 P,A,C,R

216, 217, 221, 222, 

233, 235-237, 242

Leopardus 

pardalis
Jaguatirica Ocelot Carnivora: Felidae LC NL NL 1 C,H 

Comprimento cabeça-corpo: 670-1015 mm. Comprimento cauda: aprox. 354 mm. Massa corpórea: 7.2-9.0 

kg (fêmeas), 8.0-16.5 kg (machos). Possui hábitos solitários, terrestres e noturnos. Possui coloração bem 

variada, desde o cinza-amarelado até o castanho. O ventre é esbranquiçado e manchas negras formam 

rosetas abertas que se unem formando bandas longitudinais na lateral do corpo.

Carnívoro 0 0 0 0 1 2 2 2 2
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 1 1 P,A,C,R X

216, 217, 221, 222, 

233, 235, 237, 241

Noctilio leporinus Morcego
Greater 

Bulldog Bat

Chiroptera: 

Noctilionidae
LC NL NL NL -

Comprimento total: 78-127 mm. Antebraço: 70-88 mm. Massa corpórea: 22-64 g. Possui coloração 

uniforme amarela, podendo variar os tons. Possui orelhas longas e estreitas, lábios leporinos, focinho 

erguido e pés extremamente grandes, com dedos alongados e unhas recurvadas.

Piscívoro-insetívoro 0 0 0 0 1 2 1 2 2
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 1 1 2 2 2 2 P,R X 216-219, 241

Caluromys 

philander
Cuíca-lanosa

Bare-tailed 

Woolly 

Opossum

Didelphimorphia: 

Didelphidae
LC NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: 160-258 mm. Comprimento cauda: 245-362 mm. Massa corpórea: 142-350 g. 

Espécie arborícola, utilizando também estratos arbustivos, noturno e hábito solitário. A fêmea apresenta 

marsúpio rudimentar. Coloração parda na nuca e no dorso, ventre com coloração alaranjada. Face branca 

com uma lista escura que se estende do focinho, por entre os olhos, até o topo da cabeça. A base da cauda é 

provida de pelos, pernas e pés são acinzentadas.

Onívoro: artrópodes, 

frutos, néctas e goma.
0 0 0 0 0 1 1 2 2

Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 1 1 1 1 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 2 1 1 P,C,R X

216-218, 221, 237, 

241

Chironectes 

minimus
Cuíca-d'água

Water 

Opossum

Didelphimorphia: 

Didelphidae
LC NL NL NL C,H 

Comprimento cabeça-corpo: 259-400 mm. Comprimento cauda: 310-430 mm. Massa corpórea: 550-790 g. 

Espécie semi-aquática, noturna e hábito solitário. Possui membranas interdigitais, a fêmea possui marsúpio 

dotado de uma vedação hermética única. Coloração cinza esbranquiçada, com malhas pretas no dorso e 

amarelada no ventre. O dorso possui quatro faixas interligadas brancas. Cabeça e nuca são enegrecidas 

com uma faixa branca cruzando as orelhas.

Piscívoro 0 0 0 0 0 2 2 2 2
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 3 2 2 2 P,A,C,R X X X

216-218, 221, 225, 

237, 241

Cyclopes 

didactylus
Tamanduaí Silky Anteater

Pilosa: 

Cyclopedidae
LC NL NL NL C

Comprimento cabeça-corpo: 150-230 mm. Comprimento cauda: 160-300 mm. Massa corpórea: 300-400 g. 

Menor espécie de tamanduá existente, possui um focinho longo e cônico, com uma língua vermiforme, 

auxilia na captura de alimento. Suas orelhas são pequenas. Há ausência de dentes. Possui uma pelagem 

densa e curta, com coloração geralmente amarelo-dourada, mas com variação ao avermelhado e 

acinzentado. Dependendo da distribuição, a população de tamanduaí possui uma faixa escura no ventre 

e/ou no dorso. Suas patas também variam a coloração em vermelho, rosa ou até mesmo acinzentado, as 

patas anteriores possuem três dedos, sendo que no segundo dedo há uma longa e forte garra que auxilia na 

alimentação e também na defesa, na pata posterior possui 4 dedos com unhas longas, auxiliando o agarrar 

das árvores junto com sua cauda preênsil.

Insetívoro 0 0 0 0 0 2 2 1 2
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 2 P,C,R X

Espécie considerada prioritária devido à recente descoberta de uma população 

isolada na região Nordeste do Brasil, que possivelmente poderia corresponder a 

uma subespécie com um estado delicado de conservação.

216-218, 221, 237, 

238, 241

Tamandua 

tetradactyla
Tamanduá-mirim

Lesser 

Anteater

Pilosa: 

Myrmecophagida

e

LC NL NL NL C
Comprimento cabeça-corpo: 470-770 mm. Comprimento cauda: 400-680 mm. Massa corpórea: 3.8-7.0 kg. 

Espécie terrestre e solitária de hábito crepuscular-noturno, mas pode apresentar atividade durante o dia, 

dependendo da temperatura do ambiente. Possui o focinho bem desenvolvido e cauda semi-prêensil.

Insetívoro 0 0 0 0 0 2 1 1 2
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 2 P,C,R X

216-218, 221, 237, 

238, 241

Macrophyllum 

macrophyllum
Morcego

Long-legged 

Bat

Chiroptera: 

Phyllostomidae
LC NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: 40-53 mm. Comprimento cauda: 38-49 mm. Antebraço: 34-40 mm. Massa 

corpórea: 7-11 g. Possui coloração pardo fuliginosa no dorso e tonalidade mais clara no ventre. A 

membrana interfemural é larga, apresentando fileiras longitudinais de dentículos dermais. A cauda é 

comprida, incluída na membrana por completo. Os pés são grandes, com unhas robustas. As orelhas mais 

longas que a cabeça são separadas, com trago longo e acuminado. A folha nasal é comprida, com uma 

crista mediana.

Insetívoro 0 0 0 0 0 1 1 1 1
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 2 2 2 2 P,R X X X

216-219, 230, 231, 

241

Mimon 

crenulatum
Morcego

Striped Hairy-

nosed Bat

Chiroptera: 

Phyllostomidae
LC NL NL NL H

Antebraço: 47-57 mm. Possui coloração castanho-enegrecida no dorso, com uma lista clara longitudinal, e a 

folha nasal é crenulada. Possui orelhas grandes e pontudas com trago estreito e pontudo. A folha nasal é 

muito longa e estreita e o uropágio é mais longo que as patas.

Insetívoro 0 0 0 0 0 1 1 1 1
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 2 1 2 P,R X 216-219, 241

Phylloderma 

stenops
Morcego Pale-faced Bat

Chiroptera: 

Phyllostomidae
LC NL NL NL -

Comprimento cabeça-corpo: 82-115 mm. Comprimento cauda: 12-24 mm. Antebraço: 66-73 mm. Massa 

corpórea: 41-65 g. A coloração das partes superiores variam de parda a castanha avermelhadas, e interior 

cinza, Possui orelhas grandes, focinho estreito, com a borda da folha nasal completamente livre.

Insetívoro 0 0 0 0 0 1 1 1 1
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI 2 SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 2 P,R X 216-219, 241

Molossops 

neglectus
Morcego

Rufous Dog-

faced Bat

Chiroptera: 

Molossidae
LC NL NL NL H

Antebraço: 34-37 mm. Possui coloração dorsal marrom-escuro a enegrecido. A face é lisa, sem 

dobramentos cutâneos, as orelhas são triangulares e separadas entre si, com as bordas internas inseridas 

na lateral da cabeça.

Insetívoro 0 0 0 0 0 SI SI SI SI
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 2 P,R X 216-219, 241

Myotis simus Morcego Velvety Myotis
Chiroptera: 

Verpertilionidae
LC NL NL NL -

Antebraço: 36-41 mm. Possui coloração monocromática, que varia entre alaranjado, marrom a castanho-

canela, podendo ser mais escuro na base. O ventre tem base escura e a ponta amarelada ao castanho 

médio. As membranas (marrons ou pretas) são quase desprovidas de pelos que mal se estendem pelo 

uropatágio. O crânio é robusto, com caixa craniana globular, com a crista sagital quase sempre presente.

Insetívoro 0 0 0 0 0 SI SI SI SI
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 2 2 2 2 P,R X X X 216-219, 241

Tapirus terrestris Anta
South 

American 

Tapir

Perissodactyla: 

Tapiridae
VU VU NL 2 C,H 

Comprimento cabeça-corpo: 2040-2210 mm. Comprimento cauda: 46-100 mm. Massa corpórea: 150-300 

kg. O maior mamíferos tropical. Possui hábito solitário e noturno. Possui pelagem curta com coloração no 

dorso marrom enegrecido. O ventre, peito e membros são marrom escuro, a crina é preta e as laterais do 

rosto são grisalhas em marrom e cinza. As orelhas possem borda branca.

Herbívoro-frugívoro 0 0 0 0 0 1 SI 2 2
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 2 1 1 1 P,A,C,R X X X 216, 217, 237, 241

Pecari tajacu Cateto
Collared 

Peccary

Artiodactyla: 

Tayassuidae
LC NL NL NL C,H 

Comprimento total: 800-1000 mm. Massa corpórea: 18-30 kg. Possuem hábito social, vivendo em grupos 

de até 50 animais. Podem ser observados em atividade durante o dia, no crepuscular e à noite. Coloração 

da pelagem geralmente é marrom ou negra, com pelos salpicados brancos, com faixa branca ou amarelada. 

Há uma crina que inicia na cabeça e vai até as ancas, um colar branco no pescoço que se estende do dorso 

aos ombros. As patas possuem coloração escura.

Frugívoro-herbívoro 0 0 0 0 0 1 1 1 2
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 1 1 2 P,A,C,R X X X 216, 217, 237, 241

Tayassu pecari Queixada
White-lipped 

Peccary

Artiodactyla: 

Tayassuidae
VU VU NL NL C,H 

Comprimento total: aprox. 1270 mm. Massa corpórea: 40-50 kg. Possuem hábito social, vivendo em grupos 

de 30-200 animais. Podem ser observados em atividade durante o dia, no crepuscular e à noite. Coloração 

da pelagem geralmente é marrom, com pelos longos e grossos, com faixa dorsal negra que inicia na cabeça 

e vai até a cauda rudimentar, o colar branco no pescoço é quase imperceptível. As patas possuem coloração 

escura.

Frugívoro-herbívoro 0 0 0 0 1 2 2 2 2
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 0 0 1 2 2 1 0 0 2 2 1 0 2 2 2 1 1 2 P,A,C,R X X X 216, 217, 237, 241

Puma concolor Onça-parda Cougar Carnivora: Felidae LC VU VU 1 C,H 

Comprimento cabeça-corpo: 900-2300 mm. Massa corpórea: 22-74 kg. Possui hábitos solitários, 

crepusculares-noturnos e terrestres-arborícolas. Possui coloração uniforme de coloração variada entre 

marrom-acinzentado até marrom-avermelhado, com exceção do peito mais branco e a extremidade da 

cauda preta.

Carnívoro 0 0 0 0 0 1 1 2 2
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 1 2 1 3 1 2 1 1 P,A,C,R X

216, 217, 221, 222, 

233, 235, 237, 241

Herpailurus 

yagouaroundi
Gato-mourisco Jaguarundi Carnivora: Felidae LC VU NL 1 C,H 

Comprimento total: 1050 mm. Massa corpórea: 2.6-5.0 kg. Possui hábitos solitários, diurnos e terrestres. 

Possui coloração uniforme de coloração variada entre marrom-escuro, cinza ou avermelhado.
Carnívoro 0 0 0 0 0 2 2 2 2

Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 1 1 P,A,C,R X Sinonímia taxonômica: Puma yagouaroundi

216, 217, 221, 222, 

233, 235, 237, 241

Eira barbara Irara Tayra
Carnivora: 

Mustelidae
LC NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: 55-70 mm. Comprimento cauda: 30-45 mm. Massa corpórea: 8-11 kg. Possui 

hábitos diurnos, solitários ou em pares e terrestre-arborícola. Possui cauda espessa e longa, corpo 

comprido, membros curtos, pescoço longo e cabeça robusta. O pelo é curto e denso, com coloração 

marrom-avermelhado, sendo a cabeça mais pálida.

Frugívoro-onívoro 0 0 0 0 0 2 2 2 2
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 2 1 2 1 1 P,A,C,R X

216, 217, 221, 222, 

233, 235, 237, 241

Galictis vittata Furão Greater Grison
Carnivora: 

Mustelidae
LC NL NL NL H

Comprimento total: 475-550 mm. Massa corpórea: 2.5-3.2 kg. Possui hábitos noturno, terrestre e social, 

vivendo em grupos de 3-4 animais. Possui corpo alongado com dorso acizentado separado por uma faixa 

branca que se estende da testa aos ombros do ventre, que é negro, assim como a garganta, a face e os 

membros.

Carnívoro 0 0 0 0 0 1 1 1 2
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 0 2 2 0 2 2 2 2 2 2 2 1 2 1 2 P,A,C,R

216, 217, 221, 222, 

233, 235, 237, 241

Mustela africana Doninha-amazônica
Amazon 

Weasel

Carnivora: 

Mustelidae
LC NL NL NL H

Comprimento total: 430-522 mm. Massa corpórea: 645-1125 g. Possui hábitos terrestres e noturnos, 

podendo ser solitários ou sociais, em grupos de até 4 animais. A pelagem do dorso e das laterais do corpo 

são castanho-escuro e o ventre e a porção anterior dos membros são claros. A cabeça é larga, o focinho é 

estreito, olhos e orelhas pequenos.

Carnívoro 0 0 0 0 0 SI SI SI SI
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 1 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 2 1 2 P,A,C,R

216, 217, 221, 222, 

233, 235, 237, 241
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Alouatta 

macconnelli
Bugio

Guianan Red 

Howler 

Monkey

Primates: Atelidae LC NL NL NL C,H 

Espécie de hábito diurno, arborícola e social, vivem em grupos de 4-8 animais, podendo chegar a 15 

indivíduos. Os machos se diferenciam da fêmea pela presença do aparelho hióide e a laringe alargada. 

Coloração varia pela distribuição geográfica, tendo dois padrões: (a) pelagem alaranjada-dourada por todo 

o corpo, com barba, fronte, parte distal dos membros e cauda ruivo escuro; (b) mesmo padrão de coloração 

mas com uma faixa ruiva escura dorso-sagital ao longo do corpo.

Frugívoro-herbívoro 0 0 0 0 0 1 1 1 2
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 1 P,A,C,R

216, 217, 221, 237, 

240, 241

Ateles paniscus Macaco-aranha
Guiana Black 

Spider Monkey
Primates: Atelidae VU NL NL NL C

Espécie de hábito diurno, arborícola e social, vivendo em grupos de até 18 animais. Possui cauda muito 

longa e preensil, sendo duas vezes maior que o corpo, membros compridos. Coloração do corpo negra 

brilhante, face nua com a coloração vermelha ou cor-de-rosa. 

Frugívoro 0 0 0 0 0 1 1 1 2
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 2 1 2 1 1 P,A,C,R X

216, 217, 221, 237, 

240, 241

Metachirus 

nudicaudatus
Cuíca-de-quatro-olhos

Guianan 

Brown Four-

eyed Opossum

Didelphimorphia: 

Didelphidae
LC NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: 150-300 mm. Comprimento cauda: 178-373 mm. Massa corpórea: 91-480 g. 

Espécie terrestre, com hábitos solitários e noturnos. Possui coloração castanho-claro no dorso e branco no 

ventre. Possui na região frontal entre os olhos uma faixa escura e larga e acima e abaixo de cada olho, além 

de uma mancha de pelos clara. Entre os olhos e a narina também há uma faixa escura.

Insetívoro-onívoro 0 0 0 0 0 0 1 2 2
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 P,C,R X

216-218, 221, 237, 

241

Dasypus 

septemcinctus
Tatu-mulita

Seven-banded 

Armadillo

Cingulata: 

Dasypodidae
LC NL NL NL C

Comprimento cabeça-corpo: aprox. 265 mm. Comprimento cauda: aprox. 147 mm. Massa corpórea: aprox. 

1.5 kg. Espécie terrestre e solitária, com hábitos crepuscular-noturno, dependendo da temperatura do 

ambiente. Possui sete bandas na carapaça, podendo variar a 6 bandas.

Insetívoro 0 0 0 0 0 0 2 1 2
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 SI SI 1 1 1 1 1 1 P,C,R X

216-218, 221, 237, 

238, 241

Furipterus horrens Morcego Thumbless Bat
Chiroptera: 

Furipteridae
LC VU NL NL H

Comprimento total: 59-76 mm. Antebraço: 30-40 mm. Massa corpórea: aprox. 3 g. Possui coloração dorsal 

marrom-acinzentado ao cinza-escuro, sendo o ventre mais claro. Possui orelhas pequenas separadas e 

afuniladas. Os polegares são reduzidos com membrana alar até a base da unha. A cauda é curta com as 

duas superfícies do uropatágio recoberta de pelos.

Insetívoro 0 0 0 0 0 0 SI SI 2
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 2 P,R X X 216-219, 232, 241

Myrmecophaga 

tridactyla
Tamanduá-bandeiraGiant Anteater

Pilosa: 

Myrmecophagida

e

VU VU VU 2 C,H 

Comprimento cabeça-corpo: 1000-1200 mm. Comprimento cauda: 650-900 mm. Massa corpórea: 18-50 

kg. Maior espécie de tamanduá existente, possui um focinho longo e cônico, com uma língua vermiforme, 

auxilia na captura de alimento. Suas orelhas são pequenas. Há ausência de dentes. Possui uma pelagem 

densa, com coloração geralmente marrom, com uma faixa preta diagonal em cada lado do corpo, desde o 

pescoço até metade das costas e uma crista ao longo das costas. Suas patas dianteiras tem coloração clara 

com manchas pretas e sua cauda é longa e espessa, com pelos bem longos. Possui 4 dedos nas patas 

anteriores, sendo que no terceiro dedo há uma longa e forte garra que auxilia na alimentação e também na 

defesa, na pata posterior possui 5 dedos com unhas curtas.

Insetívoro 0 0 0 0 0 0 1 1 2
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 1 1 1 2 P,C,R X X

216-218, 221, 237, 

238, 241

Lampronycteris 

brachyotis
Morcego

Yellow-

throated Big-

eared Bat

Chiroptera: 

Phyllostomidae
LC NL NL NL H

Comprimento total: 57-75 mm. Antebraço: 38-43mm. Possui coloração alaranjada na garganta, podendo se 

estender pela região ventral. O dorso é mais escuro, podendo variar marrom-alaranjado e marrom. O 

calcâneo tem comprimento similar ao pé, metacarpos diminuem de tamanho, sendo o quinto, o menor. 

Orelhas pequenas e pontudas, sem conexão por banda de pele.

Nectívoro 0 0 0 0 0 0 0 1 1
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 3 P,R X 216-219, 241

Lonchorhina 

aurita
Morcego

Tomes's 

Sword-nosed 

Bat

Chiroptera: 

Phyllostomidae
VU NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: 53-65mm. Comprimento cauda: 42-67 mm. Antebraço: 47-57 mm. Massa 

corpórea: 12-16 g. Possui coloração que varia entre castanho avermelhada à negra no dorso, sendo o 

ventre mais claro. A folha nasal é característica da espécie, sendo extremamente longa e estreita, tão longa 

quanto as orelhas, que também são grandes e pontiagudas. O trago é longo, estreito e pontudo, tanto 

quanto as orelhas.

Insetívoro 0 0 0 0 0 0 0 1 1
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 2 P,R X 216-219, 241

Choeroniscus 

minor
Morcego

Little Long-

nosed Bat

Chiroptera: 

Phyllostomidae
LC NL NL NL H

Comprimento total: 62-77mm. Antebraço: 32-38 mm. Coloração marrom escura uniforme, mas pode 

apresentar pelos bicolores no dorso. Focinho longo e afilado e cauda curta.
Nectívoro 0 0 0 0 0 0 0 2 2

Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 3 P,R X 216-219, 241

Myotis nigricans Morcego Black Myotis
Chiroptera: 

Verpertilionidae
LC NL NL NL -

Antebraço: 30-36 mm. Possui pelagem sedosa no dorso, com coloração marrom ou castanha-canela, sendo 

a porção basal mais clara. O ventre é castanho com manchas mais fortes. As membranas são marrons ou 

pretas, somente com pelos esparsos e na fase dorsal do uropatágio dificilmente excede a altura dos joelhos. 

O trago é mais afilad na extremidade distal, com o lobo arredondado na margem externa, seguido de um 

entalhe profundo. O crânio é pequeno com o rosto curto.

Insetívoro 0 0 0 0 0 0 0 2 2
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A-D-R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 2 2 2 2 P,R X 216-219, 241

Mazama 

americana
Veado-mateiro

South 

American Red 

Brocket

Artiodactyla: 

Cervidae
DD NL NL NL C,H 

Comprimento total: 1330-1340 mm. Massa corpórea: 25-30 kg. Possuem hábitos solitários e diurnos, mas 

podem ser vistos em casais. Possue coloração da pelagem marrom-avermelhada claro a escura, o pescoço é 

castanho, a parte inferior dos membros traseiros são enegrecidos com tufos de pelos. Atrás das orelhas há 

manchas brancas.

Frugívoro-herbívoro 0 0 0 0 0 0 0 1 1
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 2 2 2 1 1 1 1 2 P,A,C,R X 216,217,237,241

Leopardus 

tigrinus
Gato-do-mato-pequenoOncilla Carnivora: Felidae VU EN NL 1 C,H 

Comprimento cabeça-corpo: 400-509 mm. Comprimento cauda: 204-320 mm. Massa corpórea: 1.5-3.5 kg. 

Possui hábitos solitários, escansoriais e noturnos. Possui coloração variada desde o amarelo até o castanho. 

As rosetas são abertas, pequenas e em grande quantidade.

Carnívoro 0 0 0 0 0 0 0 1 2
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 1 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 2 1 2 1 1 P,A,C,R X

216,217,221,222,23

3,235,237,241

Leopardus wiedii Gato-maracajá Margay Carnivora: Felidae NT VU NL NL C,H 
Comprimento cabeça-corpo: 460-620 mm. Massa corpórea: 2.3-4.9 kg. Hábitos solitários, noturnos e 

terrestres-arborícolas. Possui coloração variada desde o amarelo-acinzentado até o castanho. Possui pintas 

sólidas, bandas longitudinais e rosetas largas, completas e espassadas.

Carnívoro 0 0 0 0 0 0 0 1 2
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 1 1 P,A,C,R X

216,217,221,222,23

3,235,237,241

Speothos 

venaticus
Cachorro-vinagre Bush Dog

Carnivora: 

Canidae
NT VU NL 1 H

Comprimento cabeça-corpo: 460-660 mm. Comprimento cauda: 110-150 mm. Massa corpórea: 4-8 kg. 

Possui hábitos predominantemente diurnos, terrestres e sociais, vivendo em grupos familiares de 2-12 

animais. A pelagem é espessa com coloração marrom-avermelhada uniforme, com a cabeça e a nuca claras, 

com coloração dourada-avermelhada. Possui orelhas arredondadas.

Carnívoro 0 0 0 0 0 0 0 1 2
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 2 2 2 1 2 P,A,C,R X X X

216, 217, 221, 222, 

233, 235, 237, 241

Priodontes 

maximus
Tatu-canastra

Giant 

Armadillo

Cingulata: 

Dasypodidae
VU VU NL 1 C,H 

Comprimento cabeça-corpo: 750-1000 mm. Comprimento cauda: aprox. 500 mm. Massa corpórea: 30-50 

kg. Espécie de hábito noturno, solitário e semi-fossorial. Possui de 11 a 13 bandas móveis na carapaça, é o 

maior tatu existente.

Insetívoro 0 0 0 0 0 0 0 0 2
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 2 1 1 1 2 P,C,R X X

216-218, 221, 237, 

238, 241

Choloepus 

didactylus
Preguiça-real

Linnaeus' Two-

toed Sloth

Pilosa: 

Megalonychidae
LC NL NL NL C

Comprimento cabeça-corpo: 600-860 mm. Comprimento cauda: 14-15 mm. Massa corpórea: 4.0-8.4 kg. 

Espécie de hábito norturno, solitário e arborícola. São raras as informações acerca da biologia da espécie.
Herbívoro 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 2 2 1 1 1 P,C,R X

216-218, 221, 237, 

238, 241

Bradypus 

tridactylus
Preguiça-de-três-dedos

Pale-throated 

Sloth

Pilosa: 

Brasypodidae
LC NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: aprox. 500 mm. Comprimento cauda: 30-80 mm. Massa corpórea: 3-6 kg. 

Espécie de hábito arborícola e solitário, snedo predominantemente noturno porém podendo apresentar 

atividade durante o dia. Possui coloração amarronzada na garganta.

Herbívoro 0 0 0 0 0 0 0 0 2
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 2 1 1 1 P,C,R X

216-218, 221, 237, 

238, 241

Micronycteris 

hirsuta
Morcego

Hairy Big-

eared Bat

Chiroptera: 

Phyllostomidae
LC NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: 35-66 mm. Antebraço: 31-46 mm. Possui pelos dorsais bicoloridos. As orelhas 

arredondadas são conectadas por uma banda de pele. O lábio superior é destacado pela margem ventral da 

ferradura da folha nasal. O queixo tem um par de almofadas dermais, com formato de "V" e sem papila 

central. Terceiro metacarpo curto e quinto mais longo. O rostro e a região orbital anterior do crânio não 

são inflados.

Insetívoro 0 0 0 0 0 0 0 0 2
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A-D-R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 2 P,R 216-219, 241

Mimon bennettii Morcego
Southern 

Golden Bat

Chiroptera: 

Phyllostomidae
LC NL NL NL H

Antebraço: 47-57 mm. Possui coloração castanha clara no dorso, asas e membrana interfemural são 

castanhas e a folha nasal é lisa nos bordos. Possui orelhas grandes e pontudas com trago estreito e 

pontudo. A folha nasal é muito longa e estreita e o uropágio é mais longo que as patas.

Insetívoro 0 0 0 0 0 0 0 0 2
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 2 1 2 P,R X 216-219, 241

Artibeus cinereus Morcego
Gervais's Fruit-

eating Bat

Chiroptera: 

Phyllostomidae
LC NL NL NL H

Comprimento total: 55-79 mm. Possui coloração dorsal marrom-claro, cinza ou preto, o ventre é mais claro. 

Os pelos são curtos e macios. Não possui cauda e a membrana interfemura é recortada até a altura da tíbia.
Frugívoro 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 0 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 0 1 1 1 2 1 2 P,R X 216-219, 241

Cynomops 

abrasus
Morcego

Cinnamon 

Dog-faced Bat

Chiroptera: 

Molossidae
DD NL NL NL H

Antebraço: 40-51 mm. Massa corpórea: g. Possui coloração da pelagem homogênea marrom-avermelhada 

escura no dorso e branca ou castanho claro no ventre. Possuem característica de o labio superior ser liso, 

sem formar sulcos verticais profundos. O antebraço não possui granulações, as orelhas são triangulares e 

separadas entre si. O antitrago é conspícuo e ovalado, a borda superior das narinas é lisa e sem verrugas.

Insetívoro 0 0 0 0 0 0 0 0 2
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 2 P,R X Sinonímia taxonômica: Molossops abrasus 216-219, 241

Diaemus youngi Morcego
White-winged 

Vampire Bat

Chiroptera: 

Phyllostomidae
LC NL NL NL C

Comprimento total: 85 mm. Antebraço: 50-56 mm. Massa corpórea: 30-45 g. Coloração marrom escura. 

Possui orelhas longas e separadas, o polegar é curto, trago peludo e bordas das asas brancas. A membrana 

entre o segundo e o terceiro dedo é curta. Ausência de calcanhar e cauda.

Hematófago 0 0 0 0 0 1 0 1 2
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 2 P,R X X Sinonímia taxonômica: Diaemus youngii

216-219, 227-229, 

241

Carollia 

brevicauda
Morcego

Silky Short-

tailed Bat

Chiroptera: 

Phyllostomidae
LC NL NL NL -

Comprimento cabeça-corpo: 48-65 mm. Comprimento cauda: 3-14 mm. Antebraço: 34-45 mm. Massa 

corpórea: 10-20 g. Possui coloração marrom-escura a ferruginosa, até laranja-pálida.
Frugívoro 0 0 0 0 0 1 0 2 2

Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 2 P,R X 216-219, 241

Noctilio 

albiventris
Morcego

Lesser Bulldog 

Bat

Chiroptera: 

Noctilionidae
LC NL NL NL -

Comprimento total: 78-127 mm. Antebraço: 70-88 mm. Massa corpórea: 22-64 g. Possui coloração 

uniforme amarela, podendo variar os tons. Possui orelhas longas e estreitas, lábios leporinos, focinho 

erguido e pés extremamente grandes, com dedos alongados e unhas recurvadas.

Piscívoro-insetívoro 0 0 0 0 0 2 0 2 2
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 1 1 2 2 2 2 P,R X 216-219, 241

Cynomops 

paranus
Morcego

Brown Dog-

faced Bat

Chiroptera: 

Molossidae
DD NL NL NL -

Antebraço: 33-38 mm. Possui coloração da pelagem homogênea marrom-avermelhada escura no dorso e 

branca ou castanho claro no ventre. Possuem característica de o labio superior ser liso, sem formar sulcos 

verticais profundos. O antebraço não possui granulações, as orelhas são triangulares e separadas entre si. 

O antitrago é conspícuo e ovalado, a borda superior das narinas é lisa e sem verrugas. A caixa craniana é 

mais arredondada e o rosto mais estreito.

Insetívoro 0 0 0 0 0 1 0 1 1
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 2 P,R X Sinonímia taxonômica: Molossops paranus 216-219, 241

Myotis albescens Morcego
Silver-tipped 

Myotis

Chiroptera: 

Verpertilionidae
LC NL NL NL -

Antebraço: 31-37 mm. Possui coloração dorsal castanho-escura ou negra na vas com as pontas amarelo-

douradas ou branco-prateadas. A coloração do ventre pode variar do castanho-escuro ao negro. Há pelos 

esparsos nas membranas, sem cobrir os joelhos na parte dorsal do uropatágio.  O trago tem uma largura 

constante ao longo do comprimento, sendo ligeiramente afilado na extremidade distal, com lobo basal 

pouco desenvolvido.

Insetívoro 0 0 0 0 0 SI 0 SI 1
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 2 2 2 2 P,R X X X 216-219, 241

7
Pequenos mamíferos 

terrestres
Myotis riparius Morcego

Riparian 

Myotis

Chiroptera: 

Verpertilionidae
LC NL NL NL -

Antebraço: 31-38 mm. Possui coloração monocromática, que varia entre cinza-escuro a castanho-canela, 

podendo ser mais escuro na base. O ventre possui base escura e a ponta pode variar entre castanho-claro 

amarelado ao castanho médio. As membranas (marrons ou pretas) são quase desprovidas de pelos que, na 

face dorsal do uropágio não alcançam os joelhos. O crânio é longo e estreito, porém são encontradas 

variações.

Insetívoro 0 0 0 0 0 1 0 1 1
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A-D-R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 2 2 2 2 P,R X 216-219, 241

3
Pequenos mamíferos 

terrestres

4
Pequenos mamíferos 

terrestres

5
Pequenos mamíferos 

terrestres

6
Pequenos mamíferos 

terrestres

7
Pequenos mamíferos 

terrestres
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8
Pequenos mamíferos 

terrestres

Thyroptera 

tricolor
Morcego

Spix's Disk-

winged Bat

Chiroptera: 

Thyropteridae
LC NL NL NL H

Comprimento total: aprox. 73 mm. Antebraço: 36-37 mm. Massa corpórea: 4-5 g. Possui coloração dorsal 

marrom escuro ou marrom-avermelhado. O ventre pode variar entre branco, cinza e amarelo, sendo a 

lateral do corpo com cores intermediárias. Possui orelhas negras, afuniladas e separadas, com trago 

presente. Focinho alongado e estreio com pequenas verrugas acima das narinas. A cauda estende-se além 

do uropatágio. Apresenta discos adesivos nos polegares e nos pés. 

Insetívoro 0 0 0 0 0 0 1 0 1
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 1 1 1 2 1 2 P,R X 216-219, 241

9
Pequenos mamíferos 

terrestres

Micronycteris 

brosseti
Morcego

Brosset's Big-

eared Bat

Chiroptera: 

Phyllostomidae
LC NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: 35-66 mm. Antebraço: 31-46 mm. Possui pelos dorsais bicoloridos. As orelhas 

arredondadas são conectadas por uma banda de pele. O lábio superior é destacado pela margem ventral da 

ferradura da folha nasal. O queixo tem um par de almofadas dermais, com formato de "V" e sem papila 

central. Terceiro metacarpo curto e quinto mais longo. O rostro e a região orbital anterior do crânio não 

são inflados.

Insetívoro 0 0 0 0 0 SI SI SI SI
Não se 

aplica
Local FOZN 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 2 P,R X 216-219, 241

10
Pequenos mamíferos 

terrestres

Bradypus 

variegatus
Preguiça

Brown-

throated Sloth

Pilosa: 

Brasypodidae
LC NL NL 2 H

Comprimento cabeça-corpo: 540-580 mm. Comprimento cauda: 43-58 mm. Massa corpórea: 4.0-4.3 kg. 

Espécie de hábito solitário, arborícola e pode variar noturno e diurno dependendo da região. Possui pelos 

dourados no pescoço e o macho distingue-se da fêmea pela mancha marrom com estrias laranjas no centro 

das costas.

Herbívoro 0 0 0 0 0 0 0 0 2
Não se 

aplica
Local FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 2 1 1 1 P,C,R X

216-218, 221, 237, 

238, 241

Monodelphis 

americana
Cuíca-de-três-listras

Northern 

Three-striped 

Opossum

Didelphimorphia: 

Didelphidae
LC NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: 100-120 mm. Comprimento cauda: 450-550 mm. Massa corpórea: 23-35 

g.Espécie arborícola com hábitos noturnos, sendo raras as informações acerca da biologia da espécie. 

Pelagem dorsal marrom, com três faixas longitudinais negras, com a central extendendo-se até a narina. O 

ventre é marrom-claro e a cauda não possui pelos.

Insetívoro-onívoro 0 0 0 0 0 0 1 2 2
Não se 

aplica
Local FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 1 1 1 1 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 2 1 1 P,C,R X

216-218, 221, 237, 

241

Dasypus 

novemcinctus
Tatu-mulita

Nine-banded 

Armadillo

Cingulata: 

Dasypodidae
LC NL NL NL C,H 

Comprimento cabeça-corpo: 395-570 mm. Comprimento cauda: 290-450 mm. Massa corpórea: 3.2-4.1 kg. 

Espécie terrestre e solitária, com hábitos crepuscular-noturno, dependendo da temperatura do ambiente. 

Possui nove bandas na carapaça, podendo variar entre 8 e 11.

Insetívoro 0 0 0 0 0 0 2 1 2
Não se 

aplica
Local FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 P,C,R

216-218, 221, 237, 

238, 241

12
Pequenos mamíferos 

terrestres

Monodelphis 

maraxina
Catita

Marajó Short-

tailed 

Opossum

Didelphimorphia: 

Didelphidae
LC NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: aprox. 213 mm. Comprimento cauda: aprox. 79 mm. Espécie terrestre com 

hábito crepuscular, com poucas informações acerca da sua biologia. Coloração cinza uniforme pelo corpo, 

se tornando mais clara nas laterais do corpo.

Não há dados sobre 

alimentação.
0 0 0 0 0 0 1 1 2

Ilhas de 

Marajó e 

Caldeirão

Local FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 1 P,C,R X X
216-218, 221, 237, 

241

Mazama 

gouazoubira
Veado-catingueiro

South 

American 

Brow Brocket

Artiodactyla: 

Cervidae
LC NL NL NL H

Comprimento total: 1620-1975 mm. Massa corpórea: 17-23 kg. Possuem hábito solitários e diurnos, mas 

podem ser vistos em casais. Possuem coloração da pelagem castanha com pelos cinzas salpicados. As 

orelhas são relativamente grandes e arredondadas.

Frugívoro-herbívoro 0 0 0 0 0 1 2 2 2
Não se 

aplica
Local FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 1 2 P,A,C,R X 216, 217, 237, 241

Saguinus niger Sagui-una
Black-handed 

Tamarin

Primates: 

Callitrichidae
VU VU NL NL H

Espécie de hábito diurno, arborícola e social. Coloração do corpo negra com manchas amarelas ou 

vermelhas. A cabeça apresenta coloração preta.
Frugívoro 0 0 0 0 0 1 1 1 2

Pará/Mara

nhão
Local FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 1 1 1 1 2 2 2 2 1 1 1 1 2 1 1 2 1 1 P,A,C,R X X X

216, 217, 221, 237, 

240, 241

Cebus kaapori Caiarara
Ka'apor 

Capuchin

Primates: 

Callitrichidae
CR CR CR NL C,H 

Espécie de hábito diurno, arborícola e social. A pelagem do corpo é longa e sedosa, com coloração "aguti". 

Na garganta e no ventre os pelos são cinza-prateados. A face possui coloração cinza prateada, o capuz com 

uma mancha marrom escura e triangular, sem tufos. A testa é dividida por pelos escuros em formato de 

pirâmide, que terminam na ponta do focinho. Possui uma linha dorsal longitudinal do capuz à cauda. 

Frugívoro 0 0 0 0 0 2 2 1 2
Pará/Mara

nhão
Local FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 1 2 1 2 1 1 P,A,C,R X X X

216, 217, 221, 237, 

240, 241

Chiropotes 

satanas
Cuxiú-preto Black Saki

Primates: 

Pitheciidae
CR CR CR 2 C,H 

Espécie de hábito diurno, arborícola e social, vivem em grupos de 3-39 animais, mas geralmente convivem 

em sub-grupos. Coloração predominantemente marrom-escura a preta.
Granívoro 0 0 0 0 0 2 1 1 2

Pará/Mara

nhão
Local FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 1 1 2 1 1 P,A,C,R X X X

216, 217, 221, 224, 

237, 240, 241

Platyrrhinus 

recifinus
Morcego

Recife Broad-

nosed Bat

Chiroptera: 

Phyllostomidae
LC NL NL NL -

Antebraço: 35-60 mm. Possui coloração marrom-amarelado com listras brancas na face que surgem na 

borda do nariz e vão até a orelha. Há uma lista dorsal, branca ou cinza, que surge entre as orelhas e segue 

até a base do uropatágio. A folha nasal é bem desenvolvida, as orelhas são arredondadas medianas. Não 

possui cauda.

Frugívoro 0 0 0 0 0 1 0 2 2
Não se 

aplica
Local FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 2 P,R X 216-219, 241

14
Pequenos mamíferos 

terrestres
Alouatta belzebulGuariba-de-mãos-ruivas

Red-handed 

Howler 

Monkey

Primates: Atelidae VU VU NL NL C,H 

Espécie de hábito diurno, arborícola e social, vivem em grupos de 4-8 animais, podendo chegar a 15 

indivíduos. Os machos se diferenciam da fêmea pela presença do aparelho hióide e a laringe alargada. 

Coloração do corpo tanto em machos como fêmeas é preta brilhante, com mãos, pés e o terço final da 

cauda castanho-avermelhado a ruivo.

Frugívoro-herbívors 0 0 0 0 0 0 0 1 2
Não se 

aplica
Local FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 1 P,A,C,R X

216, 217, 221, 237, 

240, 241

15 Mustelídeos aquáticos Lontra longicaudis Lontra
Neotropical 

Otter

Carnivora: 

Mustelidae
DD NL NL 1 C,H,P

Comprimento cabeça-corpo: 530-800 mm. Comprimento cauda: 360-500 mm. Massa corpórea: 5-14 kg. 

Possui hábitos diurnos e noturnos, semi-aquático e solitário. A pelagem é densa, com uma camada de pelos 

finos e macios e outra externa de pelos longos e rígidos, com coloração marrom e garganta clara. Possui 

membranas interdigitais, cauda musculosa e achatada.

Piscívoro 0 0 1 0 1 2 2 2 2
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 3 2 3 2 P,A,C,R X X X

216, 217, 221, 222, 

233-235, 237, 241

16 Mustelídeos aquáticos
Pteronura 

brasiliensis
Ariranha Giant Otter

Carnivora: 

Mustelidae
EN VU VU 1 C,H 

Comprimento total: 1000-1800 mm. Massa corpórea: 25-35 kg. Possui hábitos diurnos e noturnos, semi-

aquático e social, vivendo em grupos formados pelo par reprodutivo e sua prole. A pelagem é curta, com 

coloração marrom e manchas claras na garganta e no peito. Possui pés largos com membranas interdigitais 

e a cauda é musculosa na base e achatada na porção distal.

Piscívoro 0 0 0 0 0 1 0 1 1
Não se 

aplica
Local FOZN 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 1 1 1 1 1 2 2 2 2 2 2 3 2 3 2 P,A,C,R X X X

216, 217, 221, 222, 

233-235, 237, 241

Guerlinguetus 

gilvigularis
Quatipuru

Yellow-

throated 

Squirrel

Rodentia: 

Sciuridae
DD NL NL NL -

Comprimento cabeça-corpo: 132-205 mm. Comprimento cauda: 136-215 mm. Arborícola e terrestre. 

Cauda volumosa com comprimento igual ou maior que o corpo. Pelagem do corpo curta e macia, castanho 

no dorso e laranja-escura ou amarelo-claro no ventre. Cauda coberta de pelos longos da mesma cor da base 

do dorso, com mescla de pelos pretos e castanho-avermelhado, ou alaranjado, ou amarelo-claro ou branco.

Frugívoro-granívoro 0 0 SI SI SI SI SI SI SI
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 1 P,C,R X

216, 217, 220, 237, 

241

Hydrochoerus 

hydrochaeris
Capivara Capybara Rodentia: Caviidae LC NL NL NL C

Comprimento cabeça-corpo: 1070-1340 mm. Comprimento cauda: 10-20 mm. Massa corpórea: 35-65 kg. O 

maior roedor do mundo. Coloração varia de castanho-avermelhado para o cinzento no dorso e castanho a 

amarelado no ventre. Cabeça grande, orelhas curtas e arredondadas, membros curtos e cauda vestigial.

Herbívoro 0 0 1 1 2 2 2 2 2
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 3 1 2 1 P,A,C,R X

216, 217, 220, 237, 

241

18 Roedores
Myoprocta 

acouchy
Cutiara Red Acouchi

Rodentia: 

Dasyproctidae
LC NL NL NL C

Comprimento cabeça-corpo: 330-389 mm. Comprimento cauda: 45-55 mm. Massa corpórea: 1000-1450 g. 

Terrestre. Dorso com coloração escura. Tamanho grande, com cauda fina, olhos e orelhas grandes, 

membros longos.

Frugívoro-granívoro 0 0 0 0 SI SI SI SI SI
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 2 2 1 1 1 2 1 1 P,C,R X

216, 217, 220, 237, 

241

19 Roedores Cuniculus paca Paca Spotted Paca
Rodentia: 

Cuniculidae
LC NL NL NL C

Comprimento cabeça-corpo: 650-739 mm. Comprimento cauda: 0-11 mm. Massa corpórea: 9.2-9.5 kg. 

Terrestre. Cabeça grande e larga, orelhas curtas, olhos grandes, membros curtos, cauda reduzida e nua. 

Coloração do dorso e cabeça variando entre castanho-escuro ou cinza-escuro, clareando em direção às 

laterais, com padrões de manchas arredondadas brancas em linhas longitudinais, estendendo-se do 

pescoço até a base da cauda. Ventre mais claro, sem manchas.

Frugívoro-herbívoro 0 0 0 0 0 2 2 2 2
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 P,C,R X

216, 217, 220, 237, 

241

20 Roedores Nectomys rattus Rato-d'água
Amazonian 

Water Rat

Rodentia: 

Cricetidae
LC NL NL NL -

Comprimento cabeça-corpo: 165-245 mm. Comprimento cauda: 151-245 mm. Massa corpórea: 100-400 g. 

Semi-aquático. Coloração do dorso castanho-escuro, ventre esbranquiçado, com algumas partes 

amareladas e base dos pelos cinzas, sem limite definido. Orelhas revestidas por pelos em torno da base, 

quase duas próximo à borda. Cauda robusta, pouco pilosa,com pequenos pelos e mais densos na face 

ventral. Patas grandes e robustas com calcanhar estreito e palma larga, com membranas interdigitais, uma 

franja de pelos prateados ao longo da margem externa.

Frugívoro-onívoro 0 0 0 0 0 1 0 2 2
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 2 2 2 1 P,C,R X

216, 217, 220, 237, 

241

21 Roedores
Holochilus 

sciureus
Rato-d'água

Amazonian 

Marsh Rat

Rodentia: 

Cricetidae
LC NL NL NL -

Comprimento cabeça-corpo: 123-193 mm. Comprimento cauda: 115-178 mm. Massa corpórea: 90-200 g. 

Semi-aquático. Coloração do dorso castanho-escuro, tracejada por pelos escuros. Laterais alaranjadas em 

direção ao ventre, sem limite definido. Ventre alaranjado-claro, com a base dos pelos acinzentadas. Patas 

posteriores grandes recobertas por pelos de cor similar a do ventre, com membranas interdigitais. Cauda 

com pelos curtos e escamas epidérmicas aparentes.

Frugívoro-herbívoro 0 0 0 0 0 0 0 0 2
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 2 2 2 1 P,C,R X

216, 217, 220, 237, 

241

22 Roedores
Coendou 

nycthemera
Ouriço

Black Dwarf 

Porcupine

Rodentia: 

Erethizontidae
DD NL NL NL -

Comprimento cabeça-corpo: 290-380 mm. Comprimento cauda: 268-370 mm. Arborícola. Pelagem 

composta por uma mistura de pelos espinhosos e pelos mais finos. Coloração geral variando de branco a 

quase preta. Patas com quatro dígitos providos de garras fortes. Orelhas curtas e olhos grandes.

Frugívoro-folívoro-

granívoro
0 0 0 0 0 1 0 1 1

Não se 

aplica
Local FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 1 1 1 P,C,R X

216, 217, 220, 237, 

241

23 Roedores
Oecomys 

catherinae
Rato-da-árvore

Atlantic 

Forest 

Arboreal Rice 

Rat

Rodentia: 

Cricetidae
LC NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: 132-150 mm. Comprimento cauda: aprox. 166 mm. Massa corpórea: aprox. 70 

g. Arborícola. Dorso com coloração variando em castanho-escuro a castanho-alaranjado. Laterais mais 

claras que o dorso, com limite bem definido com o ventre esbranquiçado com base cinza. A pelagem da 

cabeça geralmente é similiar a do corpo. Vibrissas longas, patas curtas, largas e claras. Cauda com porção 

terminal pilosa.

Frugívoro-granívoro 0 0 0 0 0 0 0 0 2
Não se 

aplica
Local FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 1 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 P,R X

216, 217, 220, 237, 

241

24 Roedores Sciurillus pusillus Quatipuruzinho
Neotropical 

Pygmy Squirrel

Rodentia: 

Sciuridae
DD NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: 90-103 mm. Comprimento cauda: 79-125 mm. Massa corpórea: 33-45 g. 

Arborícola. Coloração cinza-clara, cabeça avermelhada às vezes, mais clara em direção às laterais e ventre, 

levemente alaranjado. Vibrissas longas e escuras. Orelhas curtas, revestidas internamente por pelos 

alaranjados. Anel estreito de pelos brancos em volta dos olhos. Cauda de pelos longos de cor semelhante ao 

dorso. Patas revestidas por pelos curtos negros e por pelos negros com a parte distal laranja.

Frugívoro 0 0 SI SI SI SI SI SI SI
Não se 

aplica
Local FOZN 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 0 0 0 0 2 2 2 2 1 0 0 0 1 1 1 2 1 1 P,C,R X

216, 217, 220, 237, 

241

25 Roedores
Sylvilagus 

brasiliensis
Tapeti Tapeti

Rodentia: 

Leporidae
LC NL NL NL H

Comprimento cabeça-corpo: 200-400 mm. Comprimento cauda: 10-16 mm. Massa corpórea: aprox. 1200 g. 

Terrestre. Pelagem com coloração marrom-amarelada ou acinzentada, mais escura no dorso e clareando no 

ventre. Região da nuca avermelhada.

Herbívoro 0 0 0 0 0 1 1 1 1
Não se 

aplica
Local FOZN 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 0 0 0 1 1 1 1 1 1 P,C,R X

216, 217, 220, 237, 

241

26 Roedores
Neusticomys 

oyapocki
Rato-d'água

Oyapock's 

Fish-eating 

Rat

Rodentia: 

Cricetidae
DD NL NL NL P

Comprimento cabeça-corpo: 102-114 mm. Comprimento cauda: 66-87 mm. Massa corpórea: 21-47 g. Semi-

aquático. Coloração do dorso cinza-escura ou castanho-brilhante. Ventre mais claro, similar ao dorso, sem 

limite definido. Cauda escura e unicolor. Orelhas sobressaindo da pelagem da cabeça. Patas anteriores com 

cinco tubérculos separados e patas posteriores estreitas com uma franja de pelos marginal.

Insetívoro-onívoro 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Guiana 

Francesa / 

Amapá

Local FOZN 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 2 2 2 1 P,C,R X X X X
216, 217, 220, 237, 

241

11
Pequenos mamíferos 

terrestres

13
Pequenos mamíferos 

terrestres

17 Roedores
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COD
Classificação Cartas 

SAO
Nome científico

Nome comum 

(Português)

Nome comum 

(Inglês)

Classificação 

taxonômica

Estado de conservação

Megaptera 

novaeangliae
Baleia-jubarte

Humpback 

Whale

Cetacea: 

Balaenopteridae
LC NL NL 1 H,I,M,P

Comprimento total: 12-15 m. Massa corpórea: 25-40 t. Nadadeira peitoral medindo até um terço do 

comprimento total do animal e nadadeira dorsal que aparenta estar em uma corcova quando a baleia 

mergulha. 12-36 pregas ventrais que estendem-se até a abertura genital. A região ventral da nadadeira 

caudal apresenta padrões de coloração individualmente únicos.

Krill (família 

Euphausiidae) e 

pequenos peixes, como o 

arenque (Clupea sp) e o 

capelin (Mallotus 

villosus).

1 2 0 0 0 0 0 0 0
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS, PAMA 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 1 0 D,R,M 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 1 0 1 1 3 1 2 SI A X X X Existem registros ocasionais de baleias-jubarte alimentando-se na costa brasileira. 1-6

Balaenoptera 

musculus
Baleia-azul Blue Whale

Cetacea: 

Balaenopteridae
EN CR NL 1 H,I,M,P

Comprimento total: 27-33 m. Massa corpóra: 110-190 t. Coloração azulada, com o rostro largo e em forma 

de “U”, e presença de uma única crista dorsal mediana. Apresenta de 64 a 100 pregas ventrais que 

estendem-se até pouco depois do umbigo. A nadadeira dorsal é pequena e está localizada no último terço 

do corpo.

Krill (família 

Euphausiidae)
2 1 0 0 0 0 0 0 0

Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS, PAMA 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 0 0 D,R,M 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 0 0 2 1 3 1 2 SI A X X X

Existem poucos registros da baleia-azul na costa brasileira e tudo indica que esta 

espécie nunca foi abundante no país. Os registros de sua ocorrência advêm de 2 

encalhes no Rio Grande do Sul (em 1955 e 1992) e de 6 animais avistados e/ou 

capturados por operações baleeiras entre 1948 e 1981 nos litorais da Paraíba e Rio 

de Janeiro. As rotas e destinos migratórios da espécie são desconhecidos no 

Atlântico Sul. Desta forma, a sazonalidade da baleia-azul na costa brasileira foi 

extrapolada a partir de informações disponíveis para outras populações desta 

espécie.

7-12

Balaenoptera 

physalus
Baleia-fin Fin Whale

Cetacea: 

Balaenopteridae
EN EN NL 1 H,I,M,P

Comprimento total: 20-27 m. Massa corpórea: 50-90 t. Corpo esguio, cinza escuro no dorso e nas laterais e 

branco na região ventral. Apresenta de 50 a 100 pregas ventrais estendendo-se até o umbigo e, às vezes, 

além dele. A coloração na cabeça é assimétrica, sendo cinza do lado esquerdo e branca do lado direito.

Krill (família 

Euphausiidae) e 

pequenos peixes 

2 1 0 0 0 0 0 0 0
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS, PAMA 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 0 0 D,R,M 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 0 0 1 1 3 1 2 SI A X X X

A baleia-fin é uma espécie pouco conhecida na costa brasileira, apesar de ter sido 

capturada por baleeiros na Paraíba e Rio de Janeiro. Existem registros de encalhe 

da espécie no Rio Grande do Sul, Santa Catarina, São Paulo, Bahia, Sergipe e Pará, 

e animais foram avistados por navios de sísmica nas Bacias de Santos e Camamu-

Almada. As rotas e destinos migratórios desta população ainda são desconhecidos, 

mas supõe-se que a espécie migre para a Antártica.

8, 11-16

Balaenoptera 

borealis
Baleia-sei Sei Whale

Cetacea: 

Balaenopteridae
EN EN NL 1 H,I,M,P

Comprimento total: 17.0-19.5 m. Massa corpórea: 30-40 t. Coloração do corpo cinza-escuro com uma área 

esbranquiçada no ventre, e nadadeira dorsal alta e falcada. Apresenta de 40 a 65 pregas ventrais que 

acabam antes do umbigo. Possui apenas uma crista mediana dorsal no rostro, característica que auxilia a 

diferenciação de espécies semelhantes.

Krill (família 

Euphausiidae), 

copépodes, pequenos 

peixes e lulas

2 1 0 0 0 0 0 0 0
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS, PAMA 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 0 0 D,R,M 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 0 0 2 1 3 1 2 SI A X X X

Apesar de ter sido intensamente explorada por baleeiros, a baleia-sei ainda é uma 

espécie pouco conhecida na costa brasileira. Há registros de encalhe no Espírito 

Santo, São Paulo, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, além de avistamentos na 

Bacia de Santos e entre os litorais do Rio Grande do Norte e Alagoas. Um animal 

marcado no Mar da Scotia, próximo da Antártica, foi capturado por baleeiros no 

Rio de Janeiro durante a época da caça comercial, demonstrando um possível 

destino migratório desta população.

8, 11, 12, 14, 15, 17-

21

Balaenoptera 

edeni
Baleia-de-Bryde Bryde's Whale

Cetacea: 

Balaenopteridae
DD NL NL 1 H,I,M,P

Comprimento total: 13.0-16.5 m. Massa corpórea: 17-20 t. Coloração cinza-escuro dorsalmente, cinza claro 

nas partes laterais, e claro ou branco na região ventral. Apresenta de 40 a 70 pregas ventrais que podem 

alcançar ou ultrapassar a região do umbigo, características que juntamente com as três cristas cristas no 

rostro auxiliam a diferenciação de espécies semelhantes.

Principalmente pequenos 

peixes, mas também krill 

(família Euphausiidae), 

copépodes e lulas

1 2 0 0 0 0 0 0 0
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS, PAMA 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 3 1 2 SI A X X X

A taxonomia da baleia-de-Bryde é um assunto complexo e existem dúvidas sobre 

quantas espécies são reconhecidas. Análises genéticas e morfológicas recentes 

indicam que Balaenoptera edeni  e B . brydei , esta considerada muitos anos como 

sinonímia, podem ser espécies distintas. A baleia-de-Bryde é o único 

balenopterídeo que não migra, podendo permanecer na mesma área ao longo do 

ano e seus deslocamentos estão associados à abundância de presas. Esta espécie 

também não apresenta sazonalidade reprodutiva definida.

11, 12, 15, 17, 22-25

Balaenoptera 

bonaerensis
Baleia-minke-antártica

Antarctic 

Minke Whale

Cetacea: 

Balaenopteridae
DD NL NL 1 H,I,M,P

Comprimento total: 8.5-10.7 m. Massa corpórea: 7.5-8.5 t. Cabeça estreita e pontuda, com apenas uma 

crista mediana dorsal. Apresenta de 44 a 47 pregas ventrais estendendo-se até o umbigo. Nadadeira dorsal 

relativamente alta e falcada, localizada a um terço da parte posterior do corpo. Ausência de faixa branca 

bem definida nas nadadeiras peitorais, característica que auxilia a diferenciação de espécies semelhantes.

Krill (família 

Euphausiidae)
2 1 0 0 0 0 0 0 0

Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS, PAMA 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 D,R,M 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 2 1 3 1 2 SI A X X X

A baleia-minke-antártica encontra-se amplamente distribuída pela costa brasileira 

no seu período de reprodução durante o inverno e a primavera. Existem registros 

de encalhes e avistamentos desde o Amapá até o Rio Grande do Sul, e a espécie foi 

intensamente explorada pela estação baleeira da Paraíba. No entanto, não há 

informações que permitam definir o status  de conservação desta população 

atualmente.

8, 11, 12, 14-17, 20, 

29, 31-35

Physeter 

macrocephalus
Cachalote Sperm Whale

Cetacea: 

Physeteridae
VU VU NL 1 I,M,P

Comprimento total: 12 m (fêmeas), 18.3 m (machos). Massa corpórea: 45 t (fêmeas), 57 t (machos). Esta 

espécie apresenta o maior dimorfismo sexual entre os cetáceos. A cabeça retangular, com 

aproximadamente um terço do tamanho total do corpo, e o borrifo diagonal tornam o cachalote facilmente 

identificável no mar. Possui nadadeira dorsal pequena e triangular, coloração variada de preta a marrom, 

com pequenas regiões brancas ao redor da boca e no ventre. A pele é enrugada a partir da cabeça.

Cefalópodes e peixes 

mesopelágicos e 

demersais

2 1 0 0 0 0 0 0 0
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS, PAMA 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R,M SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 3 1 2 SI A X X X

O cachalote foi intensamente explorado por baleeiros em todo o mundo, incluindo 

o Brasil. A tendência populacional da espécie no país é desconhecida, mas existem 

registros de encalhes e/ou avistamentos para todos os estados litorâneos. Algumas 

áreas aparentam apresentar concentrações da espécie, como as Bacias de 

Camamu/Almada (BA), Espírito Santo e Santos (SP), e entre o Chuí (RS) e o Cabo de 

Santa Marta (SC). Apenas os machos adultos realizam movimentos migratórios até 

as altas latidudes, como a Antártica, durante o verão. Encalhes de filhotes são mais 

frequentes no verão e outono, o que pode sugerir uma sazonalidade nos 

nascimentos.

11, 15, 17, 22, 35-39
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Balaenoptera 

acutorostrata
Baleia-minke-anã

Dwarf Minke 

Whale

Cetacea: 

Balaenopteridae
LC NL NL 1 H,I,M,P

Comprimento total: 6.5-7.8 m. Massa corpórea: 4.5-6.4 t. Cabeça pontuda e com apenas uma crista 

mediana dorsal. A nadadeira dorsal é falcada e está localizada a mais de um terço da parte posterior do 

corpo, aparecendo na superfície logo que o animal sobe para respirar. Presença de uma faixa branca bem 

definida nas nadadeiras peitorais.

Krill (família 

Euphausiidae) e 

pequenos peixes

2 2 0 0 0 0 0 1 0
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS, PAMA 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 0 0 A,D,R,M 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 0 0 1 1 3 1 2 SI A X

Existem registros de encalhes e avistamentos da baleia-minke-anã desde o 

Maranhão até o Rio Grande do Sul. Seus padrões migratórios são pouco 

conhecidos, mas existe evidência de movimentos entre áreas reprodutivas em 

médias e baixas latitudes (durante o inverno e primavera) e áreas de alimentação 

em altas latitudes (durante o verão) em diversas regiões do planeta. Esta espécie 

pode, ocasionalmente, ser avistada em estuários.

11, 14, 16, 17, 26-30

Orcinus orca Orca Killer Whale
Cetacea: 

Delphinidae
DD NL NL 2 H,I,M,P

Comprimento total: 6.5-8.0 m (fêmeas), 7.5-9.8 m (machos). Massa corpórea: 4.5-5.0 t (fêmeas), 7.5-9.0 

(machos). A nadadeira dorsal dos machos adultos é alta e triangular, atingindo 1.8 m de altura, enquanto a 

das fêmeas e machos juvenis é falcada e atinge no máximo 90 cm de altura. Padrão de coloração preto e 

branco bem definido, com uma mancha elíptica branca pós-ocular e outra branco-acinzentada logo atrás da 

nadadeira dorsal. A região ventral é branca, estendendo-se da boca até a nadadeira caudal. Nadadeiras 

peitorais grandes, largas e ovaladas. Possui 10 a 14 pares de dentes na maxila e mandíbula. Cabeça 

arredondada e com rostro bastante curto, pouco definido.

Peixes, cefalópodes, 

crustáceos, tartarugas-

marinhas, aves e outros 

mamíferos marinhos

2 2 0 0 0 0 0 0 0
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS, PAMA 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R,M SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 3 3 2 2 2 A,R X X X

A orca é o segundo mamífero com maior distribuição geográfica, logo após o ser 

humano. Há registros de encalhes e avistamentos da espécie para toda a costa 

brasileira, mas ainda não se sabe se os animais compõem uma ou várias 

populações. Também não existem informações sobre sua reprodução ao longo da 

costa. Estudos de monitoramento via satélite demonstraram que orcas da 

população antártica migram para o Uruguai e sul do Brasil possivelmente por 

razões fisiológicas relacionadas à temperatura da água. Há registros de interação 

da espécie com a pesca de espinhel e, inclusive, de um animal capturado 

acidentalmente e libertado no sul do Brasil. O uso de armas de fogo e arpão para 

tentar coibir as interações é relatado por pescadores.

11, 15, 22, 46-54, 70

Pseudorca 

crassidens
Falsa-orca

False Killer 

Whale

Cetacea: 

Delphinidae
DD NL NL 2 C,H,I,M,P

Comprimento total: 3.3-5.0 m (fêmeas), 3.7-6.0 m (machos). Massa corpórea: 1-2 t. Corpo alongado e 

esguio, com coloração totalmente preta ou cinza escura. Presença de mancha cinza esbranquiçada na 

região ventral. Nadadeira dorsal falcada, localizada na metade do dorso, podendo atingir em torno de 40 

cm de altura. Nadadeiras peitorais pequenas e estreitas, com uma curvatura na borda anterior. Possui de 7 

a 12 pares de dentes na maxila e mandíbula. Cabeça relativamente pequena e estreita, sem rostro definido.

Peixes e cefalópodes 

oceânicos e, 

ocasionalmente, outros 

cetáceos (incluindo 

filhotes de grandes 

baleias)

2 1 0 0 0 0 0 0 0
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS, PAMA 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 3 2 2 2 A,R X X X

No Brasil, a falsa-orca ocorre predominantemente em águas oceânicas, fora da 

plataforma continental. Existem registros de avistamentos e encalhes, incluindo 

encalhes em massa no Rio Grande do Sul e Rio Grande do Norte. A espécie interage 

com a pesca de espinhel e há relatos de sua captura acidental em redes de pesca. A 

falsa-orca é alvo de captura intencional em alguns países, como o Japão, e sofre 

com a redução dos estoques de peixes oceânicos causada por frotas pesqueiras.  

11, 15, 22, 42, 55-

62, 70 

Feresa attenuata Orca-pigmeia
Pygmy Killer 

Whale

Cetacea: 

Delphinidae
DD NL NL 2 C,H,I,M,P

Comprimento total: 2.4 m (fêmeas), 2.7 m (machos). Massa corpórea: 150-200 kg (fêmeas), 170-222 kg 

(machos). Coloração do corpo preta, preta-azulada ou cinza-escura, com mancha frequentemente branca 

na boca, que não possui rostro definido. Esta mancha pode estender-se em linha até a região do umbigo. 

Nadadeira dorsal alta, falcada e posicionada no centro do dorso, alcançando cerca de 40 cm de altura. 

Nadadeiras peitorais alongadas, medindo entre 40 e 50 cm, e arredondadas nas extremidades. Possui de 8 

a 12 pares de dentes na maxila e de 10 a 13 na mandíbula.

Peixes e cefalópodes 

oceânicos e, 

ocasionalmente, outros 

pequenos cetáceos

2 1 0 0 0 0 0 0 0
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS, PAMA SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 3 2 2 3 A,R X X X

A orca-pigmeia aparenta ser rara em toda sua distribuição, que é basicamente 

tropical. Isto somado ao seus hábitos oceânicos e o comportamento de geralmente 

evitar embarcações, torna difícil a obtenção de informações sobre a espécie. Pouco 

se sabe sobre sua reprodução e não há dados que permitam verificar padrões de 

sazonalidade. No Brasil, existem apenas três registros de encalhes nos estados do 

Maranhão, São Paulo e Rio de Janeiro, e seis registros de avistamentos no 

Maranhão, Pernambuco, Bahia, Espírito Santo e Rio de Janeiro. Há ainda um 

registro de captura acidental no litoral de São Paulo. Orcas-pigmeias mantidas por 

um curto período de tempo em cativeiro no Japão, Havaí e África do Sul, 

demonstraram ter um comportamento agressivo com relação às outras espécies 

de cetáceos. A espécie é alvo de captura intencional em alguns países asiáticos e 

caribenhos, e sofre com a redução dos estoques de peixes oceânicos causada por 

frotas pesqueiras. 

11, 22, 43, 63-70

Peponocephala 

electra
Golfinho-cabeça-de-melão

Melon-

headed 

Dolphin

Cetacea: 

Delphinidae
LC NL NL 2 C,H,I,M,P

Comprimento total: 2.1-2.8 m. Massa corpórea: 210-275 kg. Coloração do corpo cinza-escuro ou preta, com 

marcas cinza-claro ou brancas no ventre. Cabeça e rostro pequenos e melão arredondado, com a linha da 

boca branca, cinza-claro ou levemente rosada. Presença de uma "máscara" preta na face dos adultos, 

característica que auxilia a diferenciação de espécies semelhantes. Nadadeira dorsal alta, ligeiramente 

falcada e posicionada próximo ao centro do dorso. Possui de 20 a 26 pares de dentes na maxila e mandíbula.

Peixes, cefalópodes e, 

ocasionalmente, 

crustáceos

2 1 0 0 0 0 0 0 0
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS, PAMA 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 3 2 2 3 A,R X

O golfinho-cabeça-de-melão tem uma distribuição ampla, ocorrendo 

principalmente em regiões tropicais de todos os oceanos. Esta espécie habita áreas 

de grandes profundidades, podendo ser avistada na plataforma continental em 

locais onde há o estreitamento desta. Há registros de avistamentos e encalhes 

para a costa brasileira, incluindo um encalhe em massa de mais de 240 animais na 

Bahia, em abril de 1987. Os avistamentos incluem áreas dos Campos Peroá e 

Cangoá (ES) e das Bacias de Camamu/Almada (BA) e Campos (RJ). Um golfinho-

cabeça-de-melão resgatado de um encalhe foi mantido em cativeiro e 

posteriormente solto no Ceará. Esta espécie é alvo de captura intencional em 

alguns países asiáticos e caribenhos, e sofre com a redução dos estoques de peixes 

oceânicos causada por frotas pesqueiras. 

11, 22, 41, 70-74 

Globicephala 

macrorhynchus
Baleia-piloto-de-peitorais-curtas

Short-finned 

Pilot Whale

Cetacea: 

Delphinidae
DD NL NL 2 C,I,M,P

Comprimento total: 4.1-5.5 m (fêmeas), 5.3-7.2 m (machos). Massa corpórea: 2.0-3.6 t. Coloração do corpo 

variando de preto a cinza-escuro, com a cabeça sem rostro definido e melão grande e bulboso. A nadadeira 

dorsal está localizada próxima à cabeça e é grande, mas relativamente baixa, com a base ampla e a borda 

posterior falcada. As nadadeiras peitorais são delgadas, longas e em formato de foice. Uma tênue mancha 

cinza pode ser visível logo trás da nadadeira dorsal e uma linha longitudinal cinza se estende desde a 

garganta até a região genital. Possui de 7 a 9 pares de dentes na maxila e mandíbula. 

Cefalópodes e, em menor 

quantidade, peixes
2 1 0 0 0 0 0 0 0

Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS, PAMA 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 2 3 2 2 2 A,R X X X

A baleia-piloto-de-peitorais-curtas é uma espécie pelágica que normalmente 

ocorre além do talude continental. Possui distribuição ampla, com registros de 

encalhe desde o Ceará até São Paulo. Os avistamentos foram registrados do Pará 

até a Bacia de Santos (SP), incluindo ilhas oceânicas como São Pedro e São Paulo e 

Fernando de Noronha. Estudos mostram que existem diferenças na sazonalidade 

reprodutiva entre as populações, mas esta informação ainda não é conhecida para 

o Brasil. Esta espécie é mantida em cativeiro nos Estados Unidos e Japão, apesar de 

apresentar altas taxas de mortalidade. Ela também é alvo de captura intencional 

em alguns países asiáticos e caribenhos.

11, 22, 35, 70, 75, 76

Grampus griseus Golfinho-de-Risso Risso's Dolphin
Cetacea: 

Delphinidae
LC NL NL 2 C,I,M,P

Comprimento total: 3.1-3.8 m. Massa corpórea: 400-505 kg. Dorso e grande parte do flanco cinza-escuro, 

com a região ventral mais clara. Facilmente identificável pelas inúmeras marcas oriundas de cicatrizes 

geradas por interações sociais ou com as presas. Cabeça com formato globoso, rostro pouco definido e 

presença de uma prega vertical à frente do melão. Nadadeira dorsal alta e falcada, atingindo até 50 cm de 

altura. Possui de 0 a 2 pares de dentes na maxila e de 2 a 7 pares na mandíbula. 

Cefalópodes 2 1 0 0 0 0 0 0 0
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS, PAMA 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 3 2 2 3 A,R X

O golfinho-de-Risso é uma espécie oceânica, encontrada nos trópicos e regiões 

temperadas em ambos os hemisférios. Pouco se sabe sobre sua reprodução. A 

espécie apresenta ampla distribuição no Brasil, com registros de encalhes e 

avistamentos, estes feitos principalmente por monitoramentos de sísmica nos 

Campos de Peroá e Cangoá (ES) e nas Bacias de Camamu/Almada (BA) e de 

Campos (RJ). É alvo de captura intencional no Japão.

11, 22, 70, 77-83 
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Steno bredanensisGolfinho-de-dentes-rugosos
Rough-

toothed 

Dolphin

Cetacea: 

Delphinidae
LC NL NL 2 C,H,I,M,P

Comprimento total: 2.0-2.8 m. Massa corpórea: 130-155 kg. Corpo com uma distinta capa cinza-escuro que 

se torna mais estreita um pouco antes das nadadeiras peitorais e também antes da dorsal, e depois se 

alarga em direção à lateral do corpo. A porção ventral do corpo, incluindo a mandíbula e lábios, pode ser 

cinza-claro ou branca. Cabeça estreita, alongada e com rostro moderadamente comprido, sem separação 

nítida do melão, o que confere um aspecto cônico. Nadadeira dorsal com base larga e moderadamente 

falcada, localizada no centro do dorso. Possui de 19 a 28 pares de dentes com estrias verticais na maxila e 

mandíbula.

Peixes e cefalópodes 2 2 0 0 0 0 0 0 0
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS, PAMA 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 3 2 2 2 A,R X

O golfinho-de-dentes-rugosos provavelmente ocorre em toda a costa brasileira, 

tanto em águas costeiras como oceânicas. Há registros de avistamentos e/ou 

encalhes desde o Pará até o Rio Grande do Sul, incluindo um encalhe em massa de 

6 animais em Paraty, no Rio de Janeiro. A espécie é alvo de captura intencional em 

alguns países asiáticos e caribenhos.

11, 15, 22, 93-98

Stenella frontalisGolfinho-pintado-do-Atlântico
Atlantic 

Spotted 

Dolphin

Cetacea: 

Delphinidae
DD NL NL 2 C,H,I,M,P

Comprimento total: 1.9-2.3 m. Massa corpórea: 120-143 kg. O padrão de coloração possui três elementos 

distintos, sendo cinza-escuro no dorso, cinza-claro nos flancos e branco no ventre. O corpo apresenta pintas 

que vão surgindo conforme o crescimento do animal. Cabeça com rostro bem definido, robusto e 

ligeiramente comprido. O melão é bem demarcado do rostro. Os lábios e extremidade do rostro são 

brancos nos adultos. Nadadeira dorsal alta, falcada e com base larga, posicionada no centro do dorso. 

Possui de 32 a 42 pares de dentes na maxila e de 30 a 40 na mandíbula.

Peixes, cefalópodes e 

crustáceos
2 2 0 0 0 0 0 0 0

Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS, PAMA 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 3 2 2 3 A,R X X X

Stenella plagiodon  é uma sinonímia para esta espécie. Existem duas populações 

de golfinho-pintado-do-Atlântico na costa brasileira, isoladas por um hiato de 

1.500 km entre os estados da Paraíba e Espírito Santo. Apesar de geralmente ser 

avistada na plataforma continental, também existem registros de sua ocorrência 

em águas oceânicas de até 1.000 m de profundidade. Esta espécie é alvo de 

captura intencional em alguns países caribenhos.

11, 15, 16, 22, 35, 

41, 43, 57, 60, 64, 

78, 113-115

Stenella 

attenuata
Golfinho-pintado-pantropical

Pantropical 

Spotted 

Dolphin

Cetacea: 

Delphinidae
LC NL NL 2 C,I,M,P

Comprimento total: 1.6-2.6 m. Massa corpórea: 90-119 kg. Coloração cinza-claro nos flancos e branco no 

ventre. Possui uma capa escura no dorso que se alarga abaixo da nadadeira dorsal e torna-se estreita em 

direção à cauda. O corpo apresenta pintas que vão surgindo conforme o crescimento do animal. Cabeça 

com rostro bem definido, comprido e estreito, sendo bem demarcado do melão. Nadadeira dorsal alta e 

falcada, posicionada no centro do dorso. Possui de 34 a 48 pares de dentes na maxila e mandíbula.

Peixes, cefalópodes e 

crustáceos
2 1 0 0 0 0 0 0 0

Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS, PAMA 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 3 2 2 3 A,R X

O golfinho-pintado-pantropical é uma espécie oceânica, que provavelmente ocorre 

em toda a costa brasileira. Há registros de avistamentos e encalhes desde o Pará 

até o Rio Grande do Sul. A espécie é alvo de captura intencional no Japão e outros 

países asiáticos. 

11, 22, 115-118 

Stenella 

longirostris
Golfinho-rotador

Spinner 

Dolphin

Cetacea: 

Delphinidae
DD NL NL 2 C,I,M,P

Comprimento total: 1.7-2.3 m. Massa corpórea: 60-80 kg. Coloração do corpo seguindo um padrão tricolor, 

com uma faixa cinza-escura iniciando-se na porção superior da cabeça e cobrindo todo o dorso. Possui 

outra faixa cinza-clara estendendo-se a partir do olho sobre os flancos, e uma faixa branca que se inicia na 

mandíbula e termina logo após a região genital. Corpo esguio com rostro longo, estreito e bem definido. A 

nadadeira dorsal é triangular e levemente falcada na porção posterior, posicionada no centro do dorso. 

Possui de 40 a 65 pares de dentes na maxila e mandíbula. 

Peixes, cefalópodes e 

crustáceos
2 1 0 0 0 0 0 0 0

Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS, PAMA 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 1 1 1 2 2 1 1 1 2 2 1 1 1 1 3 2 2 3 A,R X X X

O golfinho-rotador habita águas oceânicas tropicais e subtropicais de todos os 

oceanos. No Brasil, é particularmente comum ao redor de ilhas oceânicas, mas 

provavelmente ocorre em toda a costa. Há registros de avistamentos ou encalhes 

do Pará até o Rio Grande do Sul. A população brasileira aparenta ter padrão 

reprodutivo difuso, porém com dois picos de nascimentos: um em abril-maio e 

outro em setembro-outubro. A espécie é alvo de captura intencional na África, 

Caribe e Sudeste Asiático. 

11, 22, 115, 119-121

Stenella clymene Golfinho-clímene
Clymene 

Dolphin

Cetacea: 

Delphinidae
DD NL NL 2 C,I,M,P

Comprimento total: 1.7-2.0 m. Massa corpórea: 70-80 kg. Coloração do corpo seguindo um padrão tricolor, 

com uma faixa cinza-escura no dorso que arredonda-se abaixo da nadadeira dorsal, outra faixa cinza-clara 

estendendo-se a partir do rostro sobre os flancos e ventre branco, que pode apresentar tonalidades 

rosadas. Rostro bem definido, ligeiramente comprido e com extremidade e lábios pretos. Nadadeira dorsal 

alta e levemente falcada ou triangular, localizada no centro do dorso. Possui de 39 a 52 pares de dentes na 

maxila e mandíbula. 

Peixes e cefalópodes 2 2 0 0 0 0 0 0 0
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS, PAMA 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 3 2 2 3 A,R X X X

O golfinho-clímene é encontrado somente em águas tropicais e subtropicais do 

Oceano Atlântico, ocorrendo provavelmente em toda a costa brasileira. Há 

registros de avistamentos ou encalhes desde o Maranhão até o Rio Grande do Sul, 

onde a espécie aparenta ser pouco comum. Pouco se sabe sobre sua reprodução. A 

espécie é ocasionalmente capturada de forma intencional no Caribe e oeste da 

África.

11, 22, 41, 43, 113, 

115, 122-125

Stenella 

coeruleoalba
Golfinho-listrado

Striped 

Dolphin

Cetacea: 

Delphinidae
LC NL NL 2 C,H,I,M,P

Comprimento total: 1.8-2.5 m. Massa corpórea: 130-156 kg. Possui uma capa cinza-escuro ou cinza-azulado 

no dorso e o ventre branco ou rosado, com uma tonalidade cinza-claro separando-os no flanco. Corpo 

robusto com rostro ligeiramente comprido, bem demarcado do melão e quase inteiramente preto. 

Nadadeira dorsal alta, levemente falcada e posicionada no centro do dorso. Possui de 35 a 55 pares de 

dentes na maxila e mandíbula. 

Peixes, cefalópodes e 

crustáceos
2 2 0 0 0 0 0 0 0

Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS, PAMA 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 3 2 2 3 A,R X

Existem registros do golfinho-listrado na costa brasileira desde o Ceará até o Rio 

Grande do Sul, onde a espécie aparenta ser mais costeira. Estudos sugerem que 

sua distribuição no Brasil torna-se mais oceânica na direção sul-norte. Dados de 

outras populações sugerem que o golfinho-listrado possui reprodução sazonal, 

com o período variando de acordo com cada localidade. No entanto, ainda não 

existem informações sobre sua reprodução para a costa brasileira. A espécie é alvo 

de captura intencional na Ásia e no Mediterrâneo. 

11, 15, 22, 43, 96, 

115, 126, 127

Delphinus delphis Golfinho-comum
Common 

Dolphin

Cetacea: 

Delphinidae
LC NL NL 2 H,I,M,P

Comprimento total: 1.9-2.4 m. Massa corpórea: 200 kg. Os machos são ligeiramente maiores do que as 

fêmeas. Padrão de coloração único formado por duas linhas principais que se cruzam em forma de X e 

compõem quatro regiões distintas, apresentando cor preta no dorso, branca no ventre, amarela na região 

do tórax e cinza na região posterior do flanco, ambas em vista lateral. Rostro bem definido e demarcado do 

melão. Nadadeira dorsal alta e triangular, posicionada no centro do dorso. Possui de 46 a 59 pares de 

dentes na maxila e de 45 a 57 na mandíbula. Possui um par de sulcos ventrais profundos no palato.

Peixes e cefalópodes 2 2 0 0 0 0 0 0 0
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS, PAMA 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 3 2 2 3 A,R X

Muitos autores reconhecem duas espécies, Delphinus delphis  e D . capensis , para 

este gênero. No entanto, apenas a ocorrência de D . delphis  é confirmada para o 

Brasil. Existem três populações de golfinho-comum na costa brasileira: uma no 

litoral norte e outras duas nos litorais sul e sudeste, a partir do Rio de Janeiro 

(22°S). Não há, até o momento, registros de avistamentos ou encalhes da espécie 

para a região nordeste. A reprodução do golfinho-comum é sazonal, com o período 

variando entre as populações, mas tal informação ainda é desconhecida para o 

Brasil.

11, 16, 22, 60, 128-

131

Kogia breviceps Cachalote-pigmeu
Pygmy Sperm 

Whale
Cetacea: Kogiidae DD NL NL 2 C,I,M,P

Comprimento total: 2.5-2.8 m. Massa corpórea: 240-275 kg. Nadadeiras caudal, peitoral e dorsal são 

pequenas. Coloração do corpo variando entre preto a azul-acinzentado, clareando na região ventral. 

Nadadeiras caudal, peitoral e dorsal pequenas. Cabeça retangular, mais cônica em jovens, e há presença de 

um falso opérculo logo atrás dos olhos. Possui de 12 a 16 pares de dentes pontiagudos na mandíbula e 

raramente apresenta dentes nas maxilas. Diferenciação de Kogia sima  é sutil, e pode não ser possível em 

condições de campo.

Cefalópodes, peixes e 

ocasionalmente 

crustáceos, como 

camarões e caranguejos

2 1 0 0 0 0 0 0 0
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS, PAMA SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 3 1 3 2 2 3 A,R X X X

O cachalote-pigmeu possui hábitos oceânicos e comportamento discreto, não 

costumando aproximar-se de embarcações, e por isso pouco se conhece sobre a 

espécie em vida livre. A maior parte das informações advêm de encalhes e animais 

resgatados destes, que foram mantidos por um curto período em cativeiro. 

Existem registros de encalhe para a costa brasileira desde o Rio Grande do Sul até 

o Ceará. Presume-se que a descarga de água e sedimentos proveniente da foz do 

rio Amazonas atue como uma barreira para a espécie, já que - até o momento - não 

foram encontrados animais encalhados no litoral Norte. O cachalote-pigmeu é alvo 

de captura intencional em alguns países.

11, 15, 22, 40-44

Ziphius cavirostrisBaleia-bicuda-de-Cuvier
Cuvier's 

Beaked Whale
Cetacea: Ziphiidae LC NL NL 2 H,I,M,P

Comprimento total: 5.5-6.9 m. Massa corpórea: 2-3 t. Corpo robusto com coloração cinza-escuro ou 

amarronzada. Cabeça cinza-claro ou branca, com rostro pequeno e pouco definido. Nadadeira dorsal 

falcada e relativamente pequena. As nadadeiras peitorais são também pequenas, estreitas e encaixadas nos 

flancos. Possui um par de dentes na mandíbula, que eclode apenas nos machos.

Peixes, cefalópodes e 

crustáceos
2 1 0 0 0 0 0 0 0

Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS, PAMA SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 3 2 2 SI A X

A baleia-bicuda-de-Cuvier é o membro mais difundido da família Ziphiidae, e tal 

como as outras espécies, é um animal de hábitos oceânicos. No Brasil, há registros 

de avistamentos e encalhes desde o Ceará até o Rio Grande do Sul. Pouco se sabe 

sobre a sua reprodução. Estudos mostram que esta espécie é particularmente 

vulnerável às operações de sísmica.

11, 22, 41, 113, 134, 

141, 142

Mesoplodon 

europaeus
Baleia-bicuda-de-Gervais

Gervais' 

Beaked Whale
Cetacea: Ziphiidae DD NL NL 2 H,I,M,P

Comprimento total: 4.2-5.2 m. Massa corpórea: 600-1200 kg. As fêmeas são ligeiramente maiores do que 

os machos. Corpo fusiforme com coloração cinza-escuro no dorso e metade posterior do flanco. Região 

ventral cinza-esbranquiçada. Cabeça pequena com rostro bem definido e relativamente longo, mas com 

pouca demarcação do melão. Nadadeira dorsal pequena, triangular e ligeiramente falcada, posicionada a 

cerca de dois terços do comprimento total. Nadadeiras peitorais pequenas e estreitas, que se ajustam em 

uma leve depressão no flanco. Possui um par de dentes na mandíbula, que eclode apenas nos machos.

Peixes, cefalópodes e 

crustáceos
2 1 0 0 0 0 0 0 0

Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS, PAMA SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 3 1 3 2 2 SI A X X X

Até pouco tempo atrás, a baleia-bicuda-de-Gervais era considerada uma espécie 

endêmica do Atlântico Norte. Isto mudou com o registro de 3 encalhes para a costa 

brasileira, sendo 2 no Ceará e 1 em São Paulo. Por se tratar de um animal oceânico 

e que evita a aproximação de embarcações, pouco se sabe sobre esta espécie e não 

há informações sobre sua tendência populacional. No entanto, assim como outros 

membros da família Ziphiidae, a baleia-bicuda-de-Gervais aparenta ser 

particularmente sensível às operações de sísmica.

11, 143-145

30 Pequenos cetáceos Tursiops truncatusGolfinho-nariz-de-garrafa
Bottlenose 

Dolphin

Cetacea: 

Delphinidae
LC NL NL 2 C,H,I,M,P

Comprimento total: 2.4-3.9 m. Massa corpórea: 250-500 kg. Os machos são ligeiramente maiores do que as 

fêmeas. Apesar de haver grande variação geográfica na forma do corpo e das nadadeiras, assim como na 

coloração, Tursiops truncatus  possui um corpo robusto, rostro curto e largo, com a maxila ligeiramente 

mais curta que a mandíbula. Presença de uma prega bem definida separando o rostro do melão. Coloração 

do corpo geralmente acinzentada-escura na porção dorsal e gradativamente mais clara em direção ao 

ventre, mas sem uma demarcação nítida entre os elementos. Nadadeira dorsal alta e falcada, posicionada 

no centro do dorso. Possui de 18 a 27 pares de dentes na maxila e mandíbula.

Peixes, cefalópodes e 

crustáceos
2 2 0 0 0 0 0 2 0

Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS, PAMA 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 3 2 2 2 A,R X X X

Sinonímia taxonômica: Tursiops gephyreus

A taxonomia do gênero Tursiops  é algo complexo e há indícios de que haja uma 

outra espécie, T . gephyreus , no sudeste e sul do Brasil. No entanto, esta ainda não 

encontra-se formalmente reconhecida e é considerada no momento como 

sinonímia de T . truncatus . O golfinho-nariz-de-garrafa possui ampla distribuição 

na costa brasileira, podendo ser encontrado desde regiões estuarinas até o 

ambiente pelágico. Há registros de encalhes e/ou avistamentos em todos os 

estados litorâneos, mas ainda não se conhece sua tendência populacional. A 

espécie é alvo de captura intencional em alguns países, como Rússia e Japão.

11, 15, 16, 22, 82, 

84-92

31 Pequenos cetáceos Sotalia guianensis Boto-cinza
Guiana 

Dolphin

Cetacea: 

Delphinidae
DD VU NL 1 C,H,I,M,P

Comprimento total: 1.7-2.2 m. Massa corpórea: 65-121 kg. Coloração do corpo cinza, variando em 

tonalidades do claro ao escuro, com duas faixas laterais de coloração bem mais clara que a região dorsal do 

corpo. Ventre cinza-pálido ou branco, com tonalidade rosada acentuada em filhotes e juvenis. Corpo 

pequeno e compacto, com nadadeira dorsal pequena e triangular localizada no centro do dorso. Cabeça 

com rostro bem definido, estreito e ligeiramente alongado, sendo a mandíbula pouco maior do que a 

maxila. Possui de 30 a 36 pares de dentes na maxila e de 24 a 38 na mandíbula.

Peixes, cefalópodes e 

crustáceos
0 2 0 0 0 2 0 2 0

Não se 

aplica
Local

FOZN, FOZS, PAMA, 

Manguezais e planícies 

da Reserva Biológica do 

Lago Piratuba

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 3 2 2 2 P,A,R X X X

Sotalia guianensis  era considerado ecótipo marinho de S . fluviatilis  até o início do 

século XXI, quando análises genéticas e morfológicas demonstraram a distinção 

entre as duas espécies e permitiram datar tal divergência em cerca de 5 milhões de 

anos atrás. S . guianensis  encontra-se amplamente distribuído pela costa 

brasileira, desde o Amapá até a Baía Norte de Florianópolis, em Santa Catarina, 

sendo este seu limite sul de ocorrência. É uma espécie estritamente costeira, 

ocorrendo em baías, enseadas e estuários, habitando geralmente até a isóbata de 

20 m. Existem evidências de captura intencional desta espécie no litoral norte e 

nordeste. 

11, 15, 16, 22, 41, 

57, 58, 89, 95, 99-

110

Lagenodelphis 

hosei
Golfinho-de-Fraser

Fraser's 

Dolphin

Cetacea: 

Delphinidae
LC NL NL 2 C,I,M,P

Comprimento total: 2.1-2.7 m. Massa corpórea: 160-210 kg. Presença de uma capa cinza ou cinza-azulada 

no dorso, que se estende da cabeça até a região posterior da nadadeira dorsal. O flanco é acinzentado ou 

creme e o ventre é branco, com uma tonalidade rosada nos filhotes e juvenis. Há uma listra preta que vai do 

rostro à região genital e divide a coloração do flanco e do ventre. Corpo robusto com rostro curto, mas 

demarcado do melão, e nadadeiras peitorais e dorsal pequenas. Possui de 38 a 45 pares de dentes na 

maxila e de 36 a 44 na mandíbula.

Peixes, cefalópodes e 

crustáceos
2 1 0 0 0 0 0 0 0

Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 3 2 2 3 A,R X

O golfinho-de-Fraser é uma espécie oceânica, visto apenas em regiões costeiras 

quando a plataforma continental é estreita. No Brasil, sua ocorrência é conhecida 

apenas através de encalhes nos estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, São 

Paulo, Rio de Janeiro, Ceará e Maranhão. Muitos destes foram encalhes em massa 

de até 20 animais. A reprodução do golfinho-de-Fraser é sazonal, com o período 

variando entre as populações, mas tal informação ainda é desconhecida para o 

Brasil. A espécie é alvo de captura intencional em países caribenhos e asiáticos.

11, 22, 78, 132-135

Kogia sima Cachalote-anão
Dwarf Sperm 

Whale
Cetacea: Kogiidae DD NL NL 2 C,I,M,P

Comprimento total: 2.5-2.8 m. Massa corpórea: 240-275 kg. Coloração do corpo variando entre negro a 

azul-acinzentado, clareando na região ventral, onde se observa uma coloração branco-acinzentada, e às 

vezes rósea. Nadadeiras peitorais pequenas, posicionadas bem próximo do corpo e localizadas perto da 

cabeça. A nadadeira dorsal é alta, mais que 5% do comprimento do corpo, e mais próxima do centro do 

dorso do que em K . breviceps . Possui de 7 a 12 pares (raramente mais de 13) de dentes pontiagudos na 

mandíbula. Raramente apresenta dentes nas maxilas porém em alguns casos pode apresentar mais de três 

dentes vestigiais. Diferenciação de Kogia breviceps  é sutil, e pode não ser possível em condições de campo.

Cefalópodes, peixes e 

ocasionalmente 

crustáceos, como 

camarões e caranguejos

2 1 0 0 0 0 0 0 0
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 3 1 3 2 2 3 A,R X X X

Sinonímia taxonômica: Kogia simus

Uma análise genética recente sugere a existência de pelo menos duas espécies 

distintas de cachalote-anão: uma no oceano Atlântico e outra no Indo-Pacífico. No 

entanto, esta análise não incluiu nenhuma amostra proveniente de animais da 

costa do Brasil ou sudoeste do Atlântico, portanto o status  taxonômico do 

cachalote-anão no Brasil é ainda desconhecido. Devido aos seus hábitos oceânicos 

e comportamento discreto (não costuma se aproximar de embarcações), pouco se 

sabe sobre a espécie em vida livre. As informações advêm de encalhes e animais 

resgatados destes, que foram mantidos por um curto período em cativeiro. Os 

registros de encalhes sugerem que o cachalote-anão apresenta uma distribuição 

mais tropical do que K . breviceps . No Brasil, são conhecidos encalhes da espécie 

desde o Rio Grande do Sul até o Maranhão. Presume-se que a descarga de água e 

sedimentos proveniente da foz do rio Amazonas atue como uma barreira para a 

espécie, já que - até o momento - não foram encontrados animais encalhados no 

litoral Norte. O cachalote-anão é alvo de captura intencional em alguns países.

11, 15, 22, 40-45
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Pequenos cetáceos Kogia sima Cachalote-anão
Dwarf Sperm 

Whale
Cetacea: Kogiidae DD NL NL 2 C,I,M,P

Comprimento total: 2.5-2.8 m. Massa corpórea: 240-275 kg. Coloração do corpo variando entre negro a 

azul-acinzentado, clareando na região ventral, onde se observa uma coloração branco-acinzentada, e às 

vezes rósea. Nadadeiras peitorais pequenas, posicionadas bem próximo do corpo e localizadas perto da 

cabeça. A nadadeira dorsal é alta, mais que 5% do comprimento do corpo, e mais próxima do centro do 

dorso do que em K . breviceps . Possui de 7 a 12 pares (raramente mais de 13) de dentes pontiagudos na 

mandíbula. Raramente apresenta dentes nas maxilas porém em alguns casos pode apresentar mais de três 

dentes vestigiais. Diferenciação de Kogia breviceps  é sutil, e pode não ser possível em condições de campo.

Cefalópodes, peixes e 

ocasionalmente 

crustáceos, como 

camarões e caranguejos

2 1 0 0 0 0 0 0 0
Não se 

aplica
Local PAMA 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 3 1 3 2 2 3 A,R X X X

Sinonímia taxonômica: Kogia simus

Uma análise genética recente sugere a existência de pelo menos duas espécies 

distintas de cachalote-anão: uma no oceano Atlântico e outra no Indo-Pacífico. No 

entanto, esta análise não incluiu nenhuma amostra proveniente de animais da 

costa do Brasil ou sudoeste do Atlântico, portanto o status  taxonômico do 

cachalote-anão no Brasil é ainda desconhecido. Devido aos seus hábitos oceânicos 

e comportamento discreto (não costuma se aproximar de embarcações), pouco se 

sabe sobre a espécie em vida livre. As informações advêm de encalhes e animais 

resgatados destes, que foram mantidos por um curto período em cativeiro. Os 

registros de encalhes sugerem que o cachalote-anão apresenta uma distribuição 

mais tropical do que K . breviceps . No Brasil, são conhecidos encalhes da espécie 

desde o Rio Grande do Sul até o Maranhão. Presume-se que a descarga de água e 

sedimentos proveniente da foz do rio Amazonas atue como uma barreira para a 

espécie, já que - até o momento - não foram encontrados animais encalhados no 

litoral Norte. O cachalote-anão é alvo de captura intencional em alguns países.

11, 15, 22, 40-45

Pequenos cetáceos
Lagenodelphis 

hosei
Golfinho-de-Fraser

Fraser's 

Dolphin

Cetacea: 

Delphinidae
LC NL NL 2 C,I,M,P

Comprimento total: 2.1-2.7 m. Massa corpórea: 160-210 kg. Presença de uma capa cinza ou cinza-azulada 

no dorso, que se estende da cabeça até a região posterior da nadadeira dorsal. O flanco é acinzentado ou 

creme e o ventre é branco, com uma tonalidade rosada nos filhotes e juvenis. Há uma listra preta que vai do 

rostro à região genital e divide a coloração do flanco e do ventre. Corpo robusto com rostro curto, mas 

demarcado do melão, e nadadeiras peitorais e dorsal pequenas. Possui de 38 a 45 pares de dentes na 

maxila e de 36 a 44 na mandíbula.

Peixes, cefalópodes e 

crustáceos
2 1 0 0 0 0 0 0 0

Não se 

aplica
Local PAMA 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 3 2 2 3 A,R X

O golfinho-de-Fraser é uma espécie oceânica, visto apenas em regiões costeiras 

quando a plataforma continental é estreita. No Brasil, sua ocorrência é conhecida 

apenas através de encalhes nos estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, São 

Paulo, Rio de Janeiro, Ceará e Maranhão. Muitos destes foram encalhes em massa 

de até 20 animais. A reprodução do golfinho-de-Fraser é sazonal, com o período 

variando entre as populações, mas tal informação ainda é desconhecida para o 

Brasil. A espécie é alvo de captura intencional em países caribenhos e asiáticos.

11, 22, 78, 132-135

34 Pequenos cetáceos Inia geoffrensis Boto-vermelho
Amazon River 

Dolphin
Cetacea: Iniidae DD EN NL 2 C,H,I,M,P

Comprimento total: 2.0-2.5 m. Massa corpórea: 153-207 kg. Os machos são maiores do que as fêmeas. 

Coloração do corpo variando do cinza ao rosado. Corpo robusto com cabeça relativamente grande, e melão 

bulboso pequeno que se contrai por ação muscular. O rostro é longo e cilíndrico, apresentando vibrissas. 

Nadadeira dorsal baixa e alongada, estendendo-se em forma de quilha do centro do dorso até próximo da 

cauda. Nadadeiras peitorais ligeiramente triangulares e curvadas na extremidade. Possui de 27 a 30 pares 

de dentes na maxila e mandíbula. 

Peixes e crustáceos 0 0 0 0 0 2 0 2 0
Não se 

aplica
Local FOZN, FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 0 0 0 0 0 1 2 2 2 1 0 0 1 1 3 2 2 2 P,A,R X X X

Recentemente, uma outra espécie de boto-vermelho, Inia araguaiaensis , foi 

descrita para o Brasil. Sua distribuição está restrita à bacia dos rios Araguaia-

Tocantins. Inia geoffrensis  ocorre nos rios da bacia Amazônica, seus tributários e 

lagos, e chega até a foz do Amazonas, no Pará. Há registros de avistamentos da 

espécie na Ilha do Marajó e nos manguezais e estuário do rio Cassiporé, no Amapá. 

O boto-vermelho é alvo de captura intencional para ser utilizado como isca na 

pesca da piracatinga. 

11, 16, 22, 112, 136-

140

35 Pequenos cetáceos Sotalia fluviatilis Tucuxi Tucuxi
Cetacea: 

Delphinidae
DD NT NL 1 C,H,I,M,P

Comprimento total: 1.4-1.5 m. Massa corpórea: 45-53 kg. Coloração do dorso cinza-escuro azulada, com o 

ventre cinza pálido, branco ou rosado. Corpo pequeno e compacto, com nadadeira dorsal pequena e 

triangular localizada no centro do dorso. Cabeça com rostro bem definido, estreito e ligeiramente 

alongado, sendo a mandíbula pouco maior do que a maxila. Possui de 30 a 35 pares de dentes na maxila e 

de 29 a 34 na mandíbula.

Peixes 0 0 0 0 0 2 0 2 0
Não se 

aplica
Local FOZS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 3 2 2 3 P,A,R X X X

Sotalia fluviatilis  apresenta distribuição fluvial, sendo endêmica da bacia 

Amazônica e não ocorrendo na bacia dos rios Araguaia-Tocantins. A espécie está 

presente no estuário do Amazonas, mas seus limites de distribuição nesta área não 

são conhecidos. Existem evidências de captura intencional do S . fluviatilis  para 

uso como isca ou razões folclóricas na Amazônia brasileira.

11, 22, 102, 103, 

105, 109, 111, 112

36 Sirênios
Trichechus 

manatus
Peixe-boi-marinho

West Indian 

Manatee

Sirenia: 

Trichechidae
VU EN CR 1 C,H,I,M,P

Comprimento total: 4.5 m. Massa corpórea: 600 kg. Corpo de formato fusiforme, dorso ventralmente 

achatado, com coloração acinzentada à marrom. Possui duas nadadeiras peitorais e uma nadadeira caudal 

com formato arredondado. As nadadeiras peitorais são curtas e possuem quatro unhas.

Plantas aquáticas e semi-

aquáticas
0 2 0 0 0 2 0 2 0

Não se 

aplica
Local

FOZN, FOZS, PAMA, 

Manguezais e planícies 

da Reserva Biológica do 

Lago Piratuba

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 3 2 3 1 P,C,A,R X X X

O peixe-boi-marinho ocorre desde o Amapá até Alagoas, habitando as águas 

costeiras e frequentando estuários, manguezais e até mesmo rios. No entanto, sua 

distribuição é descontínua, com um hiato no litoral norte do Rio Grande do Norte. 

Há registro de híbridos com o peixe-boi-amazônico. Esta é vulnerável à perda e 

degradação do habitat, atropelamentos por embarcações velozes, e também é alvo 

de captura intencional na América Central, Caribe e costa norte da América do Sul 

(incluindo o Brasil).

146-152

37 Sirênios
Trichechus 

inunguis
Peixe-boi-amazônico

Amazonian 

Manatee

Sirenia: 

Trichechidae
VU VU EN 1 C,H,I,M,P

Comprimento total: 2.7 m. Massa corpórea: 420 kg. Corpo de formato fusiforme, dorso ventralmente 

achatado, com coloração cinza-escura à preta. Presença de uma mancha branca ou rosada no ventre. 

Possui duas nadadeiras peitorais e uma nadadeira caudal com formato arredondado. As nadadeiras 

peitorais são curtas e não possuem unhas.

Plantas aquáticas e semi-

aquáticas
0 0 0 0 0 2 0 2 0

Não se 

aplica
Local

FOZS, Golfão 

Marajoara, Ilha de 

Marajó

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 1 3 2 3 1 P,C,A,R X X X

O peixe-boi-amazônico ocorre nos rios da Bacia Amazônica, sendo encontrado no 

Peru, Colômbia, Equador e Brasil. No Brasil, encontra-se distribuído até a foz do rio 

Amazonas, onde é simpátrico com o peixe-boi-marinho. Há registro de híbridos 

entre as duas espécies. O peixe-boi amazônico é alvo de captura intencional nos 

países onde ocorre.

148, 152-155

Inia geoffrensis Boto-vermelho
Amazon River 

Dolphin
Cetacea: Iniidae DD EN NL 2 C,H,I,M,P

Comprimento total: 2.0-2.5 m. Massa corpórea: 153-207 kg. Os machos são maiores do que as fêmeas. 

Coloração do corpo variando do cinza ao rosado. Corpo robusto com cabeça relativamente grande, e melão 

bulboso pequeno que se contrai por ação muscular. O rostro é longo e cilíndrico, apresentando vibrissas. 

Nadadeira dorsal baixa e alongada, estendendo-se em forma de quilha do centro do dorso até próximo da 

cauda. Nadadeiras peitorais ligeiramente triangulares e curvadas na extremidade. Possui de 27 a 30 pares 

de dentes na maxila e mandíbula. 

Peixes e crustáceos 0 0 0 0 0 2 0 2 0
Não se 

aplica
Local

FOZN, FOZS, Golfão 

Marajoara, Ilha de 

Marajó

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 0 0 0 0 0 1 2 2 2 1 0 0 1 1 3 2 2 2 P,A,R X X X

Recentemente, uma outra espécie de boto-vermelho, Inia araguaiaensis , foi 

descrita para o Brasil. Sua distribuição está restrita à bacia dos rios Araguaia-

Tocantins. Inia geoffrensis  ocorre nos rios da bacia Amazônica, seus tributários e 

lagos, e chega até a foz do Amazonas, no Pará. Há registros de avistamentos da 

espécie na Ilha do Marajó e nos manguezais e estuário do rio Cassiporé, no Amapá. 

O boto-vermelho é alvo de captura intencional para ser utilizado como isca na 

pesca da piracatinga. 

11, 16, 22, 112, 136-

140

Sotalia guianensis Boto-cinza
Guiana 

Dolphin

Cetacea: 

Delphinidae
DD VU NL 1 C,H,I,M,P

Comprimento total: 1.7-2.2 m. Massa corpórea: 65-121 kg. Coloração do corpo cinza, variando em 

tonalidades do claro ao escuro, com duas faixas laterais de coloração bem mais clara que a região dorsal do 

corpo. Ventre cinza-pálido ou branco, com tonalidade rosada acentuada em filhotes e juvenis. Corpo 

pequeno e compacto, com nadadeira dorsal pequena e triangular localizada no centro do dorso. Cabeça 

com rostro bem definido, estreito e ligeiramente alongado, sendo a mandíbula pouco maior do que a 

maxila. Possui de 30 a 36 pares de dentes na maxila e de 24 a 38 na mandíbula.

Peixes, cefalópodes e 

crustáceos
0 2 0 0 0 2 0 2 0

Não se 

aplica
Local

FOZN, FOZS, PAMA, 

Golfão Marajoara, Ilha 

de Marajó

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 3 2 2 2 P,A,R X X X

Sotalia guianensis  era considerado ecótipo marinho de S . fluviatilis  até o início do 

século XXI, quando análises genéticas e morfológicas demonstraram a distinção 

entre as duas espécies e permitiram datar tal divergência em cerca de 5 milhões de 

anos atrás. S . guianensis  encontra-se amplamente distribuído pela costa 

brasileira, desde o Amapá até a Baía Norte de Florianópolis, em Santa Catarina, 

sendo este seu limite sul de ocorrência. É uma espécie estritamente costeira, 

ocorrendo em baías, enseadas e estuários, habitando geralmente até a isóbata de 

20 m. Existem evidências de captura intencional desta espécie no litoral norte e 

nordeste. 

11, 15, 16, 22, 41, 

57, 58, 89, 95, 99-

110

Sotalia fluviatilis Tucuxi Tucuxi
Cetacea: 

Delphinidae
DD NT NL 1 C,H,I,M,P

Comprimento total: 1.4-1.5 m. Massa corpórea: 45-53 kg. Coloração do dorso cinza-escuro azulada, com o 

ventre cinza pálido, branco ou rosado. Corpo pequeno e compacto, com nadadeira dorsal pequena e 

triangular localizada no centro do dorso. Cabeça com rostro bem definido, estreito e ligeiramente 

alongado, sendo a mandíbula pouco maior do que a maxila. Possui de 30 a 35 pares de dentes na maxila e 

de 29 a 34 na mandíbula.

Peixes 0 0 0 0 0 2 0 2 0
Não se 

aplica
Local

FOZS, Golfão 

Marajoara, Ilha de 

Marajó

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 3 2 2 3 P,A,R X X X

Sotalia fluviatilis  apresenta distribuição fluvial, sendo endêmica da bacia 

Amazônica e não ocorrendo na bacia dos rios Araguaia-Tocantins. A espécie está 

presente no estuário do Amazonas, mas seus limites de distribuição nesta área não 

são conhecidos. Existem evidências de captura intencional do S . fluviatilis  para 

uso como isca ou razões folclóricas na Amazônia brasileira.

11, 22, 102, 103, 

105, 109, 111, 112
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Melanosuchus 

niger
Jacaré-açu Black Caiman

Crocodylia: 

Alligatoridae
LC NL NL 2 C,H

Comprimento total: 250-335 cm (fêmeas), 280-426 cm (machos). Massa corpórea: 95-100 kg (fêmeas), até 

400 kg (machos).

Juvenis alimentam-se de 

insetos, aranhas, 

caranguejos e caramujos. 

Adultos consomem 

vertebrados maiores 

como peixes e mamíferos.

0 0 0 0 1 2 2 2 2
Não se 

aplica

FOZN, 

FOZS
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 1 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 3 3 1 1 2 P,A,C,R X 12,14

Caiman crocodilus Jacaretinga
Common 

Caiman

Crocodylia: 

Alligatoridae
LC NL NL 2 C,H Comprimento total: 120-140 cm (fêmeas), 180-200 cm (machos). Massa corpórea: 7-40 kg.

Invertebrados terrestres, 

passando gradualmente a 

consumir peixes e 

moluscos.

0 0 0 0 1 2 2 2 2
Não se 

aplica

FOZN, 

FOZS
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 1 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 1 2 3 1 1 1 P,A,C,R X 11,12

2 Crocodilianos
Paleosuchus 

palpebrosus
Jacaré-paguá Dwarf Caiman

Crocodylia: 

Alligatoridae
LC NL NL 2 C,H Comprimento total: até 140 cm. Massa corpórea: 6-7 kg. Machos tendem a ser maiores do que fêmeas.

Variedade de itens como 

peixes, caranguejos, 

moluscos e invertebrados 

terrestres (aranhas e 

insetos). Consomem 

tambem vertebrados 

terrestres (pequenos 

mamíferos, aves, répteis 

e anuros de pequeno 

porte).

0 0 0 0 1 1 0 2 2
Não se 

aplica

FOZN, 

FOZS
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 1 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 1 2 3 1 1 1 P,A,C,R X X X 15

3 Crocodilianos
Paleosuchus 

trigonatus
Jacaré-coroa

Schneider's 

Smooth-

fronted 

Caiman

Crocodylia: 

Alligatoridae
LC NL NL 2 C,H

Comprimento total: 120-160 cm (até 230 cm). Massa corpórea: 9-20 kg. Machos tendem a ser maiores do 

que fêmeas.

Vertebrados terrestres 

(serpentes e mamíferos), 

assim como peixes.

0 0 0 0 0 0 0 2 2
Não se 

aplica

FOZN, 

FOZS
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 1 0 0 0 0 0 1 1 2 2 2 1 2 3 1 1 1 P,A,C,R X 16

Eunectes murinus Sucuri-verde
Green 

Anaconda
Serpentes: Boidae LC NL NL 2 H Comprimento total: 300 cm (machos), 460 cm (fêmeas). Massa corpórea: 30-70 kg. Aquática. Áglifa. Vertebrados em geral. 0 0 0 0 0 1 1 1 2

Não se 

aplica

FOZN, 

FOZS
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 1 2 2 1 1 2 2 1 1 2 3 1 1 1 P,C,R X 39,40

Eunectes 

deschauenseei
Sucuri-pintada

Dark Spotted 

Anaconda
Serpentes: Boidae DD NL NL 2 H Comprimento total: 250-300 cm. Massa corpórea: até 60 kg. Áglifa. Vertebrados em geral. 0 0 0 0 0 1 1 1 2

Não se 

aplica

FOZN, 

FOZS
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 2 1 2 2 2 2 2 2 2 1 2 3 1 1 1 P,C,R X X X 39,40

Boa constrictor Jibóia Boa Serpentes: Boidae LC NL NL 2 H Comprimento total: 180-240 cm (machos), 210-300 cm (fêmeas). Massa corpórea: 8-15 kg. Áglifa. Vertebrados em geral. 0 0 0 0 0 2 2 0 2
Não se 

aplica

FOZN, 

FOZS
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 1 1 1 2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 2 1 1 1 1 P,C,R X 39,40

Erythrolamprus 

aesculapii
Bacorá

Aesculapian 

False Coral 

Snake

Serpentes: 

Dipsadidae
LC NL NL NL H Comprimento total: até 80 cm. Serpente coral (coloração vermelha, preta e amarela). Opistóglifa.

Outras serpentes, 

eventualmente peixes 

alongados e lagartos

0 0 0 0 0 SI 1 0 1
Não se 

aplica

FOZN, 

FOZS
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 2 1 2 1 P,C,R X Sinonímia taxonômica: Erythrolamprus venustissimus 41

Erythrolamprus 

cobella
Falsa-coral

Mangrove 

Snake

Serpentes: 

Dipsadidae
NE NL NL NL H Comprimento total: até 50 cm. Serpente coral (coloração vermelha, preta e amarela). Opistóglifa. Anfíbios, lagartos 0 0 0 0 0 2 2 0 2

Não se 

aplica

FOZN, 

FOZS
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 2 2 1 2 1 P,C,R X

População da região das Guianas (FOZN) é morfologicamente e geneticamente 

distinta das populações do restante da Margem Equatorial (FOZS a SEAJ). 

Sinonímia taxonômica: Liophis cobellus

42

Erythrolamprus 

reginae
Cobra-de-capim

Royal Ground 

Snake

Serpentes: 

Dipsadidae
NE NL NL NL H Comprimento total: até 50 cm. Tons negros e amarelados. Opistóglifa.

Anfíbios anuros, lagartos 

e eventualmente peixes
0 0 0 0 0 SI 2 0 2

Não se 

aplica

FOZN, 

FOZS
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R SI 2 SI SI 2 2 1 2 1 2 2 1 1 2 2 1 2 1 P,C,R X Sinonímia taxonômica: Liophis reginae 46,47

Erythrolamprus 

typhlus
Cobra-de-capim

Velvet 

Swampsnake

Serpentes: 

Dipsadidae
NE NL NL NL H Comprimento total: 25-60 cm. Tons esverdeados. Opistóglifa. Anfíbios anuros, lagartos. 0 0 0 0 0 SI 2 0 2

Não se 

aplica

FOZN, 

FOZS
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 2 1 2 1 P,C,R X Sinonímia taxonômica: Liophis typhlus 45

Hydrodynastes 

bicinctus
Cobra-d'água

Herrmann's 

Water Snake

Serpentes: 

Dipsadidae
NE NL NL NL H Comprimento total: 200-250 cm. Serpente coral (coloração vermelha, preta e branca). Opistóglifa. Vertebrados em geral. 0 0 0 0 0 SI 2 0 2

Não se 

aplica

FOZN, 

FOZS
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 2 1 2 1 P,C,R X 45

Micrurus 

surinamensis
Coral-verdadeira

Surinam Coral 

Snake

Serpentes: 

Elapidae
NE NL NL NL H

Comprimento total: até 130 cm. Serpente coral com padrão de faixas bem definido (vermelho-preto-branco-

preto-branco-preto-vermelho) e cabeça vermelha. Proteróglifa.

Peixes alongados, 

lagartos.
0 0 0 0 0 SI 2 0 2

Não se 

aplica

FOZN, 

FOZS
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 1 2 2 SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 3 2 1 2 2 P,C,R X 46

Erythrolamprus 

oligolepis
Cobra-de-capim

Royal Ground 

Snake

Serpentes: 

Dipsadidae
NE NL NL NL H Comprimento total: até 50 cm. Tons amarronzados-negros. Opistóglifa. Anfíbios, lagartos 0 0 0 0 0 SI 1 0 2

Não se 

aplica
FOZS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 1 1 1 SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 2 2 1 2 1 P,C,R X Sinonímia taxonômica: Liophis oligolepis, Liophis reginae oligolepis 44

Erythrolamprus 

taeniogaster
Cobra-de-capim

Mangrove 

Snake

Serpentes: 

Dipsadidae
NE NL NL NL H Comprimento total: 23-65 cm. Serpente coral (coloração vermelha, preta e amarela). Opistóglifa. Anfíbios anuros, peixes. 0 0 0 0 0 SI 2 0 2

Não se 

aplica
FOZS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 1 2 2 2 1 2 1 2 2 1 1 2 2 1 2 1 P,C,R X Sinonímia taxonômica: Liophis taeniogaster 48

Helicops 

angulatus
Surucucurana

Brown-

banded 

Watersnake

Serpentes: 

Dipsadidae
NE NL NL NL H

Comprimento total: até 78 cm. Dorso com padrão losangular amarronzado, ventre amarelo a laranja. 

Opistóglifa.

Peixes, anfíbios anuros, 

lagartos.
0 0 0 0 0 SI 2 0 2

Não se 

aplica
FOZS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 2 1 2 1 P,C,R X 49

Helicops polylepis Cobra-d'água
Norman's 

Keelback

Serpentes: 

Dipsadidae
NE NL NL NL H

Comprimento total: 50-90 cm. Dorso com padrão losangular pequeno marrom pouco definido, entremeado 

de tons de marrom-claro. Opistóglifa.
Peixes, anfíbios anuros. 0 0 0 0 0 SI 2 0 2

Não se 

aplica
FOZS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 1 2 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 1 2 1 2 1 P,C,R X 49

Helicops 

trivittatus
Cobra-d'água

Equatorial 

Keelback

Serpentes: 

Dipsadidae
LC NL NL NL H

Comprimento total: 40-55 cm. Dorso com listras em tons amarronzados, ventre com padrão amarelo e 

negro. Opistóglifa.

Peixes, anfíbios anuros, 

minhocas.
0 0 0 0 0 SI 2 0 2

Não se 

aplica
FOZS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 1 2 2 2 2 2 2 SI 2 2 1 1 1 1 2 1 2 1 P,C,R X 49

Hydrops 

triangularis
Cobra-d'água

Triangle 

Water Snake

Serpentes: 

Dipsadidae
NE NL NL NL H

Comprimento total: até 78 cm. Serpente coral (coloração vermelha, preta e branca), com ampla variação de 

coloração. Opistóglifa.
Peixes. 0 0 0 0 0 SI 2 0 2

Não se 

aplica
FOZS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 1 1 1 1 1 1 1 2 1 1 1 1 2 1 2 1 P,C,R X 49

Pseudoeryx 

plicatilis
Cobra-d'água

South 

American 

Pond Snake

Serpentes: 

Dipsadidae
LC NL NL NL H

Comprimento total: até 60 cm. Dorso marrom claro, com linhas laterais marrom-escuras e ventre amarelo. 

Opistóglifa.
Peixes. 0 0 0 0 0 SI 2 0 2

Não se 

aplica
FOZS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 SI SI SI SI SI SI 2 1 2 2 2 1 1 2 1 2 1 P,C,R X 49

Erythrolamprus 

poecilogyrus
Cobra-de-capim Water Snake

Serpentes: 

Dipsadidae
NE NL NL NL H

Comprimento total: até 50 cm. Coloração variável, de tons esverdeados, amarronzados ou negros até um 

padrão bem definido de dorso negro e ventre amarelo. Opistóglifa.
Anfíbios anuros 0 0 0 0 0 SI 2 0 2

Não se 

aplica
FOZS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 2 1 2 1 P,C,R X Sinonímia taxonômica: Liophis poecilogyrus 45

Helicops 

hagmanni
Cobra-d'água

Hagmann's 

Keelback

Serpentes: 

Dipsadidae
NE NL NL NL H

Comprimento total: 45-60 cm. Dorso com padrão losangular ou com esferas marrom-escuras, ventre 

marrom claro ou avermelhado. Opistóglifa.
Peixes, anfíbios anuros. 0 0 0 0 0 SI 2 0 2

Não se 

aplica
FOZS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 SI SI SI 2 2 2 2 2 2 1 1 1 2 1 2 1 P,C,R X 49

Helicops 

leopardinus
Jararaca-d'água

Leopard 

Keelback

Serpentes: 

Dipsadidae
NE NL NL NL H

Comprimento total: 55-80 cm. Dorso com padrão losangular pequeno marrom-escuro a negro, entremeado 

de tons amarelados a marrom-claros. Opistóglifa.
Peixes, anfíbios anuros. 0 0 0 0 0 SI 2 0 2

Não se 

aplica
FOZS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 2 1 SI SI 2 2 2 2 2 1 1 2 1 2 1 P,C,R X 49

8 Tartarugas e cágados
Rhinoclemmys 

punctularia
Aperema

Spot-legged 

Turtle

Testudines: 

Geoemydidae
NE NL NL NL -

Comprimento carapaça (CRC): 25 cm. Casco negro e plastrão geralmente negro com bordas amarelas. 

Presença de pintas de amarelo a vermelho na região dorsal da cabeça.
Onívora. 0 0 0 0 2 2 2 2 2

Não se 

aplica

FOZN, 

FOZS
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 1 2 2 P,C,R X

Não há dados consistentes, mas acredita-se que a reprodução ocorra durante o 

ano todo.
22,26,27

9 Tartarugas e cágados
Peltocephalus 

dumerilianus
Cabeçudo

Big-headed 

Amazon River 

Turtle

Testudines: 

Podocnemididae
VU NL NL 2 -

Comprimento carapaça (CRC): 40-50 cm. Cabeça é grande em relação ao tamanho da carapaça. Carapaça 

cor de oliva ou amarronzada.

Sementes e outros itens 

vegetais.
0 0 0 0 0 1 1 2 2

Não se 

aplica

FOZN, 

FOZS
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 1 2 1 2 1 1 2 P,C,R X X X 30,31

Phrynops 

geoffroanus

Cágado-de-

barbicha

Geoffroy’s 

Side-necked 

Turtle

Testudines: 

Chelidae
NE NL NL NL -

Comprimento carapaça (CRC): 35 cm. Juvenis possuem coloração laranja-avermelhada viva em seu plastrão 

que contrasta com pontos pretos. Nos adultos esta coloração desbota para marrom-amarelado.

Peixes, crustáceos, 

insetos, moluscos, frutos.
0 0 0 0 0 0 1 2 2

Não se 

aplica

FOZN, 

FOZS
Local 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 1 A,D,R 0 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 1 2 1 2 1 2 2 P,C,R X 18

Kinosternon 

scorpioides
Muçuã

Scorpion Mud 

Turtle

Testudines: 

Kinosternidae
NE NL NL NL H,C

Comprimento carapaça (CRC): 20 cm. Coloração variável entre oliva, marrom e preto. Cabeça e pescoço 

com manchas variando entre padrões de amarelo, laranja e vermelho.

Insetos e larvas, aranhas, 

gastrópodos, minhocas, 

crustáceos, pequenos 

anfíbios.

0 0 0 0 0 0 2 2 1
Não se 

aplica

FOZN, 

FOZS
Local 1 2 2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 A,D,R 1 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 2 1 2 1 2 2 P,C,R X 25,28,29

Chelonoidis 

denticulata
Jabuti-tinga

Yellow-footed 

Tortoise

Testudines: 

Testudinidae
VU NL NL 2 C Comprimento carapaça (CRC): 50 cm. Massa corpórea: 6 kg.

Primariamente frugívora, 

ocasionalmente 

sementes.

0 0 0 0 0 0 1 2 2
Não se 

aplica

FOZN, 

FOZS
Local 1 1 1 1 2 2 2 2 2 1 1 1 A,D,R 0 0 0 0 1 2 2 2 2 1 0 0 1 1 1 1 1 1 P,C,R X Sinonímia taxonômica: Geochelone denticulata, Chelonoidis denticulatus 38

Mesoclemmys 

raniceps
Lalá

Amazon Toad-

headed Turtle

Testudines: 

Chelidae
NE NL NL NL -

Comprimento carapaça (CRC): 30 cm. Casco enegrecido e liso. Cabeça bicolor com a parte superior escura e 

a inferior mais clara.

Gastrópodos, insetos, 

peixes, pequenos anfíbios.
0 0 0 0 0 0 0 2 2

Não se 

aplica

FOZN, 

FOZS
Local SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 2 1 2 2 P,C,R X 20,22

Mesoclemmys 

gibba

Cágado-de-poças-

da-floresta
Gibba Turtle

Testudines: 

Chelidae
NE NL NL NL -

Comprimento carapaça (CRC): 20-30 cm. Carapaça varia entre tons de preto, marrom e acinzentado. 

Comportamento de estiva. Se enterra na areia na estação seca e emerge com o retorno das chuvas.

Larvas de anfíbios, 

insetos, minhocas, algas e 

sementes.

0 0 0 0 0 0 0 2 2
Não se 

aplica

FOZN, 

FOZS
Local 1 1 2 2 2 2 2 2 1 1 1 1 A,D,R 2 1 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 1 2 1 2 2 P,C,R X 20,21

12 Tartarugas e cágados Chelus fimbriata Mata-matá
Matamata 

Turtle

Testudines: 

Chelidae
NE NL NL NL -

Comprimento carapaça (CRC): 40-46 cm. Carapaça marrom ou preta, ampla e baixa, com superficie 

esculpida e áspera. Pescoço alongado, grosso e áspero. Cabeça triangular e achatada.

Invertebrados aquáticos 

e peixes.
0 0 0 0 1 1 1 2 2

Não se 

aplica

FOZN, 

FOZS
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 1 1 1 1 1 0 0 1 2 2 2 2 2 1 2 1 2 2 P,C,R X 17-19

13 Tartarugas e cágados
Podocnemis 

expansa

Tartaruga-da-

amazônia

South 

American 

River Turtle

Testudines: 

Podocnemididae
LC NL NL 2 C

Comprimento carapaça (CRC): 70 cm. Coloração marrom, cinza ou verde oliva. Carapaça é achatada e mais 

larga na região posterior.

Herbívora (folhas, frutas, 

sementes e em menor 

quantidade, galhos e 

ramos) e ocasionalmente 

carnívora.

0 0 0 0 0 1 1 2 2
Não se 

aplica

FOZN, 

FOZS, 

Ilha do 

Pará

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 1 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 1 2 1 1 2 P,C,R X Espécie nativa às bacias dos rios Amazonas, Orinoco e Essequibo. 17,31,34,35

Podocnemis 

sextuberculata
Iaçá

Six-tubercled 

Amazon River 

Turtle

Testudines: 

Podocnemididae
VU NL NL 2 -

Comprimento carapaça (CRC): até 32 cm. Tem como característica marcante a presença de seis tubérculos 

no plastrão nos individuos jovens.

Herbívora (sementes, 

galhos e ramos, raízes), e 

ocasionalmente 

carnivora.

0 0 0 0 0 0 0 2 2
Não se 

aplica

FOZN, 

FOZS
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 1 1 1 0 0 0 0 1 2 2 2 1 2 1 2 1 2 2 P,C,R X X X 17,31,34,36

Podocnemis 

unifilis
Tracajá

Yellow-

spotted River 

Turtle

Testudines: 

Podocnemididae
VU NL NL 2 C

Comprimento carapaça (CRC): 50 cm. Carapaça oval, preta ou marrom, com uma quilha mediana baixa na 

segunda e terceiras placas vertebrais.

Herbívora (folhas, 

sementes e frutas).
0 0 0 0 0 0 0 2 2

Bacia 

Amazônica

FOZN, 

FOZS
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 1 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 2 1 2 1 1 2 P,C,R X X X X 17,31,34,37

Podocnemis 

erythrocephala
Irapuca

Red-headed 

Amazon River 

Turtle

Testudines: 

Podocnemididae
VU NL NL 2 C Comprimento carapaça (CRC): 24.4 cm (machos), 32.2 cm (fêmeas). É a menor espécie do seu gênero.

Periphyton, frutas e 

sementes.
0 0 0 0 0 0 0 2 2

Não se 

aplica

FOZN, 

FOZS
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 2 1 2 1 1 2 P,C,R X X X

Ocorre primariamente na Bacia do Rio Negro e nas regiões adjacentes da 

Venezuela e Colômbia, mas também ocorre no baixo Rio Solimões e alto Rio 

Amazonas.

17,31-34

15 Tartarugas e cágados
Mesoclemmys 

nasuta

Cágado-da-

cabeça-de-sapo

Common 

Toad-headed 

Turtle

Testudines: 

Chelidae
NE NL NL NL -

Comprimento carapaça (CRC): 35 cm. Característica proeminente é o tamanho da cabeça, geralmente 

larga. Carapaça elipsoide, marrom.

Insetos e pequenos 

crustáceos, 

eventualmente itens 

vegetais.

0 0 0 0 0 0 0 2 2
Região das 

Guianas
FOZN Local SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 2 1 2 2 P,C,R X X X

Existem especulacões para a reprodução na populacao da Guiana Francesa como 

sendo na estação seca. Não existem dados para o Brasil.
20,21

Espécie 

prioritári

a para 

proteção

Justif.

Comentários adicionais Bibliografia
Periculosidade 

 para humanos

Suscetibilidad

e ao óleo

Sensibilidad

e direta aos 

efeitos do 

óleo

Sensibilida

de indireta 

aos efeitos 

do óleo

Sensibilidade 

 ao cativeiro

Proteçã

o

Sensibilidade 

 à presença 

humana

Apêndice 

 CITES

Ameaças à 

conservaçã

o

Características Alimentação

Hábitat

Endemism

o

Ocorrê

ncia 

na 

área 

de 

interes

Origem

Sazonalidade de 

Estágio 

Sazonalidade de reprodução

Classificação 

taxonômica

Estado de conservação

1 Crocodilianos

4 Outros répteis

COD
Classificação Cartas 

SAO
Nome científico

Nome comum 

(Português)

Nome comum 

(Inglês)

5 Outros répteis

6 Outros répteis

7 Outros répteis

10 Tartarugas e cágados

11 Tartarugas e cágados

14 Tartarugas e cágados
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Espécie 

prioritári

a para 

proteção

Justif.

Comentários adicionais Bibliografia
Periculosidade 

 para humanos

Suscetibilidad

e ao óleo

Sensibilidad

e direta aos 

efeitos do 

óleo

Sensibilida

de indireta 

aos efeitos 

do óleo

Sensibilidade 

 ao cativeiro

Proteçã

o

Sensibilidade 

 à presença 

humana

Apêndice 

 CITES

Ameaças à 

conservaçã

o

Características Alimentação

Hábitat

Endemism

o

Ocorrê

ncia 

na 

área 

de 

interes

Origem

Sazonalidade de 

Estágio 

Sazonalidade de reprodução

Classificação 

taxonômica

Estado de conservação

COD
Classificação Cartas 

SAO
Nome científico

Nome comum 

(Português)

Nome comum 

(Inglês)

Caretta caretta
Tartaruga-

cabeçuda

Loggerhead 

Sea Turtle

Testudines: 

Cheloniidae
EN EN NL 1 H,I,M,P

Comprimento carapaça (CCC): 102.8 cm. Massa corpórea: 100-180 kg. Carapaça com 5 pares de placas 

laterais justapostas; coloração  marrom-amarelada; o ventre é amarelo claro; cabeça com 2 pares de placas 

(ou escudos) pré-frontais e 3 pares pós-orbitais.

Carnívoras durante todo 

o ciclo de vida. Nos 

estágios iniciais e de 

juvenil são epipelágicas e 

se alimentam geralmente 

nos primeiros metros da 

coluna d’água. 

Subadultos e adultos são 

neríticos e bentônicos. 

Itens alimentares incluem 

salpas, crustáceos, 

moluscos e peixes.

2 2 1 0 2 0 0 0 0
Não se 

aplica

FOZN, 

FOZS, 

PAMA

Migratório 1 1 1 2 2 2 2 2 1 1 1 1 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 2 1 P,A,C,R X X X

A ocorrência nas  áreas ao sul da Bacia de Campos (CMP a PELS) é derivada de 

dados recentes de telemetria e de captura em pesca monitorada, confirmando a 

ocorrencia ao longo da plataforma continental e possível área de alimentação no 

sul da Bacia de Pelotas (PELS).

1-4

Eretmochelys 

imbricata

Tartaruga-de-

pente

Hawksbill Sea 

Turtle

Testudines: 

Cheloniidae
CR CR NL 1 H,I,M,P

Comprimento carapaça (CCC): 100 cm. Massa corpórea: 80 kg. Carapaça com 4 pares de placas laterais 

sobrepostas, coloração marrom com manchas amareladas; a cabeça possui 2 pares de placas (ou escudos) 

pré-frontais e 3 pares de pós-orbitais; o ventre é amarelo claro.

Filhote vivem em 

associação com bancos 

de algas e provavelmente 

se alimentam de 

pequenos crustáceos. É 

onívora durante a fase 

juvenil alimentando-se de 

ovos de peixes, 

crustáceos, moluscos, 

briozoários, cnidários, 

ouriços e corais. Juvenis 

maiores e adultos tem 

dieta especializada, 

consumindo 

principalmente esponjas.

2 2 1 0 2 0 0 0 0
Não se 

aplica

FOZN, 

FOZS, 

PAMA

Migratório 1 1 1 2 2 2 2 2 1 1 1 1 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 2 2 P,A,C,R X X X

Juvenis distribuem-se em todo o litoral Norte-Nordeste do país e com menor 

frequência no Sul-Sudeste. Desovas regulares apenas no litoral norte da Bahia e 

Sergipe, e no sul do Rio Grande do Norte. Outras áreas com menor concentração 

de desovas incluem Paraíba, Ceará e Espírito Santo. Há evidências de desovas 

regulares, mas também em menor número em Pernambuco e no norte do Rio 

Grande do Norte.

1,2,8

17 Tartarugas e cágados Chelonia mydas Tartaruga-verde
Green Sea 

Turtle

Testudines: 

Cheloniidae
EN VU NL 1 H,I,M,P

Comprimento carapaça (CCC): 115.6 cm. Massa corpórea: até 230 kg. Carapaça com 4 pares de placas 

laterais justapostas. A coloração é verde-acinzentada nos adultos; o ventre é branco nas populações do 

Atlântico. Os filhotes possuem o dorso negro e o ventre branco. A cabeça possui 1 par de placas (ou 

escudos) pré-frontais e 4 pares de escudos pós- orbitais.

Filhotes onívoros com 

tendência à carnivoria, 

tornando-se basicamente 

herbívoros a partir dos 

25-35 cm de casco. 

Alimentam-se de algas e 

de monocotiledôneas 

marinhas. No Brasil os 

trabalhos indicam uma 

dieta baseada em algas 

marinhas e itens 

consumidos 

oportunisticamente, 

como propágulos de 

mangue, por exemplo.

2 2 1 0 2 1 0 1 0
Não se 

aplica

FOZN, 

FOZS, 

PAMA

Migratório 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 2 1 P,A,C,R X X X

Apesar das ocorrencias reprodutivas serem restritas, as ocorrências não 

reprodutivas se distribuem por toda a costa. Áreas de desova secundárias ocorrem 

no litoral norte do estado da Bahia. Esporadicamente, ocorrem ninhos nos estados 

do Espírito Santo, Sergipe e Rio Grande do Norte.

1,2,5-7

18 Tartarugas e cágados
Lepidochelys 

olivacea
Tartaruga-oliva

Olive Ridley 

Sea Turtle

Testudines: 

Cheloniidae
VU EN NL 1 H,I,M,P

Comprimento carapaça (CCC): 68 cm. Massa corpórea: 50 kg. Carapaça com 6 ou mais pares de placas 

laterais justapostas; a coloração varia de cinza claro a verde escuro e o ventre é amarelo claro; a cabeça 

possui 2 pares de placas (ou escudos) pré-frontais e 3 pares pós-orbitais.

Desconhecida para os 

juvenis. É uma espécie 

carnívora e no Brasil 

alimenta-se de itens 

variados, muitas vezes 

associados ao fundo, 

como crustáceos, 

moluscos, briozoários e 

peixes bentônicos. 

Acredita-se que tambem 

utilizem itens variados 

como salpas, tunicados, 

águas-vivas, ovos de 

peixe e eventualmente 

algas. As capturas em 

redes de fundo indicam 

que podem se alimentar 

em locais profundos (80 a 

110m), sendo também 

encontradas em locais 

2 2 1 0 2 0 0 1 0
Não se 

aplica

FOZN, 

FOZS, 

PAMA

Migratório 1 1 1 2 2 2 2 1 1 1 1 1 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 2 2 P,A,C,R X X X
Áreas de desova em Alagoas, Sergipe e Bahia, em menor densidade no Espírito 

Santo. Captura incidental em pescarias costeiras no Ceará, Rio Grande do Norte, 

Pernambuco e do Rio de Janeiro ao Rio Grande do Sul.

1,2,9

19 Tartarugas e cágados
Dermochelys 

coriacea

Tartaruga-de-

couro

Leatherback 

Sea Turtle

Testudines: 

Dermochelyidae
VU CR NL 1 H,I,M,P

Comprimento carapaça (CCC): 159-182 cm. Massa corpórea: 500 kg (até 700 kg). Carapaça com 7 quilhas 

longitudinais, sem placas; a coloração é negra com manchas brancas, azuladas ou rosadas; a cabeça e as 

nadadeiras são recobertas de pele sem placas ou escudos; a coloração do ventre é similar à carapaça porém 

com manchas mais claras.

Águas-vivas, salpas, 

medusas e outros 

organismos gelatinosos, 

em geral obtidos entre a 

coluna d’água e grandes 

profundidades.

2 2 1 0 2 0 0 0 0
Não se 

aplica

FOZN, 

FOZS, 

PAMA

Migratório 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,C,R X X X
Áreas de desova no Espírito Santo e Piauí. Encalhes no Pará ao Rio Grande do 

Norte e da Bahia ao Rio Grande do Sul.
1,2,10

20 Anfíbios Bufo marinus Sapo-cururu Marine Toad Anura: Bufonidae LC NL NL NL H Comprimento rostro-cloaca: 10-15 cm.
Artrópodes e pequenos 

vertebrados.
0 0 0 0 0 2 1 0 2

Não se 

aplica

FOZN, 

FOZS, 

PAMA

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 2 3 1 1 P,C,R X Sinonímia taxonômica: Rhinella marina 54

21 Anfíbios Rana palmipes Rã-verdadeira
Amazon River 

Frog
Anura: Bufonidae LC NL NL NL H Comprimento rostro-cloaca: 5-12 cm. Artrópodes. 0 0 0 0 0 0 1 0 1

Não se 

aplica

FOZN, 

FOZS, 

PAMA

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 2 3 1 1 P,C,R X Sinonímia taxonômica: Lithobates palmipes 55,56

Pseudis boliviana Rã-boiadeira
Swimming 

Frog
Anura: Hylidae DD NL NL NL H Comprimento rostro-cloaca: 1.8 cm. Artrópodes. 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Não se 

aplica

FOZN, 

FOZS, 

PAMA

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 2 2 2 1 1 3 1 2 P,C,R X Sinonímia taxonômica: Lysapsus limellus bolivianus 57

Allobates 

brunneus
Sapinho

Chupada 

Rocket Frog

Anura: 

Aromobatidae
LC CR NL NL H Comprimento rostro-cloaca: 1.6-2.0 cm. Insetos. 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Não se 

aplica
FOZN Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 1 3 1 2 P,C,R X X 52,53

23 Outros répteis
Eunectes 

deschauenseei
Sucuri-pintada

Dark Spotted 

Anaconda
Serpentes: Boidae DD NL NL 2 H Comprimento total: 250-300 cm. Massa corpórea: até 60 kg. Áglifa. Vertebrados em geral. 0 0 0 0 0 1 1 1 2

Não se 

aplica

FOZN, 

FOZS, 

Ilha de 

Marajó

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 2 1 2 2 2 2 2 2 2 1 2 3 1 1 1 P,C,R X X X 39,40

24 Tartarugas e cágados
Podocnemis 

unifilis
Tracajá

Yellow-

spotted River 

Turtle

Testudines: 

Podocnemididae
VU NL NL 2 C

Comprimento carapaça (CRC): 50 cm. Carapaça oval, preta ou marrom, com uma quilha mediana baixa na 

segunda e terceiras placas vertebrais.

Herbívora (folhas, 

sementes e frutas).
0 0 0 0 0 0 0 2 2

Bacia 

Amazônica

FOZN, 

FOZS, 

Parque 

 

Nacion

al do 

Cabo 

Orange

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 1 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 2 1 2 1 1 2 P,C,R X X X X 17,31,34,37

22 Anfíbios

16 Tartarugas e cágados
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LEGENDA

Estado de Conservação:

• NL / NE – Não avaliado e/ou menor preocupação

• DD – Deficiente em dados

• NT – Quase ameaçado

• VU – Vulnerável

• EN – Em perigo

• CR – Criticamente em Perigo

Apêndice CITES:

• 1 - espécie incluída no Apêndice I da CITES

• 2 - espécie incluída no Apêndice II da CITES

• 3 - espécie incluída no Apêndice III da CITES

• NL - espécie não é listada nos apêndices da CITES

Ameaças (perturbações antrópicas mais relevantes):

• C - Caça, captura intencional de animais e/ou coleta de ovos

• H - Perda ou degradação de hábitat

• I - Captura incidental, captura incidental em artefatos de pesca

• M - Mudança climática

• P - Poluição

• S - Sobrepesca

Hábitat / Sazonalidade / Reprodução:

• 0 - ocorrência da espécie não esperada/prevista na área

• 1 - ocorrência ocasional, errática ou incomum na área

• 2 - ocorrência frequente na área 

• SI - sem informações suficientes para determinar a ocorrência da 

espécie na área 

Estágio do ciclo biológico:

• A - Alimentação

• D - Descanso

• R - Reprodução

• M - Migração, deslocamento

Sensibilidade à presença humana / Periculosidade para humanos / Suscetibilidade ao óleo / Sensibilidade direta e indireta aos efeitos do óleo / Sensibilidade ao cativeiro:

• 1 - baixa

• 2- média

• 3 - alta

Proteção: 

• P – Proteção à Costa

• A – Afugentamento

• C – Captura Preventiva

• R – Reabilitação

• T – Todas as Medidas

Justificativa de priorização:

Alto endemismo ou médio/alta suscetibilidade e  médio/alto status de conservação
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Fundação Biodiversitas. 

360
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Gorayeb. Belém: MCT/ Museu Paraense Emílio Goeldi.
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402
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405 Teixeira, D. L. M. & Carvalho, M. C. S. (1982) Notas sobre a Garça-real, Pilherodius pileatus  (Boddaert, 1783). Anais Soc. Sul-Riogrand. Ornit . 3:13-15.
406 Teixeira, D. L. M. & Nacinovic, J. B. (1982) O socó-baio Botaurus pinnatus  (Wagler, 1829) no Rio de Janeiro. Anais Soc. Sul-Riogr. Ornit . 3:9-12.

407
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414 Efe, M. A., Couto, G. S, Soares, A. B. A. & Schulz Neto, A. (1992) Primeiro registro de nidificação de Phaethon lepturus  Daudin, 1802, no Arquipélago dos Abrolhos, Bahia, Brasil. In: Resumos do II CBO.
415 Azevedo, M. S. (1998) Distribuição e alimentação do bobo-pequeno, Puffinus puffinus , no litoral gaúcho. p. 110. In: Resumos do Seminário-Feira de Ensino, Pesquisa e Extensão 4. São Leopoldo. São Leopoldo: Universidade do Vale do Rio dos Sinos.

416
Azevedo, M. S.,  Fonseca, V. S. S, Petry, M. V. (1997) Estudos sobre alimentação e ocorrência de pardela-escura, Puffinus griseus , no litoral do Rio Grande do Sul. p. 76. In: Programa e Resumos da Reunião Acadêmica de Biologia da Unisinos. 6 . São Leopoldo. São 

Leopoldo: Universidade do Vale do Rio dos Sinos.
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418
Azevedo, M. S., Petry. M. V. (1998) Ocorrência de bobo-pequeno, Puffinus puffinus , no litoral do Rio Grande do Sul. p. 34. In: Resumos do Salão de Iniciação Científica de Ciências Biológicas da PUCRS, 3 . Porto Alegre. Porto Alegre: Pontifícia Universidade Católica do 

Rio Grande do Sul.
419 Azevedo, T. R. (1989) O petrel-de-cabeça-branca (Pterodroma lessoni  Procellariidae) em Santa Catarina, Brasil. In: Resumos do V ENAVE (Brasília). p. ?.
420 Azevedo, T. R. & Schiefler, A. (1991) Additional notes on the Procellariiformes of Santa Catarina Island and mainland (Brazil). Univ. of Liège, Inst. Zool., Belgium, report 458:1-10.
421 Berrow, S. D., Croxall, J. P., Grant, S. M. (2000). Status of white-chinned petrels Procellaria aequinoctialis  Linnaeus 1758, at Bird Island, South Georgia. Antarctic Sci. 12:399-405.
422 Berrow, S.D., A.G. Wood and P.A. Prince. (2000). Foraging location and range of White-chinned Petrels Procellaria aequinoctialis  breeding in the South Atlantic. J. of Avian Biology . 31:303-311.
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427 Croxall, J. P., Prince, P. A., Rothery, P. and Wood, A. G. (1998) Population changes in albatrosses at South Georgia. Pp.69-83 in G. Robertson and R. Gales, eds. Albatross biology and conservation . Chipping Norton: Surrey Beatty & Sons.
428 Croxall, J.P. & P.A. Prince. 1990. Recoveries of Wandering Albatrosses Diomedea exulans  ringed at South Georgia. Ringing & Migration . 11:43-51.
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431 Cuthbert, R.J, P.G. Ryan, J. Cooper & G. Hilton. 2003. Demography and population trends of the Atlantic Yellow-nosed Albatross. Condor . 105(3):439-452.
432 Cuthbert, R.J. 2005. Breeding biology of the Atlantic Petrel, Pterodroma incerta , and a population estimate of this and other burrowing petrels on Gough Island, South Atlantic Ocean. Emu . 104(3):221-228.
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436 Enticott, J.W. (1991). Distribution of the Atlantic Petrel Pterodroma incerta  at sea. Marine Ornithology . 19:49-60.
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Fonseca, V. S. S., Azevedo, M. S. & Petry, M. V. (1997) Aspectos sobre a alimentação e distribuição do petrel-pratedo, Fulmarus glacialoides , no litoral do Rio Grande do Sul. p. 77. In: Programa e Resumos da Reunião Acadêmica de Biologia da Unisinos, 6. São 

Leopoldo: Universidade do Vale do Rio dos Sinos.
438 Fonseca, V. S. S., Petry, M. V. (1998) Albatroz-real, Diomedea epomophora , no sul do Brasil. p. 268. In: Resumos do Salão de Iniciação Científica, 10. Porto Alegre: Universidade Federal do Rio Grande do Sul.
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Fonseca, V. S. S., Petry, M. V. (1998) Distribuição da pardela-preta, Procellaria aequinoctialis , no litoral do Rio Grande do Sul. p. 37. In: Resumos do Salão de Iniciação Científica de Ciências Biológicas da PUCRS, 3. Porto Alegre: Pontifícia Universidade Católica do Rio 
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443 Hunter, S. (1984) Movements of South Georgia giant petrels Macronectes  spp. ringed at South Georgia. Ring. Migr.  5: 105-112.
444 Hunter, S. (1984) Breeding biology and population dynamics of giant petrels Macronectes  at South Georgia (Aves: Procellariiformes). Journal of Zoology  203: 441-460.
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